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Ds Festas do Concelho dE DON dO Lima PES Sea a|º neo spo da Eno Pr 


Maneiras de vêr 


que ihe foi conferida pelo sr. ministro da Educação Nacional 


Foi nomeado sub-secretário de bem orientada, como o será neces- F 
Estado da Assistência, o dr. Joaquim | sáriamente pelo dr. Diniz da Fonse- «The essence of polity, in the 
Diniz da Fonseca. ca. que tanto na Imprensa, onde é +» E editorship of newpapers as in the 
Sou de parecer que não podiam | Mestre. como na tribuna, onde é luz, government of States, is foresight 
escolher melhor. como na vida de familia, onde é mo- E based on knowledge.» 

“alento, cultura, dedicação pela | dêlo. tem defendido, como poucos, a e E u e ez S e : : Assim escreve o grande jorna- 
causa, zelo pelos serviços que lhe são | civilização cristã ameaçadas por um a x a o lista britânico, Wickham Steed, num. 
confiados. doutrina segura, fé viva | neo-paganismo que diviniza a maté- | : a dante À RE a seu livro sôbre «A Imprensa». Se 
— tudo nêle concorre de forma a po-| ria. e para o qual a vida sobrenatu- regue 5 ; is ; bem o traduzimos, êle afirma o se- 
der garantir-se afoitamente que a] ral não conta. $ o ds Z É E | |guinte: «A essência da. política, na 
sua acção deve ser profícua e notá- Ao homem não basta a Justiça , j à e, e os É É à | | redacção de jornais como no govêrno 
vel. é-lhe preciso o amor É E A ” É SÉ dos Estados, é a previsão baseada 

A sua função — que cumprirá Os bens materiais nunca satisfa- Rea É É 2a If. |mo conhecimento» | 
superiormente — é/sobretudo a de| zem completamente; e quanta vez| à o F E: y De facto, como êle acrescenta 
orientador, coordenador e auxiliar | o conselho, a consolação, o gesto do ç g eo 5 mais adiante, o jornalista «tem de 
das iniciativas particulares. amigo, o paternal abraço que nasce j Es E É 6 E combinar, em certo grau, as facul- 

O Estado não pode fazer tudo;| da alma, contentam muito mais do Ea ; É E || | dades dum pioneiro, dum estadista, 
não pode, nem deve. que o óbulo, por mais valioso, que E o | r Pose E REA » | dum escritor, dum vidente e dum 

Esperar tudo do Estado é declarar, | se entrega sem amor. E = PRE É E R q forem de negócios.» O jornalismo 
errada e perigosamente, a sua omni-) À nossa assistência tem de ser] 51 ta MR RE a OR Comentar 
potência; é o aniquilamento da per- | prestada principalmente pelo traba: | |; y ? é É dan = a pesa arena 
sonalidade humana ; é a renúncia às | iho. Mas quando o tenha de ser pela e E dd E E dá a PEtas 
liberdades essenciais. esmola — pobres tereis sempre entre E os x f ol % E t Elosofia e, nao Vs alto 

Sons aaa qr tãas | seja ES Ria q que ela) “MI a É É : a ça À er tividade, a nação, traçando, de ante-| O novo inspector do Ensino Particular isinando o (guia posse 


5 A a | $ A ão, quan: vel, 
balho como uma simples mercadoria) Não a entreguemos na rua;| EMN À » a á mão, quando possivel. a marcha Pro") LISBOA, 20. — O sr, ministro day laborador leal que não ocultará ao. 
sujeitando o trabalhador às maiores | dêmo-la discretamente, humildemen- 5 r 3 as a > Y ESA E Edueação Nacional, deu hoje poss 


ando o trabal : ] i : ; missão mais aliciadora e nobre de pirar ga o o a 
opressões e injustiças. te, na casa dos pobrezinhos, onde os RR A ê A eco Eis quem escreve na Imprensa. Assim | NO seu gabinete, ao novo inspector do | sario para o impôr e ainda que 
Mas o que fizeram as reacções aremos como a irmãos, inqui- E E A Pêra 


a 5 Ensino Particular, professor sr. dr.| rá e) l titude di 
= = ti Pp) T 8) r. sempre sem qualquer atitude de 
totalitárias? rindo das suas necessidades, levando gentes 6 pes 


- y ece modéstia” dos mi : à Carlos Moreira. subserviência, impropria do seu e! 
Para o libertar, tornaram-no es-| a exaltação da fé aqueles desalentos, pros ros Ao acto assistiram o alto funcio- | meu caracter. 


eravo do poder. a luz da verdade áquelas inteligên- q : $ ; & jo à Antes nalismo do Ministério da Educação) Terminou, afirmando prestar ho-. 
O trabalhador passou a ser uma | cias nas trevas, a paz àquelas cons- nar a x EN É , O que torna dificil o projectado Nacional, professores e directoresl menagem ao inspector cessante gr. 
peça da máquina do Estado. ciências insatisfeitas, intranqiúilas, : - ; : E 4 | desembarque germânico é que êle é | dos colegios de ensino particular e | dr. José Manuel da Costa. 
Por-isso acompanhamos jubilosa-| senão revoltadas. E ' T REA |: | contrariado-e contrabatido. «antes», | amigos do empossádo. y O sr. dr. Carlos Moreira, agrade-| 
mente, em espírito, a festa que se E agora que o problema social é a 7 a GT di 3 2 ã à com meios consideráveis. E” precisa, Lido o auto de posse, o sr. mini ceu e afirmou o seu desejo de eum 
realizou há pouco na Covilhã — a| tão agudo e da sua solução depende | e es Eça ke ks dado à $ | | indispensável, realmente, uma per- | tro da Educação Nacional, dirigindo- | prir com lealdade e vigor, os deveres! 
festa cristã do trabalho, cuja doutri- | o futuro do mundo, não nos parece- TR p tinácia formidável para continuar a |-Se ão empossado, proferiu um dis-) do seu cargo, orientado pela esclare- 
na inspiradora corresponde à reinte-| Tão oportunas instituições que tra- acumular gente, material . | curso de que damos as seguintes pas- | cida competencia, do sr. dr. nidoide) 
gração do trabalho na sua dignidade | balham com tal orientação e se sub- sElnim a já ss || munições, barcos e aviões de trans- | Sagens: Figueiredo. 
tradicional, na sua legitima nobreza, | metem a tão nobres, justas e belas porte, em grandes proporções, sob. Trabalhamos ambos nos mesmos, 
no reconhecimento dos seus direitos | directrizes? o Eater em RESLTA da tôrre da igreja matriz de Ponte do Lima, obra continuo saraiveiro de bombas ex- | campos com pensamento diferentes a R 7 1 
económicos, sociais e espirituais. São elas as Conferências de S. do talentoso artista Jorge Celaço. (Continua na 2: página) Poriaaiia MA Ds oco s eve 
E' a solução cristã do problema. | Vicente de Paulo, que encheu o sécu om co a O eton porno iso aan f E E 
E, a propósito, não nos cansare-| lo XVII com o esplendor da sua Tniciaram-se, ontem, as Festas do Deram concêrtos nas artérias e lhe afirmar o que espero das suas al. ofereceu o importãn- 


estão a decorrer com grande entusiasmo e concorrência 


mos de proclamar que um operário | bondade — a maior fórça humana —, | Concelho de Ponte do Lima, realiza- nos largos mais importantes do vila O ontigo ministro tron- tas qualidades, que conheço e com a E 
hábil vale infinitamente mais doje que, em nossos dias, inspirou a | ções que há muita entraram no amplo algumas bandas de musica, que abri-| a d E uti chama do seu idealismo igual ao cia necessária para o 
que um falso intelectualismo, fabri-| formação duma Sociedade, que como | domínio da tradição, festividades de Ihamtaram também o luzido festival] CêS da Aerondutica meu, 


transporte, da Ingla- 
terra para Nova lorca, 


cando indivíduos que se dizem cul-| um imenso Cristo estende seus bra- | puro sabor minhoto, para a gente ht- ogro. Ear E nene ai der Re ai 
tos, e que em breve se tornam uns| ços compassivos e omnipotentes à| milde mas folgasã do povo e para as Hoje é o principal dia das bri- — GUY LA CHAMBRE | versas ac etnia ninamo o ideia 
inconvenientes e perigosos déclassés.| humanidade inteira e volve seus | classes mais abastadas. lhantes festas, especialmente desti- a q 


É 2 e i 3 a ão tenho duvidas de que a pu- 
Este problema, como o anterior, | olhos maguados para tôdas as misé-. Ontem, durante 0 dia, realizou-se nado às classes populares. mas ni h le 
so tem uma solução — a solução) rias humanas, E a feira de gado bovino, cavalar, lani- O dia de âmanhã é preenchido, | apresentou-se às auto- |i<la desse, EA ando aa ae a de duos crianças holandesas, 
crista, de que a Igreja é depositária Tenho. compaixão do povo —| gero e caprino, das mais afamadas e na sua quási totalidade, com nume-| e —— SER do Estado que lhe foi paaino em Londres: 
e prática exemplificação. disse Jesus num dia imortal, divino. | conhecidas do Minho e também das ros destinados a comemorar o Duplo) ridades francesas 2 ROA 
Vamos, pois, mesmo enquanto) E à iniquidade sucede a Justiça ; ao | que mais transacções registam. A Centenário. | ———eeeeeeeeeeeee . - 


Deus nos permite estes ócios dumas | ódio, à dureza de coração, ao egois- e age co ie PERPIGNAN, 20. — Guy la segundo creio, um 
aliãs bem merecidas férias, pensando | mo o mandamento do amor, que é Chambre, ex-ministro do Ar, vindo | temperamento duro, aspero, de pes- 


cri 
naquilo gue, no pavoroso inverno) o resumo do Evangelho. fe] É- spas sent ao comis- d bri- fontes a 
RO o e | dae) CONGASSÕO de um cré Entre todos os povos que | às Espanha, apresentou-se soa de além do Marão, o que o obri- | entontram em Londres, cor 

nario 


É E H sário cial do pósto da teira| ga a ter caracter, mas ero que| duma iga de 
em favor dos nossos irmãos pobre: | são capazes as Conferências de S.| .dito extraordi fal imalê A iu dd a os ar rapariga do 13 quo 
zinhos. Vicente de Paulo, nas quais não há É om o línguo inglêsa e 
Pavoroso Inverno, disse. E assim | nomes, nem retratos na parede, nem de 20 mil contos, LIES EEB o dm 
deve ser: a continuação da guerra; | elogios na Imprensa. 


“Di 
disposição da justiça. caracter não faltará também a ma- arcação ie bôca abgrta, 
um ano agrícola mau: o desemprê Aqui perto de nós está a fregue- destinado a intensificar, 


1 Maio, 
Guy la Chambre foi preso, em | leatilidade que o tornam uma pessoa | Memes rvanicêns is Paiao Bicos 
go, que as circunstâncias econômicas | sia de S. Salvador de Fanzeres, cujo)  imedi Ê 

em que o mundo vive, farão natural | zelosissimo pároco compreende bem imediatamente, os traba 


ú il virtude do mandado de captura pas- | modesta. 
está em estudo um projecto Sado contra éle pelo Supremo Tribu| As qualidades que lhe reconheço | fesolhidos nor um, cdestroyora, britan 
e necessáriamente crescer, aumenta-| o valor das palavras de Ozanam:| lhos de interesse publico 
rão a miséria, , suprimir o perigo da revolta das ruas LISBOA, 20.— Para ocorrer ás 


í Hã já ui s Estados Uni 
para o defesa comum das | nat de Riom. — Cit.H. e admiro, garantem em v. 6x2, 0 C0 du dia Cata nos Estados idos é 
Tudo isto obriga-nos em cons-| pouco é se não suprimimos outro, 


nações a que êles pertencem 
oa pp Ena Os Estados Unidos são os 
4 = E ntonio de reu Castelo Branvo, 
ciência, € para salvaguarda de supe. | um outro maior : — o da miséria. Pepe ad E E dás 
riores interêsses, a exercer larga.| Pois bem: a Conferência dessa E 


; 
prosidonte da Camara de Ponte | animadores dêsse projecto Pela aviação inglêsa, 


realizar de “lilização dos” serviços F do Lim 
organizada evintensamente a cari-| freguesia rural, no 4º ano da sua | cmi a NOVA IORCA, 70. O «Now Yo E 
dade, a maior de tôdas as virtudes, | existência, distibue pelos deus po-| tsnicos do Ministério das Obras Times» publica uma 


“ Ea ne Publicas e Comunicações, vai ser | =x sorrospondente  ospeotal om, Wah E É 
cê gatos qu por ils a | ag atos é menicanão. 2 [SOS A SST CLS embaixador de Portu [ES ca eee POrAM, INTEnSamente Dombardeados 
ravilhas que operemos, tudo será | como é edificante o es; y ; BR 0 E embaixador de (Es PE AULA 7 

N E pectáculo dos | importancia de 20.000 contos, desti- or ooperação, sem formalidades, mas mais Ê 
sem valor se não temos caridade. sócios activos da Conferência — ma. | nal : 


eae 


: nado a intensificar imediatamente : R , entre os povos que falam a lin- 
Esta manda-nos — é um manda- | ravilhoso instrumento de assistência! | muitos trabalhos de interesse pu- gal junto da Santa Sé 


to; e não um simples conselho — ver | — tomando cada domingo em suas | blico. icularn lentej 
nei , particularmente no Alentejo, ses aéreas e navais dos paises em ques: 
nos pobres irmãos nossos, represen- | mãos o caderno dos subscritores, indo. distritos do Pôrto, Setubal, Bra- | tomou posse do seu cargo, que lhe | tão. 


su vivas de Jesus sofrendo, pro- pedir de porta em porta o pão para | ga, Viseu e Guarda. foi conferida na Presidência o SU Poforidas Gonversaçaes, conti: 
longada até ao fim dos tempos a ago-1 os seus pobrezinhos, que são como] Grande numero de obras de do Earsalho entr o de Estado, Gor- 
nia de Getsemani, na frase magnifica | outra família sua. construção ou reparação de estradas 

de Pascal. Onde fraternidade como a cris- e de hidraulica maritima e fluvi 


o imita”, tania o onde os alemães procedem aos preparativos 


E' a solução cristã do problema. | tã? Onde melhor compreensão. de | receberá os trabalhadores temporá-| LISBOA, 20 — Da Presidência do | mas E + 
Com os olhos de fé os pobres são | caridade do que nas Conferências | riamente desempregados por causa | Conselho recebemos o seguinte co- | tendo sido nedido por nenhuma das pãr- para desencadear a sua anunciada ofensiva 
como os - sacramentos, ocultando | de S, Vicente de Paulo — obra de fé| das condições gerais conhecidas, es- | municado : tes que “sejam tomadas. quaisquer “daol- 


a É es issos entre os Estados 
e de amor. obra de paz;e de piedade, | pecialmente da baixa da produção| Tomou posse do cargo de embai- | Uni a | | 
obra do Câu fazendo descer sôbre os |agrícola, resultante da rigorosa m-| (sor ma Santa SE o co gr Comeiro | Entre as bases aúreas e Navais sobre as contra a Inglaterra 
pobres as suas misericórdias, na|vernia de 1939-1940. 2 ta Se, o sr. dr. Carneiro | quais visam as conversações figuram as 


nfaotddnisdica Gom aranor. Essa importante verba será ins- | Pacheco, que partirá a ocupar q seu | da Africa do Sul, da Austrália, da Asia 


E e de Singapura. 
na O tonta mento Ge Mie | ic tia o las Ab prôniad a | Ei Os ataques a Londres 
Pinheiro Torres. tério das Obras Publicas, sendo ram que não se considerava, por em- 


mana. 
construção e a a ça formal no sen- 
o e nação done frades ineo A posse-foilhe conferida na Pre- Lothian e Casey 


grandes coisas sob fracas espécies. 

Não vejamos os andrajos, às cha- 
gas, os cancros, tantas faces pálidas 
como sombras. 

Façamos como os Magos ; adore- 
mos Deus na miséria duma creche ; 
veneremos o Rei dos Reis sob uma 
corôa de espinhos. 


: que se trata aponas de s 
Em hora feliz — e são inúmeras Junta Autonoma das Estradas e | sidência do Conselho, pelo sr. dr. Oli- | mera disposição acérca de bases aéreas ImI H 1 1 
as suas horas felizes — disse um dia Um nababo 2.500 contos para obras em tios e ou- | veira Salazar, como ministro dos Es- | & navais é que nenhuma decisão, final prosscouiaio ontem, mas diminuíram de intensidade, 
Salazar que a Revolução continua- f , tras nas costas marítimas, a cargo | trangeiros. Novembro próximo. — Marct, U, P. E: ] - b b d , . 
ria enquanto houvesse um lar sem[/0OTfereceu uma esqua-|da Diego ara dos Serviços Hi- em relação aos ombar: eamentos anteriores 
pão. - = draúlicos e Electricos. 
Assim deve ser e será, entenden-|drilha de aviões de caça] o salão da dotação atribuida a — 


do-se, claro é, que êsse pão não é esta Direcção Geral, que fôr vei 
apenas o que mata a fome do corpo, cado em 31 de Dezembro p! 
mas também aquele que satisfaz a transitará para o orçamento do mes- 
ânsia do além, do infinito, de Deus| SIMLA, 20, — O nababo de Bhopal,|mo Ministério, relativo ao ano eco- 

que há em tóda a criatura. dos principes indianos mais conhe- | nómico de 1941. 


á Brctia eios desportivos, deu tod É 
Nem só de pão vive o homem ;| os Cio em papeie: de crédito) | O titular da referida pasta po- 


ao Govêrno inglês vias estavam a ser consumidos por 


A A 
0 p or t 0 fr ancçes d 0 H aAVre |yisienio incêndio c subitamente 
uma coluna de navios que se en- 
e E contrava na extremidade mais 
em poder das fôrças alemãs afastada. do porto incendiou-se, ilu- 


O que nos disseram: 


as suas necessidades são também e ieanos, no valor, de 1 milhão (do derá di pensar Geni a Er com Pos b es 
sobretudo espirituais. pra dum es legais ou regulame: -fime : e Zido, toda a cidade, Estes bombar- 
a Ra DalEser estas deve Tha, aviões, de Ttaças tipo rSpitios | jo se executar com a indispensável foi particularmente visado pe-| Gncntos foram continuados sem 
satisfaz “O | destinada a ser entregue ao Govêrno in- é FRASSETO — notável figura da ciência italiana 
primeiro cuidado duma assistência” glês. — East, E. T. celeridade os trabalhos atrás citados. g) 


= descanso por aparelhos da, R. 
ios bombardeiros britânicos | r. que jam atacando em série 
suc va até ás primeiras horas 
LONDRES, 20— A R. A. F. con-| avarias, vaegressou à sua base, | da madrugada, resultando dessas 
tinuou durante a noite de ontem à | sem novidade. acções as docas e os navios abri- 
bater implacaveiment com as O avião que 


PADRE SCHMIDT — eminente figura vaticanista 
75 NICO GUNZBURG — penalista belga, de renome europeu 
Realizações do Estado Novo | iate ninívic onisspesimess rem 


eosreea g e — «País feliz na sua paz e na sua ordem». 
: — «A hora europeia? Eu direi: il est moins cing 


se seguiu ao ante- | gados mo ponto serem repetidas ve- 
suas formações, os diversos pontos | cedente, depois de realizar os seus | zes atravessados por- salvas de 
que dominem o canal de Mancha, | lançamentos súbre o abjcelivo que | bombas de grande capacidade. A! 
desde Flushing até-ao.Hayre, o pri- | lhe estava determinado, teve luz dos holofotes, via-se voar no 

meiro ao Norte e o segundo ao sião de verificar que as suas espaço destroços dos armazens e 
«P| doeste da zóna considerada. Este | vas de bombas de grande potência | das instalações dos cais, à medida 
To * E ultimo porto foi o que mereceu | rebentaram ao longo do cais da | que novos focos de incêndio esta- 
Reunimos as três últimas entre- | dando-lhes quási um som metálico, | bombardeamento mais intenso. Du-| doca de maré, por sôbre as docas | Javam), sucedendo-se a outros que 
vistas feitas, possivelmente, com as| e mostrando um olhar firme no qual| rante cinco horas, os aviões da R. | na altura do de Saigon e atr se iam extinguindo. 


é 


mais altas figuras que participaram | havia a expressão da certeza, repe-) A, F., aproximando-se em fortes | vês da bacia Ballot, provocando in- 

no último Congresso. De propósito, | tiw: grupo ouedsivts de bombardei- | cêndios em vários pontos (Continua nas páginas interiores) 
fizemos a todos preguntas iguais : era — ...que anciosamente espera! iram os seus ataques, por | vios que se encontravam 

uma maneira de verificar como cada| E logo a seguir: m dizer, contínuos e E doe nestas zonas do porto. 


espondia ou reagia em face) | —Há dez anos vim a Portugal 
tanto mais tratando-se de per-| pela primeira vez. Hoje, como dessa 
sonalidades que se destacam no | vez, encontrei-o laborioso e acolhe- 
mundo cientifico europeu Que o 

o CContinua na 2,º pagini 
ConiprensifitEre ceu nestAs “aitas pd de bambas incendiárias, a des- 
lavras de maior entu- peito da violenta oposição apresen- 


so é incontestável e desva-|EM França pede-Se CON-  |jiada pelas defesas terrestres é da 


boa pórtue, iência de nuvens IA auto-estrada de Lisboa a Cascais 


ses foram muito apreciados e que alas Didi, e Gomelin Ê s ditioniiouro abalo 


ltura portuguesa marcou uma po- gado de procu- 

" ano a pidemos nor objectivos a atingir no têr- s £ 

pa e e dep justi emo e a fazer as pontarias para O 

RGE ERa O RE dajusiça polares eo Rppete E 

o RO ponsabilidade da derrota | A formação qué realizou o pri- 

a E! é as considarara | Meio: ataque em forma guiou-se 
da qual os consideram |.) 7 um incêndio provocado 

por bombas | nçadas pelo avião 

que a precedera e-pôde, assim, lan- 

gar uma salva de bombas de que 


, sObre aquele porto, dlve; 
uas instail 1 com muit 
d 


Pelas 23 horas, verificou-se que 4 
árias 7 porto eram pasto q te es ê 
das chamas, que dois grandes na- 


e que, em face 


No próximo dia 25 o E à die vivemos |0S principois culpados 
Als ancii 


o EMI P s 5 CLERMONT FERRAND, 20, — Gomen- | resultaram violentas explosõe 
| será inaugurado, em lhendo cinco e aquel tando o caso do processo “instaurado | se deram num navio atri 
lhos . contra Daladier e Gamelin, diz o «Peti 
i i melhor poderiam focar Parisieny : «Sem, de forma alguma, que- 
Lisboa, o Bairro da pretendiamos. São r rermos antecipar.nos ao que há-de ro- a E ço 
i sultar dos debates do terrivel processo mediatamente por um 
Boa Vista, obra de ; ps de Riom, narece-nos Heito afirmar que | dio que se Tee 
é justo que os dois chefes que levaram 
para não 1 a França à guerra e ao desastre, se | LomOU ta que se po 
grande envergadura t So mais possivel a publi- | encontrem agora, perante o país é os) di » distintamente á distancia 
d feit: | di am, sem | itizes, na posição de principais culpa: A formação que sé 
s disseram, s dos. À necessidade de os processar impu- ; 
Isvodene sete mpelo rio qu mesmo apro- | nha-se, pela propria natureza dos cargos À r por fc 


A End á que ocupavam, cargos que eles possivel- artilharia tal for- 
Govêrno. Mostram- a Mente besouraram "o “exaroaram;. JFS, | ora Tn dEriE Ee De AA do 
or F plena e totalmente. Queremos crêr que a CBomBis 
- | arde: logo nos de: »u com tóda | os antigos Presidente do Govérno e E [ ba 
| -nos as gravuras, res ência, Generalissimo mediram bem tóda a ex- lang istinguiam, 


tensão da sua responsabilidade e a do 


pectivamente, uma mement eunaom ja | desastre a que, seja como fôr, foram bles | A Tedests o s Em Novembro próximo, conforme O Comercio do Porto informou, 

í io ga o NSto faltava mais: nadas, SONÃo. ri deve estar concluido o grande viaduto de cimento armado, assente sóbre 

vista geral do bairro | aproxir E 2 que o primeiro chefe civil e o primeiro | até atingir a altura de 300 metros | pilastras de cantaria que está a ser construido sóbre à rua do Arco do 

Neo i Pi) É eheto militar desta sinistra e abominável | é voou a seguir através da barra- | Carvalhão e que ficará à ligar a avenida de acesso à auto-estrada Lis- 

em referência e a sua| vito nes guerra não fóssem chamados a prestar) O Cs ga artilharia, conse- | boa-Cascais, que começa nã praça do Marquês de Pombal, com O pro 

linh S É gútodo” E rabo o ataque que | longamento da rua Joaquim Antônio de Aguiar e termina no viaduto de 

elegante capelinha. ESTE NOMERO FOI VISADO | lhe competia e. embora o seu apa-| Alcdntara. A gravura acima publicada mostravo estalo achual do úunco 
PELA COMISSÃO DE CENSURA | relho tiv sofrido. importantes | em construção sobre o Vale do Alcântara, 
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As Comemorações Centenárias em Viseu tiveram, 


por da nota de vincado nacionalismo, interessantes 
aspectos decorat,vo e artistico 


(Do 


VISEU, 18. — As celebrações centená- 
rias em Viseu caracterizaram-se ainda, 
a-par do seu panorama de afirmações de 
vitalidade e cunho regionalista, por su- 
gestivos aspéctos artísticos, entre os 
quais se destacou, em luminoso vulto de 
interêsse e espiritualismo, a excelente 
galeria de arte que era a Exposição dos 
Artistas das Beiras, também integrada 
no programa do VII Congresso Beirão. 
Este certame — inteligente e devota- 
damente organizado e dirigido por duas 
requintadas sensibilidades artísticas, o 
talentoso pintor e professor Fausto Gon- 
galves e o culto crítico de arte dr, Ar- 
mando de Lacerda — foi patrocinado pela 
Câmara Municipal de Coimbra, de que 
éste erudito escritor é presidente substi- 
tuto, tendo servido ainda para que, numa 
das lindas salas do Grémio de Viseu, ao 
lado das melhores afirmações da arte 
píctural das Beiras, fósse desenvolvida 
aliciante propaganda turística da Lusa 


Pis Ee qui É 
[Be Catedral (fukada) o Museu 


Atenas — cidade feiticeira de encantos e 
tradições líricas e onde o amôr fleriu, 
tangido pelas liras de eleição de mene: 
treis hodíernos e de antanho, desde o 
erifício da Unda Inês, da que depois de 
morta foi raínha, em máguas profundas 
e em beleza espiritual... 

Coimbra trouxe, para éste conjunto de 
afirmações do homem e do espirito das 
Beiras, colaboração preciosa e de vulto 
— e patenteou, exuberantemente, aos 
olhos de todos, beirões e não beirões, 
como nas Beiras foram nados e criados 
muitos artistas que, através da sua sen- 
sibilidade e do seu talento, teem sabido 
interpretar a alma da paisagem e o ca- 
rácter do ambiente das suas regiões 
acima de tudo, nobilitar a pintura por- 

— tuguesa. 

No catálogo da Exposição dos Artistas 
das Beiras — que oferece, sóbre a per- 
sonalidade de cada expositor, interessan- 
tes dados biográficos — está Mário Au- 
Eusto que, entre outras escolas nacionais 
e estrangeiras, foi aluno do nosso grande 

artista Marques de Oliveira na Escola 
de Belas Artes do Pórto. 

Mário Augusto apresenta-se com três 
telas — tôdas acusando uma forma de 
arte pujante e pessoalíssima, afirmada 
em talento. Confidências, As piteiras e 
Rapariga das Cebolas são obras de mé- 
rito incontestável. 

José Contente — artista do lápis e do 
pincel de espiritual delicadeza e de té- 
enica segura — marca, brilhantemente, a 
sua personalidade de artista. O Túmulo 
de D. Sancho I (Santa Cruz de Coim- 
bra), pertencente à Câmara Municipal da 
mesma cidade, é trabalho deveras notá- 
Vel. Mais três óleos primorosos, dois de- 
senhos expressivos, uma água-forte admi- 
rável e duas encantadoras gravuras em 
madeira completam o conjunto da re- 
presentação de José Contente, 

Lauro Corado, outro antigo discípulo 
da Escola de Belas Artes do Pórto e pen- 
sionista do Estado no estrangeiro, vínca 
bem, nesta especial galeria de arte, o seu 

mento e o seu talento artísticos. 
A espontaneidade, o pessoalismo e à be- 
leza da sua arte afirmam-se, mais uma 
Vez, nos seus quatro trabalhos expostos 
— todos êles de valor, é certo, mas en-| 
tre os quais se destaca ainda a grande 
tela Tentação, de notável concepção e 
que é O estudo de nú. 

rico Dinlz, nos seus nove quadros, 
revela-se um artista consciencioso, since- 
xo, emotivo, observador e contemplativo, 

Manuel Filipe, que já nos prendera a 

. atenção no Museu Regional de Castelo 
Branco, apresenta-se com óleos e dese- 
nhos — sete trabalhos delicados, expres- 
sivos e de boa arte, como ésse primoro- 
so Estudo de metais. 

Fausto Gonçalves — nome consagrado 
de artista e professor com projecção nas 

res galerias artísticas estrangeiras, 
como o Salon de Paris, e representado em 
muitos museus portugueses — destaca-se 
com sete belas telas, algumas de grandes 
dimensões, e onde se fixa, nos primores 
da sua arte de eleição, o seu alto mérito 
artístico. 4 

Horácio Gavião — que não nos lem- 
bra de ter visto em nentruma galeria de 
arte — viínca, nos seus doze trabalhos, 
uma personalidade e uma obra traba- 
Thada com espontaneidade, sentimento e 

za e, por vezes, quando o am- 
biente do quadro assim o' exige, lirismo, 

Carlos Ramos — discípulo dum artis- 
ta de mérito, como É o professor e pin- 
tor Manuel Rodrigues, e representado no 
Museu de Arte Contemporânea e Museu 

“Machado de Castro — enviou dez traba- 
lhos para esta exposição e que são, indu- 
bitâvelmente, o mais flagrante documen- 
to do seu temperamento artístico enamo- 
rado da pi e dos variados moti- 
auto Sampaio = E 
” — Brande artista que 
as belezas do nosso Império Ultramari- 
no e do Orlente seduziram e o levaram 

em larga peregrinação artística através 
da nossa Africa e de vários países exó- 
ticos —, nos cinco quadros que mandou 

para o certame, mostra, em tóda a li- 
nha, o seu alto valor de pintor de raça. 

À serralharia artística de artístas bel- 
rões — arte de tanta delicadeza e difi- 
euldade de fatura — está belamente re- 
presentada, 


assalto na rua das Latinhas 


SETEMBRO, 90-E/ encerrada, amanhã, 
& época Ge festas go Casino do Bom Je 
sus do Monte que este ano, tam decor- 
ido com extraordinarto brilho. 

A! Testa de amanhã não faliará, cumo 
às anteriores, alegria e entusiasmo pro- 
prios da mocidade bracarense. A comis 
São organizadora trabalha afânosamente 
vara que a época de festas seja encerra- 
da com «chave de ouro». Além de um 
animadissimo baile precedido de nota- 
bilissimo concerto, realizar-se, tambem, 
uma tombola e serão distribuídos lindos 
premios, fornecidos pela «Perfumaria 

Confiança», às senhoras. 

— Cêrca das 16 horas de hoje foí pe- 
dido o auxílio dos bombeiros desta cida- 
“de para um incendio que se havia ma- 
nifestado no Asilo de S. José; da Povo? 

de Lanhoso. 

Imediatamente seguiram para ali as 
corporações dos Municipais e dos Volun- 
tarlos, cada uma com um pronto-socorro, 

O fogo parece ter tido origem num 
armazeni de lenha pertencente ao Astlo 
Sotomou desde inicio proporções assusta- 


Até ao momento de encerrarmos a 
nossa carta não nos foi possivel colher 
Informações pormenorizadas, o que fa- 
remos pelo telefono. 

— Têm prosseguldo, com grande actl- 
vidade os trabalhos da Polícia de In- 
vestigação Criminal nara a descoberta 
dos autores do assalto e roubo, de que 

foi vitima Marquesa Vieira, da ria das 

Latinhas, caso ocorrifo na madrugada 
“ de 1 do corrente, e do qual Ihe resultou, 

como então noticiamos. ter ficado sem 

Um cordão de ouro € uns brincos do 

mesmo metal, 

Os méliantes, como já dissemos, en- 
tratam pelo telhado da residenciá da 
Marquesa Vieira, depois de se terem cer. 
lificado que 9 marido daquela, 15ã0 Viet 
Fê; e havia retirado já paia o traba- 
O, 


Pelas diligencias efectuadas, a Policia 
prendeu, decorridos alguns dias, João 
Pereira Soares o «Joã zinho. de 24 anos, 
residente na freguesia da Moreira, e da 
Sua captura resultou a prisão de mais 
dofs indivíduos, Artur Lopes e José de 
Sousa Pinto, gátunos de profissão, que 
foram prêsos, respecilyqmente, na fre- 
guesia de Semelhe » na estação do ca- 
minho de ferro desta cidade, 

Enbora nada possamos dizer ainda 


VISEU — A Sé Catedral e o Museu de Grão Vasco 


-. o à 
Diario de Braga 
Casino do Bom Jesus — Incêndio na Povoa de Lanhoso — O 


Outras no! 


nosso enviado especial) 


Daniel Rodrigues mostra-nos um co- 
fre incompleto de estilo gótico moder- 
nizado, um baixo-relêvo e uma lanterna 
trabalhados com requintes de arte. 

Albertino Marques, nome de consa- 
gradas credenciais artísticas, mandou 
seis magníficos trabalhos, de diversos 
motivos de arte — mas todos êles de pri 
morosos recorte e cunho artísticos, tra- 
balhados com delicadeza e devoção. 

E, em extensos frisos de fotografia ar- 
ústica, a adorável e adorada Coimbra 
oferece-se, nos seus multiplos aspéctos, 
desde os que são imponentes manifesta- 
ções de progresso aos que são manchas 
de trádição, desde os que marcam notas 
de pitoresco sedutor aos que se mostram 
como legendas de lirismo enternecedor, 
ao deslumbramento dos nossos olhos 

0. 

Já que temos estado a teclar a nota 
da arte — não pode deixar de ser cita- 
da, com luminosa relêvo à que tem JUS, 


a banda de musica do Comando Distrital 
da «Legião Portuguesa» de Viseu, que já 
nos surpreendera em Lamego, nas Festas 
dos Remédios, pelo aprumo pessoal e 
sonstiência artística dos seus, componen” 
tes, rapazes de o, pela evident 
competência dum rapaz também — um 
amador de Viseu que vale muito mais do 
que tantos maestros profissionais — que 
a dirige com talento e devoção e pela 
excelência e superioridade dos progra- 
mas, sempre executados com relêvo e a 
mais elevada e íntegra probidade ar- 
tástica, 

Esta banda — sob a direcção de Al- 
meída Campos, que é também um com- 
positor inspirado e distinto—tem-se feito 
ouvir, dentro do programa das Festas 
Centenárias, brilhantemente. 

Temos a certeza de que os amadores 
portuenses de bandas musicais ouviriam, 
com o maior agrado, éste conjunto mu- 
sical quê o jornalista reputa de excelente, 
sea 


A Feira Fratca de S. Mateus tem, Este 
ano, uma amplitude deveras extraordi- 
nária. 
Dentro e fora do recinto onde está ins- 
talada, própriamente dita, a Feira — os 
aspéctos são dilatados e atraentes. 

Cá fora, estendendo-se e alargando-se 
por onde lhe é possível, temos o cunho 
mais acentuadamente popular duma fel- 
ra arcuidpra, movimentadíssima, com as 
suas modestas barracas de comes-e-bebe: 
Os seus multiplos vendedores ambulantes, 
as suas mezinhas de café e refrescos, as 
vendedeiras de dóces e cêstos de vime, 
a linha extensa das barracas de louça 
fina é grossa e de tantas outras coisas — 
formando pele-mele agitado, estuante, 
frenesiado, onde se sentem, nervosados 
e tonitruantes, todos os gritos, todos os 
ruídos, tôdas as exclamações, tôdas as in- 
fantis alegrias duma multidão popular 
que, abrindo a válvula do seu optímis- 
mo, não conhece hiatos de tristeza nem 
de sonolência. 

E as luzes, 0 bru-á-ã da multidão im: 
petuosa e os mil-e-um sons que formam. 
a sinfonia alta de tôdas as feiras fran- 
cas, dão vulto a um panorama em que 
a vida se agita galvanizada e estentóri- 
ca, como se daquela massa anónima e lar- 
ga de povo se houvesse apossado a plé- 
Ctora da alegria. 

Lá dentro, na verdadeira Feira, para 
lá das barreiras das vedações, e que se 
estendem numa grandiosa largueza de 
terreno, temos outro ambiente, no qual 
não faltam, aliás, ruídos e alacridade, 

Com entrada magestosa, com veda- 
ções elegantes e com decorações suges- 
tivas — tudo obra dum distinto artista 
portuense, espírito modemno do mais pu- 
jante poder de imaginação, como é Ven- 
tura Junior —, a Felra encerra, dentro 
do seu bojo, pavilhões comerciais e in- 
dustriais de alíciantes aspéctos, barracas 
de muitas e variadas coisas, divertimen- 
tos e atracções, o encantador Pavilhão 
da Comissão de Turismo, o belo Pavi- 
lhão da Junta Provincial da Beira Alta 
— que é o flagrante índice da riqueza 
agrícola e pecuária da região —, casas 
de chá, bars e restaurantes, contando-se 
entre êstes o típico Camarada Augusto, 
onde, na madrugada do dia 19, o 
conselheiro dr. Afonso de Melo, juiz 
Supremo Tribunal de Justiça e figura 
prestigiosíssima de visiense e de homem 
publico, ofereceu, aos rapazes da Im- 
prensa — segundo a sua própria e ca- 
rinhosa expressão — lauta ceia que, pelo 
ambiente de sã confraternização que a 
socoouy fios deixou, to  gratas Tecorda- 
qões. 

Então, à noite, a Feira é uma dili 
vio de luzes — e, pela sua artéria prin- 
cipal, num rendez-vous que já é, por 
assim dizer, obrigatório, a tina flor e as 
senhoras da primeira sociedade viste 
ses desfilam num continuo fazer au 
nida. E. ao lado duma e doutras, num 
conjunto simpático, já que de todos é 
que vive o triunfo proveitoso da Felra, 
o povo humilde e a extensa classe dos 
— tantas vezes irônicamente — chami 
dos remediados formam também, com a 
sua assídua presença, o mar de gente 
que tem a Feira Franca de S. Mateus 
numa constante maré-alta de alegria e 
movimento, “ 

EDURISA. 


— Quedas desastrosas — 
ícias 


sobre este caso, visto que a Policia está 
a trabalhar debaixo do maior sigilo para 
que não possa ser estorvada na sua 
acção, parece-nos que esta encontrou já 
a chave deste misterioso assalto que tan- 
to tem interessado a opinião publica, 

— Recolheu ao Hospital de S, Marcos, 
Manuel Joaquim Martins, do jugar de 
Seginitos, freguesta de Ohamoim, conce- 
lho de Terras de Bouro, porque tendo 
caido de um muro ferit-se no frontal 

— FOI&m presos e recolheram aos c: 
labouços da Polícia de segura 
ca Julio Augusto da Silva, de 
freguesia de S. Vitor por exercer a men- 
dicidade; Rosa da Conceição e “Alcina 
Faria, do Baitro das Travessas, por se 
envolverem em desordem na casa de uma 
tal Filomena Pipeira, do largo de S. 
Paulo; e Margarida Leite da Conceição, 
gaia da Cruz de Pedra. por vadia 

— A Guarda Nacional Republicana do 
Posto do Bom Jesus do Monte, capturou 
e entregrou na Policia de Segurança 
Publica, Maria de Jesus, de 44 anos, da 
rua Nova de Santa Oruz, que 6 acusada 
de escandalos publicos. 

— Na secretaria do Comando da Po- 
lícia está uma importancia, em dinheiro 
que foi achada no largo das Carvalhei. 
Tas por Antonio Faria, da rua de Santo 
Antoni 

—No proximo domingo á tarde e à 
noite exibese no Teatro Circo o filme 
“A Tlha Servagems». 

— Amanhã, sabado, 
permanente, à 
ma, 


estão de serviço 
seguintes farmácias: Ro- 
na rua Candido Reis. Sousa Go 
na rua D. Fref Caetano Brandã 
tins, na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra —a M. 

- > 
Arraial minhoto, em S. Romão 


do Coronado 


Realiza-se hoje, no parque do antigo 
hotel de S. Romão, um arraial minhoto, 
festa tipicamente regonal em recinto 
protegido para quaisquer condições de 
tempo. 

À organização sofreu ligeira ampli- 
fude, para melhor, tornando assim, a 
diversão mais animada. O serviço de 
transporte está assegurado, por cami- 
nheta exclusivamente para o arraial. 


(CONTINUAÇÃO 


dor, Todavia, constato agora um 
maior e mais manifesto entusiasmo 
pela renovação criada e potenciali- 
zada por Salazar : 

E depois : 

— Sabe? Levo as mais profundas 
e melhores impressões do Congresso 
e dos investigadores portugueses. 

— Dêsses trabalhos houve alguns 
que apreciou mais particularmente? 

—Ab ! Sim ; as notáveis comuni- 
cações de Mendes Correia, Tamag- 
nini, Ataíde e Ernesto de Morais. 
Notáveis — sublinhou. 

E depois de insistir para que lhe 
mandassemos o jornal, despediu-se, 
dirigindo-se para a rua numa curio- 
sidade miúda por tudo quanto via e 
observava, 

* 

O P. Schmidt não engana : quem 
o vê, há-de recolher mediamente a 
impressão de que se encontra na 
frente de um estranho homem de 
ciência, Tem tóda a personalidade do 

ábio, Quando lhe falamos, recebeu- 
-nos afávelmente, mas pediu-nos 
que, por dificuldade de linguagem, 
lhe escrevessemos as preguntas: 
Quando leu a última, aquela que se 
referia ao momento europeu, quási 
se afligiu: Oh! non, non, non. 

Mas nós insistimos : duas ou três 
frases apenas, Calou-se, mas como 
que ficou apreensivo. 

Passada uma hora, afâvelmente, 
entregava-nos as respostas, que pu- 
blicamos : 

— Foi uma ideia feliz enquadrar 
no programa dos Centenários tam- 
bém um Congresso de Ciências da 
População, porque, justamente por 
êste Congresso, Portugal manifesta 
uma vez mais ainda que êle não se 
contenta do seu glorioso passado, 
mas que está firmemente resolvido a 
renová-lo no presente e no futuró. 
Eu não tenho senão que felicitar o 
meu eminente colega prof. Mendes 
Correia de ter pôsto no seu belo Ins- 
tituto as bases destas investigações 
e de as ter alargado neste Congresso 
em que é manifesto que o número e 
a qualidade dos sábios portugueses 
neste campo de estudos é tão consi- 
derável que permite os mais excelen.. 
tes sucessos para o futuro. 

E referindo-se a Portugal : 
—Logo que atravessei a frontei- 
ra portuguesa, tive a impressão de 
que Portugal é um pais feliz na sua 
paz e na sua ordem, mas também 
cheio de fórça vital para renovar 0 
seu glorioso passado, E esta impres- 
são foi-me confirmada cada dia que 
eu vivia em Portugal, Sinto-me feliz 
em ter vivido esta paz que se goza 
em Portugal no meio destes tempos 
cheios de devastação da guerra. 

Onde estava escrita a 3º pregun- 
ta, aquela que se refiria ao doloroso 
momento por que a Europa vem 
atravessando, o nosso entrevistado 
apenas, de novo, se referia ao Con- 
gresso e a Portugal, nos termos mais 
delicados, y 

Havia dito; non — e com profun- 
da amargura... 


Nico Gunzburg é um jornalista 
de mérito internacional, E' professor 
catedrático e é presidente do Ins! 
tuto de Criminologia da Universida- 
de de Gand: Conheceu os horrores 
da guerra; viveu-os dramáticamen- 
te; e no último Congresso participou 
com verdadeiro entusiasmo: 

Começou logo por dizer-nos, fluen.. 
te, em verdadeiro estilo oratório : 

No decurso da minha longa car- 
reira, assisti a muitos congressos 
científicos para poder acreditar que 
neste se haja realizado um progres- 
so imediato e palpável. Os congressos 
são sementeiras e não colheitas ; mas 
as sementes devem ser de origem sã 
para colher, Ora os crganizadores 
deste Congresso sob a sábia direcção 
desse espirito enciclopédico que é o 
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prof. Mendes Correia, souberam es- 
colher assuntos com um tão profun- 
do conhecimento das matérias que O 
trabalho de preparação se me asse- 
melha ter sido verdadeiramente per- 
feito. Ainda que eu conheça imper- 
feitamente a ungua portuguesa, eu 
pude admirar a sinceridade cientifi- 
ca, a honestidade de investigação e 
vonade de cosavoração na obra to- 
tal, de todos os relatores. Tenho à 
conv:cção de que a repercussão deste 
Congresso, reazado longe dos in- 
cêndios que arrunam o mundo nes 
“e momento, sera cons:deravel na re- 
constituição do «aprês-guerre». 

— Colheu voas impressões de Poi 
tuga 
— À minha impressao de Portu 
gal? Eia não poder.a ser puramente 
objec.iva. Milhares dos meus compa- 
triotas belgas foram aqui acolhidos 
com «anta generosidade que eu sou 
feliz, em, primeiro que tudo, repetir 
a expressao de reconhecimento para 
com este belo Pais: Talvez, alguns 
tivessem receio do Estado Novo, 
mas todos reviram a sua Opinião e 
estão cheios de admiração pelas rea- 
lizações maravilhosas do Govêrno de 
Salazar, A liberdade não consiste em 
poder fazer tudo que se nos passa 
pela cabeça, mas em poder viver na 
traquilidade e na prosperidade pro- 
duzidos pela vontade comum de 
todos, E' o fim e o resultado da obra 
portuguesa nova. A Constituição de 
Portugal poderá inspirar a reconsti- 
tuição da Europa quando, depois das 
folias da guerra, o espirito imortal e 
humano, que se refugiou em Portugal, 
retome os seus direitos na' alma dos 
povos que se combatem hoje, Possa 
Portugal conhecer sempre a prospe- 
ridade e a felicidade ! — rematou, 

Quando lhe falamos na dolorosa 
hora europeia, animou-se extraordi- 
náriamente e replicou-nos : 

—A hora europeia? Que belo 
Pais se não êste em que um jorna- 
lista ousa fazer a um sábio estran- 
Beiro semelhante pregunta 
E' o mesmo que dizer-lhe : a nos- 
sa neutralidade não pesa sôbre as 
vossas opiniões que podeis livremen- 
te exprimir. 

E olhou-nos, sorrindo largamente, 
—A hora europeia? Eu diria ; il 
est moins cinq. 
E decidindo-se : 

— Depois das utopias internacio- 
nalistas de crença demasiado rápida 
para amadurecer, as reacções nacio- 
nalistas acumularam conflitos care- 
gados de electricidade. A concepção 
falsa da soberania de cada govêrno 
soterrou a moral, a religião e a le, 
como as pedras amonioadas sôbre 
um ser vivo esmagam o seu sôpro 
de origem divina. A Europa conhe- 
ceu demasiado progresso técnico e 
esqueceu ensinar à juventude os sen- 
timentos de solidariedade familiar 
humana. E' ainda tempo de curar. 
Portugal é a janela aberta por onde 
o sol envia os seus raios benéficos. 
Mas se os povos em guerra não véem 
depressa que a prosperidade vem da 
produção e não da destruição — que 
Deus nos proteja !... A hora do di- 
reito vitorioso da violência, a hora 
da solidariedade europeia para a re- 
construção, eu creio que ela se apro- 
xima, para se tornar na hora da Hu- 
manidade. 

E foi assim que o nosso iiltimo en. 
trevistado terminou as suas afirma- 
ções. Cada um deles e cado uma de- 
las revelam muito, se quiséssemos 
meditar um pouco. Os homens, os 
seus conflitos, os seus dramas, tôda 
a convulsão da Humanidade... as ho- 
ras boas e as horas grandemente his- 
tóricas ! 

Terminemos com o conceito do sr: 
dr. Júlio Dantas proferida no acto 
inaugural do Congresso : 

— Os homens passam, mas a ciên- 
ela fica»... 


A praia da Granja — A sua vida pacata — À piscina — A 
falta de um cinema — Outras notas 


Aspecto da avenida 


Na praia, 
simpaticas rapariguínhas, com seus Il 
vros e outras entretem-se a fazer lindos, 
trabalhos em malhas ou «crochet». 
Outras, preferem falar de namoris- 
cos e presenciam-se, então, colóquios in- 
teressantes como este : 
np ita à Mimi, para a sua amiga Iso- 


— Já viste hoje o Zéca Taborda?... 
— Olha que não; é rapaz que já não 
vejo ha diast... 

—A mim disseramme que ele anda 
apaixonado pela Marlcotas Será ver- 
jade?! 
Fc lia que não seit... 

— Como deves saber, o meu reumatis- 
mo não me tem permitido frequentar 
todos os dias à praia e a assembleia, 
só fui uma vezt.. 

—Tens razão Isolina, porque, é na 
praia e nas reuniões dançantes, que se 
podem observar as paixonetas, 

— Olha, minha amiga, desde que vim 
de Lisboa para esta adorada praia es- 
tou já muito melhor e quando puder 
andar à minha vontade. principiarei a 
frequentar a praia, à piscina, a assem- 
bleja e depois já te poderei dizer das 
minhas impressões, a-proposito do Zéca 
Taborda... 

Mas, como sabes Mimi, eu conheço ha 
já muito tempo o Zéca Taborda. Ainda 
ele era estudante da Faculdade de Di- 
reito em Lisboa, e quando passava para 
as aulas, pela frente da minha casa e 
me via à janela, fazlame sempre ga- 
ratujas e gé como quem queria di 
zer, que gostava de mim, mas eu nun- 
ca lhe liguei nenhuma; fazia que não 
entendia! Agora. já é o senhor dontor, 
e naturalmente veio até aqui, porque, 
o pai e a mãi da Maricotas, vieram este 
ano veranear para a Granja... mas olha 
que ele é t 

— Olha, Mimi, como são horas do al- 
moço, o resto da conversa fica para 
amanha. 

E as duas amigas retiraram-se, 
xando a conversa em meio. 

Seguindo o exemplo. fomos tambem 
almoçar, que já se fazia tarde 

Granja ainda está relativamente 
animada e concorrida, e se assim conti 
nuar, sabemos que o Grande Hotel es 
tará aberto durante todo o mês de Ou- 
tubro. Neste hotel, ainda estão hospeda- 
dos, entre outras, as seguintes pessoas: 

Francisco dos Santos Silva, esposa e 
filhos; Aníbal de Sã e esposa, Marquêsa 
Milagros Sangra Forrel e filhos; J. Bor- 


dei- 


principal da Granja 


daló Franco, esposa é filho; dr. John 
7. de Stop, esposa e filhos; Visconde 
do Torrão, Pinchos Prerman, esposa e 
tilha; dr. Francisco 8. Correia de Cam- 

. esposa e filha; Vasco Bensaude, 
Buiimerme de Almeida e filho: D, Ma: 
ra Ulnich, D. Maria Lulza Andrade e 
Sousa, D. Mafalda de Melo Ulrich, D. 
Isabel de Melo Ulrich, Alexandre Castl- 
lho, esposa e filho; dr Manuel Teles 
de Carvalho, esposa e filha; D, Maria 
Lencastre Vanzeller, José L. de Seixas 
Fidalgo, esposa e filhos; dr juíz João 
Teixeira Direito e filho; tenente-coronel 
Vilardebo, esposa e filhos; dr. Fernan- 
do Calheiros, dr. Antonio Martins de 
Melo (Ficalho); D. Marguerite Helena 
Regert; Barão do Pombeiro, D. Julia 
Sampaio Pombeiro, D. José Arrocheta, 
Filipe Bensaude, D. Lili Bensaude, me- 
ninas Beatriz e Antonieta Bensaude D, 
Luciene Kam, Diogó Alpoim, dr. Johan- 
nes M, de Moor e esposa; José Burri e 
esposa e filhos; Fritz B, Unifeldor e 
esposa e engenheiros Eurico Verona e 
esposa. 


—A linda e elegante piscina, contt- 
nua a ser muito frequentada e consti- 
tuí importante melhoramenta para a 
praia. Agora o que era necessario, era 
construir a Avenida da Granja a Espi- 
nho, decantada avenida ha tanto tempo 
desejada, mas a que a Camara de Gaia, 
tem ligado pouca importancia, não se 
compreendendo a razão, uma vez que 
esse melhoramento é de magna impor- 
tancia para as duas praias, Granja e 
Espinho. O assunto mérece a atenção 
dos dois Municipios. 

—Por ser de necessidade, foi feita 
uma rua que é de utilidade para a pas. 
sagem de nível, ao Sul da principal 
Avenida do centro da Granja. 

—A Granja, necessitava tambem da 
construção de um bom teatro, afim da 
nele trabalhar um cinema, o me cons- 
tituíria diversão para todos, mas mul- 
to principalmente para os miudos e ou. 
tras pessoas que não podem frequentar 
a assembleia. 

Ai fica o alvitre. 

— aqui, com respeito a «maillotse 
não tem havido motivo para as autorl- 
dades maritimas infervirem. — 4. R. 


Desfolhada em Ermezinde 


Está a despertar o maior interesse a 

«desfolhada elegante» que hoje se reall- 
za, pelos 21 horas no lugar de Só, Er- 
mézinde. 
A comissão que tomou a iniciativa 
desta desfolhada trabalha afanosamente 
a construção das barracas para caldo 
verde. 


O vasto recinto estará profusamente 
Iluminado. 

O clube de Ermezinde em organiz 
ção, verá pela segunda vez os seus fo: 
sos coroados de exito. 


EA 


Uma das vendas típicas 


Na tarde e noite de ontem voltaram 
so Palácio de Cristal numerosas pessoas, 
muitas das quais já ali haviam estado 
no domingo, Segundo informações colhi- 
das nas bilheteiras do recinto. o numero 
de visitantes de tarde e à noite elevou-se 
a maís de três mil, entre os quais se con- 
tavam muitos visitantes da província. 
Como nos dias anteriores, estiveram á tar- 
de no recinto numerosas crianças, que 
deram uma nota animadíssima aos cer- 
tames, Hoje a amanhã são esperadas al- 
gumas das excursões que as camaras mu- 
nicipais, casas do povo e juntas de fre 
guesia “da província estão empenhadas 
em realizar. Na Avenida das Tílias, que 


e a Feira das Colheitas 


Ed 


na Fono das Colheitas 


apresenta uma decoração sugestiva. have 
rá várias atracções é musica, funcionan- 
do alí as diferentes barracas casas re- 
glonais entre as quais avulta a estala. 
gem da Carriça, 

Vão ainda ser convidados alguns ran- 
chos para se exibirem na Avenida das Ti- 
lias, bem como afamados agrupamentos 
musicais. 

A Feira das Colheitas vai ser unimada 
de novas atracções, devendo. também, fi- 
car concluídos por estes dias não só o 


«stand» da Agricultura e Pecuária do 
Douro Litoral, como outros «stands» e 
vendas típicas, 

(EEE 


3.000 livros de graça 


O mundo não pode dormir 
pr STEFAN ZWEIG 


remetido até ao dia 30 de Setembro, pelo correio, a quem 
enviar 2600 em sélos de carta, à Livraria Civilização, Rua 
do Almada, 107-1., PORTO. A mesma «bra, mas enca- 


dernada, a quem enviar 4800, 
Escrever bem le ível o nome e direcção pro evitar extrav os 


Diario de Coimbra 


No troslodação 


COIMBRA, 20 — Mais um factu Inte 


que, «com muitas lagrimas» esteve admi- 
rando as relíquias de seus Avós. 

Mais tarde. a 25 de Outubro de 1o1y, 
voltou o monarca a Coimbra. para assis 
tir, na mesma igreja, ao belja-mão «que 
deu o Patriarca dos Reis Portugueses». 

Faziase acompanhar da Corte, Então, 
tiraram o corpo do Conquistador nova- 
mente do ataude, sentatamnino numa nca- 
deira de espaldas de veludo carmezim 
com franjas de oiro, lançando-lhe o man- 
to da Ordem de Aviz, que o cobria ato 
OS pés», 

Sobre a cabeça foi-lhe colocada a co- 
rõa, na mão direita à espada e na esquer- 
queda o escudo com que combater; 

Terminados estes preparativos, a ceri- 
monia teve começo, 

Eltei D. Manuel I, solenemente, ayan- 
cou, sendo o primeiro a beijar-lhe a mão. 
veomo a Rei, e os pés como a Santos, 

E emquanto toda a côrte e os conegos 
tam, por seu turno, beijando essas precio- 
&as relíquias. o monarca venturoso, de 
tocha acesa na mão, assistia comovido a 
esse acto e á reposição do corpo no tu- 
mulo por onde tem passado Portugal in- 
teiro e que neste ano glorioso tem mere- 
cido as peregrinações do patriotismo por- 
tuguês, 

EXAMES DE APTIDÃO A' UNIVERSI- 
DADE-—Foram aprovados no exame de 
admissão á primeira matricula, da fa 
culdade de Direito da Universidade de 
Coimbra os seguintes candidatos: 

Abilio Joaquim Patinho, Agostinho 
Nunes da Ponte de Sousa Gomes, Alberto 


de D. Atonso Henriques 


Augusto Machado Sánvedra, Albortu Lopes 
de Freitas, Albino Pinto Gonçalves Fo: 
lhadela, Alvaro Emilio de Oliveira, «Amil. 
car Augusto de Sousa Donas Boto, An: 
tonio José de Sousa Magalhães, Antonio 
de Paula Azeredo, Antonio Rodrigues Lu- 
finha, Antonio da Silva Lemos, Carlos 
Prancisc Cerejeira Pereira Bacelar, Ge 
lestino da Silva, Osorlo Soares Carneiro, 
Danilo Augusto Alves Martins Eduardo 
simões Marques, Evaristo Marques, Eran- 
cisco de Almeida Salgado Zenha, Fran- 
cisco Pereira Neto de Carvalho, Frederico 
Bapiista Costa e Silva 

Guiomar Viana Carnelr Henrique ce. 
zur Montelro Raposo Beirão, Jaime Met- 
reles valverde, Joaquim da Costa Aroso 
Joaquim José Rodrigues Gonçalves, Joa- 
quim Marques de Sá Couto, José AlgUSto 
da Silva, José Isolino, Enes Velejo, Ju- 
lo Carvalho Vasques. Manuel Gonçalves, 
Manuel Betencourt Sequeira. Maria Can- 
dida de Carvalho Gomes, Mária da Con- 
colção Bettencourt Medeiros Maria, Ma- 
nuela de Carvalho Aloes, Maria Ofélia 
da Silva Mendes, Maria Vitoria Alves, 
Nuno Alvares Adrião de Beça Lopes, Pe- 
dio Tavares do Amaral Primave- 
sa da Silva Paquim Raul Fernandes de 
Morais e Castro, Serato da Gama Simões, 
Dias, Antônio Maria Rodrigues de Vas- 
cencelos, Paulo Garcia Afonso. 

PRATA FLUVIAL — Com uma grandio- 


Sa Marcha luminosas, encerra-se no dia 
8 de Outubro proximo a presente fpoca 
da Praia Fluvial do Mondego, No dia, 


89 do corrente como O Comercio do Porto 
informou, terá lugar a festa de homena- 
gem ao sr. Joaquim de Almeída, membro 
da comissão directiva da Praia, na qual 
colabora a Associação de Natação du 
Con bis 

Ao homenageado será «fere um 
banquete, além de um artístico objecto 
de arte. ; 

ATACADO DE TE'TANO — Com o té- 
tano, deu entrada nos Hospitais da Uni- 
versidade, Luiz Chamiço, de 15 anos da 
Ega, Condeixa, É 

VITIMAS DE QUEDAS — Em conse- 
quencia de quedas, recolheram gos Hos- 


pitais da Universidade, Reginaldo da 
Conceição, de 4 anos trabalhador, da 
Atalaia do Campo, que apresentava frac- 
tura do craneo; e Lucia Garrato, de 37 
anos, do Meixlál, Am 0 emp fractura 


de Costelas e lesõe internas —o. 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem àmanhã anos as senhoras : 

Condessa de Macedo, Condessa de Er- 
vedal, Condessa da Covilhã, Viscondessa 
de Alijó, D. Elvira Rosa Augusta da Silva 
Pimenta Barrote, D. Eugénia Burnay, D. 
Carlota Joaquina Soares de Lencastre 
Madureira, D. Maria Luiza de Carvalho, 
D. Maria dos Prazeres Gonçalves Cabral 
da Silva Torres, D. Antónia Luiza Cabral 
Eat D. Elisa da Camara Leme de 

erpa. 
os senhores ; 

Alvaro Herculano Ferreira de Melo e 
Andrade, Alexandre de Castilho, Jaime 
Eduardo de Sousa, Carlos Alberto Mar- 
tins do Régo, Manuel Cardoso da Costa 
e Oliveira, Albino Botelho de Sottomayor, 
Alberto de Araujo e Abreu Pinheiro Tor- 
res. 


OBRAS DE BENEFICENCIA 


EM V. N. DE FAMALICÃO. — Com 
fins beneficentes realiza-se hoje à noite, 
nos jardins da residência da familia Pinto 
da Silva, em Famalicão, um arraial mi- 
nhoto que promete ser muito concorrido 
e animado, « 
CASAMENTOS 

Na igreja da Vitória consorciaram-se 
na segunda-feira, a sr.* D. Maria Emilia 
Azevedo Ribeiro, gentil filha da sr* 
D. Ema de Azevedo Ribeiro e do sr. Se- 
rafim Ribeiro, falecido, com o sr. Manuel 
José Ramires, 

PRAIAS E TERMAS 

GRANJA — O baile que estava mar- 
cado para hoje foi, por motivo de fórca 
maior, adiado para amanhã. 

EM IAGEM 

De S. João da Madeira regressaram 
à Quinta de Campo Belo, em V. N. de 
Gaia os srs. Condes de Campo Belo. 

Ida do Pórto está em Braga a s) 
dessa de Bettencourf 

Com sua esposa, sr.* D. Camila Car- 
doso e Silva de Campos Paiva, sua filha, 
sr* D. Maria Amélia e seu filho Eduardo, 
está em Lisboa, o sr. dr. Eduardo Cam- 
pos Paiva. 

Com sua esposa, sr. D. Alzira Maria 
Barbosa Martins e Martins, regressou de 
Lisboa à sua casa no Pórto, o sr. Gustavo 
Burmester Martins, consul da Guatemala 
nesta cidade. 

Vindo de Santarém, chegou à Granja, 
com sua esposa sr.* D. Maria Tereza von 
Zeler Guedes da Silva da Fonseca Ca- 
navarro, o sr. dr. António Passos e Sousa 
Canavarro. 


Está no Pórto, a pintora D. Maria 
Eduarda Lapa. 


6 < 
A Lixa vai prestar ho- 


menagem póstuma ao 
dr. Eduardo de Freitas 


LIXA, 20. — (Pelo telefono) — 
No proximo-domingo, será inaugura- 
do nesta vila o monumento em home- 
nagem á memoria do saudoso filho 
desta terra, dr, Eduardo de Freitas. 
Haverá sessão solene, na qual fala- 
rão vários oradores, e festival no- 
cturno. — C. 


on- 


Da Póvoade Varzm 


Festa Nautica—Major Nóvoa—Visi- 
tantes ilustres — Outras noticias 


SETEMBRO, & — Domingo, & do cor- 
rente, ha na enseada do Porto, desta 
estancia balnear, uma interessante fe, 
ta uuutica, promovida pelo Clube Naval 
Povocise, com O concuiso de varios clu- 
Des do Norte. 

A testa náutica deve chamar name 
10S0S luristas à nossa praia, principal- 
mente apaixonados: do desporto nautico, 

A Companhia do Norte, organiza coi 
boios de caracter excurslonista, em to- 
das as suas linhas com acesso à Nossa 
Praia, por preços muito reduzidos, 

—ela ultima Ordem do Exercito, o 
er. major Francisco da Nóvoa, coman- 
dante militar, desta vla, foi agraciado 
com o grau de Comendador da Ordem 
Militar de Aviz. 

Foi uma grande Justiça tributada ao 
grande militar, que neste melo goza de 
gerais simpatias e de grande prestígio. 

— Pela ultima Ordem do Exercito, foi 
colocado em Infantaria 8, o sr. capitão 
dr ostinho Seguro Pereira, antigo 
comandante da Guarda Fiscal, Nesta 1o- 
calidade 

—A semana passada, a nossa estan- 
cia de turismo recebeu dentro dos seus 


nigente e organizador do Bairro Oomei 
cial da Exposição do Mundo Português ; 
Antonio Ferro, director do Secretariado 
de Propaganda Nacional; arquitecto Jor- 
ge Segurado e capitão Agostinho Lou- 
Tenço, ditector geral da Policia interna- 
cional, — C. 


ro 
Feriado Municipal 


Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal do concelho de Sardoal, 
—.e 


Corpo Nacional de Escutas 


Grupo no 19 Alcateia ns 73 Peru, 

Realizam estas unidades nos proxi- 
dias 23 e 29 do corrente a comemo- 
cão do seu quarto aniversário, cujo 
programa será o segumte : 

Dia 38: Acampamento Geral com todus 
os elementos da Região do Porto, debal- 
x> da chefia do Comissário do Nucleo, 
Velada de Armas dos Novos aspirantes 
pa leresa Paroquial e «Fogo do Conse- 


Dia Missa cantada às 10 horas, 
Inanguração da sede da Alcateia loc; 
visita à 5 jantar de co 
iraterniz: 


uma interessante festa escutista no Tea- 
tro de Perafita, com a assistencia das 
autoridades superiores e a colaboração do 
Grupo n.o 8 do Porto 

Junta Regional-Está aberta a insert. 
cão de dirigentes, sentores e candidatos 
nas condições do regulamento geral, para 
frequencia da Escola Regional de Instru- 
fores, que vaí ser iniciada em 9 do pro- 
ximo mês 

A inscrição é obrigatoria para 
actuais dirigentes não diplomados e mem- 
bros das Patrulhas de Estudo. 


mesa serçre === 
Pela Cidade 


E 


tato todo teto, 


Várias prisões 


Foram presos e recolheram 30 Al- 
jube : 
Placido Rodrigues, de 19 anos, ven- 


dedor ambulante, do Largo da Civida- 
de, por agressão; Amadeu Teixeira Pin- 
to, de 22 anos, serralheiro, da rua Ben- 
to Junior, por ter furtado uma mala de 
mão, contendo diversas roupas no va- 
lor de 600500; António Coelho Barbosa, 
de 30 anos, carrejão, de Paços de Fer- 
reira, por embriaguês; Carlos Amorim 
Rodrigues, de 28 anos, empregado fo- 


rense, da rua Santos Pouzada, por 
arrombamento e agressão; Joaquim 
Faustino de Sousa, de 34 anos, moto- 


rista, da rua Nova da Lomba, por em 
briaguês ; Laurentina Ribeiro Martins, 
serviçal, da Ponte de Rio Tinto, por ter 
furtado vários artigos ao seu patrão; 
Manuel Rodrigues Pereira, de 16 anos, 
pedreiro, de S. Mamede de Infesta 
e outro trabalhador, da rua de Sant 
Catarina, por terem furtado chumbo no 
Instituto de Medicina Legal; Maria do 
Céu, dé 33 anos, doméstica, da rua 
Cardial D. Américo, Matozinhos, por 
insultos, e, Domingos Pereira da Rocha 
de 44 anos, de Matozinhos, por- agres- 
do à navalhada 
Queixas 


Queixaram-se na polícia 

Francisco de Oliveira Ferreira Ju- 
nior, da Avenida da Republica, 890, 
Gaia, contra um alfaiate, porque ten- 
do-lhe confiado há cêrca de um mês 
fazenda para um fato, no valor de 
390800, ainda não procedeu à sua en- 
trega, 

— Alberto Lázaro, da rua da Fon-| 
tinha, 97, contra José da Costa, da rua 
Morgado Mateus, de que tendo-lhe con- 
fiado para a venda à comissão de 1.260 
quilos de cebolas, no valor de 304850, 
não lhe prestou contas, gastando o di- 
nheiro em proveito próprio 

— Maria Emilia Ferreira, da rua 
Formosa, contra Maria Albana, da Tra- 


vessa de Liceiras, de que há cérca de 
um mês utilizou um vestido seu, recu- 
sando-se agora a entregá-lo, 

— Olinda Alves, serviçal, da rua do 
Almada, contra Cecilia Martins, das 
Escadas do Codeçal, arguindo-a de lhe 


ter furtado diversas roupas e artigos, 
no valor de 100800. x 
— Vítor Manuel Azevedo, funcioná- 


tio público, aposentado, da rua João 
Pedro Ribeiro, de que audaciosos ga- 
tunos, por meio de chave falsa, entra- | 
ram na sua residência e furtaram di. 
versas roupas e objectos, no valor de | 
250800. 
— Ester de Miranda Matos da Cu- 
nha, da rua Barão Forrester, contra uma 
tal Manuela e sua mãi Guiômar. darua 
9 de Julho, arguindo a primeira de The 
ter furtado uns brincos de brilhantes, 
no valor de 380800, e a segunda or a 
ter insultado e difamado, 


Viação desastrada 

A "caminheta de carga PF-10-70, con-. 
duzida pelo motorista Manuel Pereir: 
das Termas de S, Vicente, quando su: 
bia a rua Sá da Bandeira, embateu com 
o carro eléctrico da linha 10, conduzid 
pelo guarda-freio Henrique Soares La: 
meira, ficando os dois carros bastante — 


avariados, 
Quem perdeu? 


Na polícia, secção administrativa, en-/ 
contram-se é serão entregues a quem | 
provar que lhes pertence : 4 

Um alicate, uma caderneta militar, - 


impressos de arrendamento e uma la 
piselra. q K* 
Abuso de confiança 

O sr. Frederico Garcia Fernandes, 
desenhador do Comissariado do Desem: 
prego, da rua Almirante Barbosa, Lis- 
doa, queixou-se na rolícia contra José 
Barbosa Miranda, da rua dos Pelames. 
porque tendo-lhe confiado há ofto dias, 
um relógio e um título, tudo no valor 
de 220500, agora se recusa entregar-lhe 


— 


Diario d 
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Conselho Municipal — Para o 
O elevador de Santa Luzia 


Bombeiros Voluntários — 


SETEMBRO, 2 — Para reunião ex. 
traordinária, à realizar em 27 do corrente 
mês, às 15 horas, foram convocados os 
membros do Conselho Municipal, a-fim-de 
se pronunciarem sobre fixação dos adi: 
clonais às contribuições do Estado 

— Julia Beatriz Lima, criada da srs 
D. Julieta Malafaia, entregou ontem ao 
rev. Antônio Martins Carneiro. a quan- 
tia de 831800 destinada à compra do car- 
rilhão para o templo-monumento de San- 
ta Luzia, produto de uma subscrição en- 
tre outras criadas a quem se dirigiu e 
para a qual a Julia contribuiu com 
150500. 

E assim se vai intensificando a Fé nos! 
corações e levando por diante a realiza 
ção de um desejo dos bons católicos — 
qual é o de ouvir o som dos sinos na 

mande Basílica que lá no alto do mon: 
te de Santa Luzia se está erigindo ao Sa- 
grado Coração de Jesus, Ê 

Continua a falar-se no ascensor da 
Santa Luzia; sem ninguém saber o motl- 
vo da sua imobilidade, No sentido de in- 


MUNDANISMO|Dia a dia 


VILEGIATURAS 
COS ASSINANTES DE 
0) Comercio do Porto 


Espinho para Carrazedo de Montenegro, 
o sr. Manuel José Lage; da Prata da 
Granja para Vagos; O sr. Artur Ma- 
galhães Basto; de Mira para a Póvoa 
do Varzim, a sr.+ D: Maria Luta Mar 
'ampos le imego para Cas- 
tro Daire, o rev. Manuel dos Santos 
Castro ; de Matozinhos para Ermezinde, 
o sr. Alfredo Ferreira Suva P. Jor- 
dão ; das Caldas das para Mon- 
corvo, o sr, Abílio António de Campos ; 
de Vila do Conde para a Régua, 0 sr. 
dr, Agostinho Pizarro; da Régua para 
Lobrigos, o sr. Artur Vaz Osório; e 
de Mirandela para Franzinhal, 
D. Maria Costa Pinheiro. 

— Regressaram ao Pórto: de S. Pe- 
dro do Sul, o sr. J. A. Figueiredo de 
Castro ; de Vila do Conde, o sr. dr. Jodo 
António Guímarais; do Bom Jesus, O 
sr. Alfredo Carneiro Quaresma ; de Dar 
* D. Ana Magalhães da Cunha 


a srt 


edras Salgadas, o sr. Domingos; 
Lage ; e da Aguda, o sr António Adoifo 
Sousa Santos, 
* 


Uma festa elegante 
em S. Vicente 


Decorreu com grande animação e bri- 
lhantismo o sarau, seguido de baile, 
que se realizou, no domingo ultimo, no 
salão de festas do Grande Hotel das| 
Yermus de 5, Vicente em homenagem 
do apreciado Trio Musical Portuense, 
que Se fez ouvir, com muita agrado, 
naquela estancia termal. 

Uma grante parte do êxito deste] 
sarau deve-se a comissão de senhoras 
que se encarregou de o organizar, co- 
missão esta formada pelas sr.” D, Eu- 
génia Montalvão de Freitas, D. Maria 
Augusta Pereira Mendes, d. Lucrécia 
Sepulveca, D. Ema Marques Guedes e 
D. Rosalina “Ribeiro Soares, que se não 
poupou a esforços para que tudo cor- 
resse no meio do maior brilho e da) 
mais franca alegria, 

A parte artistica for entregue a um 
grupo de meninas e rapazes, entre os 
quais se contavam ns meninas Maria da 
Conceição Montalvão de Freitas, Eugê- 
nia Montalvão de Freitas, Maria Eduar- 
da Delgado Ribeiro dos Santos, Any 
Salcedo Arteagabeitia. Rosa Branca 
Marques Alfaia, Maria Luiza Sepulveda, 
Emanuelila Simoes, Maria Manuela Fon- 
Seca e a pequenina Maria do Céu Arau- 
tes Oliveira e os srs, dr. Leonel Inácio, 
João Fontoura, José Ribeiro Soares, 
Fernando Eduardo Delgado Ribeiro dos 
Santos e António da Silva Bessa, que 
se houveram o melhor possível, deven- 
do-se salientar, entre os vários núme- 
ros que compunham o programa, as 
canções espanholas Marucha, Zambra 
Gitana e Limonero, cantadas, com mui- 
ta graciosidade, pela senhorita Any Sal- 
cedo ; à canção indu e A minha casinha 
por Maria Luiza Sepulveda; a valsa 
Por ie A minha aídeia, por Eugênia. 
Montalvão de Freitas, acompanhada ao 
piano por José Ribeiro Soares; o nú- 
mero de grande êxito A regateira, por 
Maria Eduarda Delgado Ribeiro dos 
Santos, que também cantou um tango 
e a canção Voz do Povo, em que foi 
acompanhada por um grupo de meni- 
nas; dois tangos, por Fernando Eduardo 
Delgado Ribeiro dos Santos; a canção 
da Aldeia da Roupa Branca, pela pe- 
quenina Maria do Céu Arantes de Oli- 
veira, e algumas imitações e monólo- 
gos pelos srs. dr, Leonel Inácio e João 
Fontoura, terminando o sarau por um 
one-step-apoteose. executado por tóda 
a companhia. 

Apresentou o sarau, o sr. José Ri- 

Portuense, que é 


beiro Soares, 

O Trio Musical 
formado pelos apreciados professores e 
artistas Mário Almeida (piano), Godo- 
fredo Pinto Sequeira (violino) é Carlos 
Alberto Pedroso (violoncelo), tocou a 
Marcha Militar. de Schubert, e Le Ca- 
life de Bagdad, fendo Godofredo Pinto 
Sequeira executado um solo de violi- 
no, acompanhado ao piano por Mário 
Almeida, sendo muito aplaudido pela 
enorme assistência, que enchia o vasto 
salão de festas do hotel. 

A primorosa decoração da sala de- 
ve-se ao poder imaginativo da sr* D. 
Eugénia Montalvão, pora a qual tom- 
bém muito contribuiu o auxílio do res- 
to da comissão. 

Os números de conjunto e coros 
foram ensaiados pela sr* D Emd Mar- 
ques Guedes. 

Depois do sarau, e conforme já dis- 
semos, seguiu-se um baile, que decor- 
reu muito animado e que se prolongou 
pela noite fora. 

* 


* Festas na Curia 


A representação da Revista Mistério, 
no Pálace da Curia, q pedido de nume- 
rosas pessoas que se encontram a vera- 
near naquela estancia, será novamente 
feita segunda-feira, com novos e orl- 
ginais números, ” 

A seguir à récita terá lugar no salão 
de festas um grande baile, abrilhantado 
pela orquestra do Pálace. 


e Viana 


Carrilhão de Santa Luzia — 
— Associação Humanitária 
iceu 


) 
formar-mos, com verdade, os leitores, pro- 
curamos pessoa competente que nos pu- 
zesse ao facto do que há sóbre o assunto. 

Soubemos então que emquanto não for 
reparado um dinamo avariado, o eleva 
dor não pode funcionar. O custo de tal 
reparação anda por 9:000800. aproximada, 
mente Para se gastar 9:000500 paraliza-se 
um serviço, cujos benefícios para os via- 
menses são incalculáveis, 

— Em face das necessidades que atra- 
vessa à Associação Humanitária Bombel. 
ros Voluntários, uma comissão de sócios 
do seu corpo activo resolveu adquirir um 
sulno destinado a brinde dos amigos da- 
quela instituição e que será exibido, no 
domingo. pelas ruas da cidade, ao mes: 
mo teinpo que se procederá à recolha de 
donativos, Esta iniciativa é digna de lou-. 
vor e do melhor acolhimento por parte 
do publico. 

— O numero de alunos matriculas 
para frequentar o Liceu de Goncalo Ve 
lo, no próximo amo dé 194404" 6 de 180. 


"mundial 
(Continuação da 1.º página) bs 


k N 
plosivas e incendiárias inglêsas. foja 
que se faz e organiza, por um lado, 
é desfeito e desorganizado, pelo ou. 
tro, Trágica tarefa de Penélope ! 

Mas nem uns nem outros, por 
emquanto, parece estarem. dispostos 
a desistir dos seus propósitos e 
acções diametralmente opostas, em | 
que as defensivas e ofensivas se in- 
terpenetram e completam. 


Projectos para o porvir À, 


Não são só os relatos mais ou 
menos «melhorados e fantasiados» 
que fazem parte da propaganda bé- | 
tica. Não são só as comunicações um. 
tanto ou quanto impregnadas da: 
caracteristicas mentais de cada povo, . 
sobretudo dos seus actuais inspira- 
dores e condutores, que plasmam a 
história destas horas convulsas que 
a Humanidade está a viver. Tam- 
bém de vários quadrantes dos hori- 


todos os tempos. 1914-1918 não es- 

capou á regra, DE a 
A felicidade futura foi sempre 

hipnotica miragem com que se sua- 

vizam os tormentos e desespéros dos 

pobres mortais. * 

; IGNOTUS, | 


o 


De Moimenta da Beira 


préstimo lro a contrair para o 
mesmo fim, pela nossa Municipalidade. 

— Regressou há poucos dias dessa ci- 
dade o nosso amigo sr. dr. João Mesqui- 
ta, inspector de saúde, que foí all subme- 
ter-se a tratamento médico especialisado. 

— Tivemos o prazer de cumprimentar 
as meninas Oscarina e Maria Luiza, fi- 
has do nosso amigo sr, 
e 


———— ss — 
Interêsses do público | 


A nova Rua Particular de Miguel. 
de Bombarda. ' 


q 


As obras de pavimentação de nova 
rua Particular Ge Miguel Bombárda, fo 
im já iniciadas, na parte encon- 
tra aberta a a. 
Ficaram aínda por abrir 36 metros. 
entre o ponto onde aquela termina e à 
rua do Carregal. Mais do que nunce se 
impõe a abertura désse pequeno | à 
a-fim-de descongestionar o movimento 
da rua de Cedoieita ums de 
freitas entradas da cidade 
Assim, comc está .a ruy tár um 
de Míguel Bombarda * um ibêit 
saída», onde foram construídas linda: 
vivendas que bastante embelezam aquela 
nova artéria, em nada beneficiando O 
desejado descongestionamentc da rua 
que lhe fica paralela 
Não poderia, à Camara, concluí. tão 
utilíssima obra, evitando, assim, que um 
veículo que está no Carmo necessite de 
dar a volta á rua do Rosário ou á nua, 
dos Bragas para poder chega- é entrada — 
da rua de Cedoteita? 


E ESSE 
Grupos Excursionistas | 


«VIVA PORTUGAL: - continuam, com 
entusiasmo, as festas comemorativas do 
4o anfversário. O varralal Minhoton. que 
estava marcado para hoje e domingo 
tica transferido pêra Os dias 5 e 6 do 
proximo mês, 

Amanhã, às 17 horas, será feita uma 
visita ao Grupo «Cavaquinhos Lusilanos 
ra agradecimento, 


Sm Do em A DS 


O Comercio do Porto 


Pouco depois das 16 horas de 
ontem, dewse um acidente ferro- 
viário entre o tunel do Seminário e 


“a estação de Campanhã, e que, a-pe- 


sar de violento, não provocou, feliz. 
mente, vítimas. 

Aquela hora andava em mano- 
bras na estação de Campanha uma 
locomotiva que trazia atrelado um 
vagão de mercadorias. Em dado mo- 
mento o vagão desengatou, e, des. 

dido da máquina, rodou, sem go. 

irno e com bastante velocidade, 
poa linha férrea em direcção go 
tunel. Tinha já atravessado a pon- 
te Maria Pia um combóio de mer- 
eadorias, que vinha em direcção à 
estação de Campanhã. Quando este 
combóio desembocava do tunel do 


A estátua de Afonso 
de Albuquerque, que 
se destina a Nova Gôa 


Está concluído o trabalho de fundi- 
de Afonso de Albuquer- 


que, q destina ao monumento a 
erigir am Nova Gôs India Portuguosa. 

infeiativa do monumento partiu do 
gr. general Craveiro Lopes, que concor- 
reu para que os portugueses não del- 
xassem de pagar ssta dívida de gratidão 
perpetuando, no bronze, a admiração, O 
respeito e o reconhecimento devido, a 
Afonso de Albuquerque. 

Foi, depois, nomeada pelo Govérno 
da India uma comissão da presidência 
do sr. dr, Froilano de Melo, que abriu 
uma subscrição publica na Índia, e as- 
fim se conseguiu parte da verba para o 


A estátua de Afonso 
de Albuquerque 


monumento, sendo o restante obtido 
pelo apoio entuslástico que O Ministro 
das Colônias, sr. dr. Vieira Machado deu 
& patriótica iniciativa autorizando à 
abertura do crédito necessário á sua 
completa execução. 

O monumento, da autoria do artista 
Maximiano Alves, escultor e Jorge de 
Almeida Araujo, arquitecto, foi fundído 
em Gulpilhares, Gaia, E' símples e tem 
na totalidade oito metros e meio de al- 
tura, medindo a estátua de Afonso de 
Albuquerque três metros. A base é cons- 
tituida por quatro pilastras que limitam 
os angulos dum quadrado onde está ins- 
crito em planta circular o fuste do mo- 
numento, 

Essas pilastras assentam sôbre escu- 
dos das quinas, da India e de Albuquer- 
que. Nas três faces anterior e laterais 
figuram mapas em relêvo destacando os 
pontos principais do «sonho de Albu- 
querque», e na face posterior um resu- 
mo gravado da vida do grande Gover- 
nador. Nas pilastras há em cada uma 
três datas gravadas que correspondem 
a doze dos feitos mais importantes quer 


Seminário, o maquinista notou que 
vinha em direcção ao mesmo um 
vagão sem govêrmo, A-pesar de ma- 
nobrar no sentido de parar, o cho- 


que foi inevitável, O vagão emba- 
teu violentamente com a locomotiva, 
fazendo-a descarrilar e descarrilan- 
do, também. O maquinista e o fo- 
gueiro nada sofreram, a não ser o 
susto, aliás legitimo por que passa- 
ram. O rodado da máquina ficou em 
parte, torcido; e o vagão quási des- 
mantelado. A linha férrea foi, tam- 
bém, arrastada, tomando-se impra- 
ticável por algumas horas o trânsito 
de combóios entre Pôrto e Gaia, 
Imediatamente partiu para o lo- 
cal um combóio' de socorro, com a 
brigada de trabalhadores que ía pro- 
ceder à desobstrução da linha. 


militares quer políticos da vida de Afon- 
so de Albuquerque, 

A estátua, dentro de. severa auster!- 
dade, representa não só a energia mas a 
grandeza polísica do. grande Governa- 


————— se 


TEATROS 
e CINEMAS 


SA DA BANDEIRA 


«A Abelha Mestra» — comédia 
em 3 aotos 


Reabriu, ontem, as suas portas, em- 
bora ainda não pera a inauguração 
oficial da chamada época de Inverno, o 
Sá da Bandeira, com a estreia da Com- 
panhia Adelina-Aura Abranches, para 
uma série de dez unicos espectáculos 

Parece que vamos voltar ag círculo 
vicioso dos dez unicos espectáculos por 
companhia — com que, numa insistência 
enervante e injusta, pretendem fazer 
vêr que o Pório não é terra se não 
para tiros teatrais... Para tiros é que 
não é — e temos à prova de quantos 
falharam na época transacta... 

Veremos, com o desenrolar da têm- 
porada se persistem em tão errada vi- 
são — já que, em dez espectáculos, não 
é possível salvar os encargos de des- 
locação e transportes numa folha de 
companhia já de si tão sôbrecarregada 
com comedorias e ordenados, alguns 
inconcebivelmente fabulosos e incom- 
portáveis num meio teatral tão restric- 
to como é o Nortugaa 


A Abelha Mestra — com que se es- 
treiou a referida Companhia e que 
dizem ter uma chusma de representa- 
ções em Lisboa—são trés actos classifi- 
cados «de costumes populares», classifl- 
cação, aliás, inexplicável... 

E' uma peça assás curiosa, de inte- 
ressantes imprevistos, que vai téciando 
as notas da alegria e do sentimento à 
mistura com vincos de ternura é espí- 

to. 

Se bem que na peça se abuse um 
tanto — talvez mesmo mais do que 
seria para desejar! — do convenciona 
lismo das personagens que andam à 
escuta do que outras dizem, A Abelha 
Mestra tem condições de agrado e a 
virtude de não ter escabrosidades. 

A peça é apresentada como tradu- 
cão de Abreu e Sousa, Ascensão Bar- 
bosa e Xavier de Magalhãis E os no- 
mes dos autores? Qual a razão porque 
foram omitidos? Mas como se concebe 
que seja uma tradução se a acção se 
passa em Lisboa? Não se trata, posi- 
tivamente, duma tradução dum origi- 
mal português... 

* 


Aura Abranches — que gostaríamos 
vêr com uma caracterização mais vin- 
cada — dá-nos o melhor do seu ing 
nita temperamento artístico numa in- 
terpretação assás brilhante, Adelina 
Abranches, Luz Veloso e Manuela Bo- 
nito houveram-se com a maior correc- 
cão, Antônio Sacramento e Alves da 
Costa, com relêvo, Fernando Abranches 
com 'um desprendimento que, muitas 
vezes, como agora, se pugilata com as 
exigências da arte teatral Os restantes 
correctos, 

Achamos extemporânea a interven- 
cão da claque no meio do 2º acto da 
peça, pois nada houve de vulto artístico 
extraordinário que a justificasse. Não 
se pode nem deve interromper o ritmo 
duma representação por dá cá aquela 


- Em cima, os operários desobstruindo a linha férrea, e em baixo outro aspecto dos 
trabalhos, vendo-se a locomotiva e o vagão descarrilados 


Entre a estação de 


Campanhã e o tu- 
nel. do Seminári 


ME desprende À 


rendeu dá 

À mina embalo 
noob 
pda 


Orientaram os trabalhos os srs. engs, 
Almeida de Eça e Serrão, da secção 
de «via e obras», Rafael Carvalho, 
das oficinas, e Canavezes, da secção 
de umaterial e tracção», além dou- 
tros técnicos da C, P. Apesar da 
nha estar obstruída numa extensão 
de cêrca de 100 metros, 6 horas após 
a operosa actividade técnicos e 
operários, já podiam transitar por 
ali os combóios, pois a via férrea 
ficou desobstruida, 3 

Durante os trabalhos permaneceu 
ali uma multidão de curiosos, que a 
polícia depois afastou. 

O combólo rápido de Lisboa, que 
sai de S, Bento às 18 e 30, só par- 
tu para a capital às 22 e 3, e o cor- 
reio às 22 e 30. 


palha... A facilidade com que hodier- 
namente, se procade assim — vai crian- 
do, no espírito dos que sabem o que 
é teatro, uma ondasinha de enerva- 
mento. 

* 


Hoje, repete-se A Abelha Mestra, 
assim Como âmanhá, de tarde ea 
noite, 


=5e O filme português «Pão Nosso. p, 
realização de Armando de Miranda, dis- 
tribuição da «Nacional Filmes», com 
Leonor de Eça, Emilia de Oliveira, An- 
tónio de Sousa, Luiza Melanie, Mariana 
Alves, etc, 

«Pão Nosso...», com musica de Jaí- 
me Mendes, Nóbrega e Sousa, João No- 
bre e João Camilo, teve grande êxito 
em Lisboa, onde se exibiu durante dois 
meses consecutivos. A bilheteira abre ás 
13 horas, e as marcações só se respei- 
tam até ás 19 horas. 

OLIMPIA — De tarde e á noite, duas 
grandiosas películas: «Legião de Atira- 
dores» e «Quando canta o Coração» 
No programa, «Documentário da 
Guerra». 

— Amanhã, «Vingança de Drumond, 
o detective) e «Meja nojtey. 

BATALHA — Hoje o grande filme 
heroico sóbre a Africa, £O Heroi do Ni- 
ger», de tarde e à noite. No programa 
O filme de aventuras «O mistério dos 
Embuçados». 

Segunda-feira, duas estrelas; Nas- 
ceu pará ser selvagem» e «O cow-boy 
publico nº 1p. 

CARLOS ALBERTO — Mais uma exi- 
bição hoje, de tarde e á noite, da deli- 
ciosa comédia, «Telhados de Vidroy No 
programa o filme de assunto militar, 
«O Lanceiro Espião». 

— Segunda-feira, sensacional progra- 
ma: «Rapsódia de Prata e «Charlie 
Chan na Operay 

CENTRAL CINE — Amanhã, de tar- 
de e á noite, «Pigmaleão». 

CINE FOZ — Amanhã, de tarde e á 
noite, «O Capitão Furia». 

TEATRO RENTINI — Hoje, ás 21,30. 
representação, néste teatro, instalado na 
Praia do Molhe, á Foz do Douro, do 
drama «José do Telhado» e um acto va- 
riado, 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, mais 
uma exibição do fonofilme português 
«Varanda dos Rouxinois». 
Segunda-feira, «O homem 
máscara de ferro» 

* 


Cumprimentos 


um 


com 


Estiveram em O Comércio do Pórto, 
a apresentar-nos os seus cumprimen- 
tos, as atrizes Aura Abranches e Ma- 
muels Bonito — que também é uma 
inspirada compositora musical eo 
actor Azevedo Moreira, 

Os nossos agradecimentos, 

* 


O Cinema em Espanha 


Fol agora fixado o número oproxi- 
mado de filmes estrangeiros que serão 
exibidos em Espanha durante a próri- 
ma época. 

Dos duzentos e três filmes estran- 
geiros, oitenta serão alemães. 
—————>-.e 


CASAMENTOS 


Mofamude — José Gomes Pereira 
Dias, de 27 anos, com Naír de Abreu Cor- 
rela, 23; Artur da Cunha Coelho, 26, com 
Arminda Barbosa Braga, 26; Artur da 
Silva Flor, de 21, com Ana Candida da 
Costa Pinto, 21; Alberto Bernardo dos 
Santos, 41, com Marta da Conceição, 46 


A Câmara Municipal 
incita o povo gaiense 


a visitar a Exposição do Mundo 

Português, numa atitude de bom 

patriotismo, que bem merece ser 
correspondido 


Visitar a Exposição do Mundo Portu- 
guês, é reviver oito séculos da nossa His- 
tória, é colher nos 800 anos do nosso Pas. 
sado glorioso, que ela epoca, ensinamen- 
fos inestimáveis, para o presente e para 
o futuro; é reviver go contacto com O 
fogo sagrado do patriotismo que brota, 
espontâneo, de todos os monumentos ex- 
postos, o nosso sentimento pátria, por 
vezes algo arrefêcido, 

E não se diga que não faz parte do 
sonho querido e sempre acalentado de 
todo o portugués de lei, o ter q dita de 
contemplar os padrões imorredoiros da 
nossa História maravilhosa, de os vene- 
rar, olhando êsses testemunhos eloqien- 
tes" do nosso esfórço colonizador, os gi- 
gantes colossais que Levaram, ao longe e 
do largo, juntamente com a luz bemdita 
da Pé, o nome augusto de Portugal 

Fot, em súmula, a palestra patriótica 
da Emissora Nacional, radiada há dias, 
que fez vibrar de entusiasmo aqueles 
que, ansiavam, também, as facilidades de- 
sejadas para contemplarem a maravilho- 
sa Exposição epocativa do nosso Passa- 
do glorioso. 

À Câmara Municipal dêste concelho, 
a que preside q incansável obreiro do 
Estado Novo, sr, engenheiro Abel Pégo 
Fiuza, empenhada, como está, em que q 
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malor número possível dos seu muníci- 
pes, está a estudar as facilidades a con- 
ceder aos funcionários municipais e de 
todos os esiabelecime 

Câmara, a-fim-de que, com suas famt- 
ias, possam visitar, em colectivo, à Ex- 
posição do Mundo Português. 


Queixaram-e: 

Teresa de 
vença, contr: 

de a ter agredido 

com uma tijela, produzindolhe um fe 
rimento na face esquerda, de que te 
de ser socorrida no posto da Oruz Ver- 
melh à 

— Esmelinda Martinho, domestica, da 
Avenida Diogo Leite, contra Carlos Al- 
berto. da calçada da Serra, por a fer 
agredido a shco, 


Furtos 


Foram presos : 

Augusto Ribeiro Marques de 9 anos, 
solteiro, pedreiro e Deolinda Goncalves. 
de 3 anos, vendedeira ambulante, am- 
bos do Porto, por terem furtado uma 
mala de fibra, no valor de 700800 ao 
consul da Dinamarca. 

—Queixouse 4 policia, Manuel Pin- 
to, do lugar de Verdinho, Canidelo. con- 
tra um individuo que indicou, arguin- 
doo de lhe ter furtado dinheiro e um 


relogio, 
Farmácias de serviço 
Estão hoje de serviço permanente as 


seguintes farmácia: 
«Liga», Rua Marquês Sá da Bandeira 


grandiosa Exposição seja visitada pelos «Magalhães», do Candal. 


Pela Província 


Morreu um trabalhador 


que caíu de um viaduto 
da €. P. 


AVEIRO, 20, — Uma brigada de 
operarios foi esta manhã proceder & 
trabalhos de regularização duma das 


'vias da ponte de Esgueira, dos cami- 


hhos de ferro da C. P. 

Os operarios foram distribuidos 
ao longo do extenso e alto viaduto, 
ficando na parte central o assenta- 
dor António Folgare Duarte, de 49 
anos, casado, natural de S. Miguel de 
Acha (Idanha-a-Nova) e residente 
com sua mulher, que é guarda da li- 
nha, proximo do lugar de Mataduços, 
freguesia de Esgueira. O infeliz ope- 
rario estava junto a uma das abertu.. 
ras das vigas, que são bastante es- 
paçadas, e em dado momento perdeu 
o equilibrio e veio despenhar-se no: 
solo, duma altura de cêrca de 40 
metros. 

Acudiram os seus companheiros 
de trabalho, que foram encontra-lo 
gravemente ferido e o fizeram con- 
duzir prontamente ao hospital desta. 
cidade, 

O Duarte, que sofreu fractura do 
eraneo e diversos outros ferimentos, 
chegou ali ainda com vida, mas veio 
a falecer poucos momentos depois. 
— 0. 


GATUNOS PERIGOSOS 


essalfarom uma cosa 
e incendioram-na 


CORTEGAÇA, 20 (pelo telefono). 
— Ontem, pelas 23 horas, foi assal- 
tada a casa de habitação do proprie- 
tário sr, Manuel Dias da Silva, qua 
estava no Pôrto, estando sua mu 
lher, Preciosa Dias de Sá, na desfo- 
lhada do seu vizinho, Alberto Pinto 
dos Reis, 

Os gatunos entraram por uma 
pequena janela das trazeiras do pré- 
dio, que arrombaram, tendo furtado 
algum dinheiro da mesa da cosinha, 
e subindo ao 1.º andar, levaram do 
quarto do proprietário uma pequena 
caixa com documentos, letras e al- 
gumas joias, tendo lançado fôgo a 
um colchão. l 

Algumas pessoas que estavam na 
desfolhada, notando o cheiro a pa- 
lha queimada, deram o alárme e 
logo verificaram que havia fôgo na 
casa do Manuel Dias da Silva, 

Compareceram os Bombeiros Vi 
luntários de Esmoriz, que extingui 
ram o fôgo. 

Os prejuizos não estão cobertos 
pelo seguro. — C. 


Canôa à deriva 


VILA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO, 19 — Próximo da barra do Gua- 
diana, quando o galeão espanhol 
«Catalina», da praça de Ayamonte, 
regressava da faina da pesca, encon- 
trou a canôa 0-51-B, que, abandona- 
da, seguia à deriva com omastro e 
vêrga partidos. A canõa, que perten- 
ce à praça de Olhão, foi conduzida 
para Ayamonte e alí entregue na Ca- 
pitania do Pôrto. 

Tgnora-se se houve naufrágio ou 
se se trata simplesmente de embar- 
cação que tivesse partido as amar- 
ras.—C. a, 


Criminosos impunes 


4 onda do erime avassala o 
mundo inteiro e, felizmente, Portu- 
gal é dos paises onde menos se faz 
sentir, porque a consciência mais 
do que o temor é o melhor antido- 
to contra flagelo tão deletério, a 
prova mais flagrante da corrupção 
da humanidade. 

No entanto, aqueles para quem 
a consciência é letra morta e que 
prevaricam com a maior sem-ce 
mónia, a Lei deve casligá-los, pu- 
ni-los justamente, não só para que 
os crimes não fiquem impunes mas 
para que se evitem, o mais possi- 
vel, 

Isto vem a-propósito de uma 
carta que nos escreveu o carpintei- 
ro José Gomes Camisa, casado, de 
Asurára, concelho de Vila do Con- 
de, que, no dia 16 do mês findo, à 
noite, quando se dirigia para sua 
casa, foi brutalmente agredido à 
facada e à paulada por três indivi- 
duos, que só o largaram quando o 
julgaram morto. 

O infeliz, segundo informação 
fidedigna, cérca das 23 horas e 
meia daquele dia, juntamente com 
três companheiros, pretendia en- 


trar num 
guardado, 

- Os três companheiros chegaram 
ainda a entrar na propriedade 
mas, pressentidos, puseram-se em 
Juga, deixando o Camisa no cami- 
nho, que não fugiu por se julgar a 
cobento de qualquer responsabili- 
dade, Tal não sucedeu, porquanto 
os guardas cevaram as suas iras 
no pobwe Camisa, vibrando-lhe sete 
facadas e algumas pauladas, que 
o puseram em musero estado. Re- 
colheu ao Hospital de Vila do Cen- 
de e se resislir aos maus tratos, 
ficará inutilizado. 

O agredido não nos diz que 
acompanhava três pessóas que que- 
riam roubar melancia. 
plesmente que se dirigia para sua 
casa. 

Como quer que seja os agresso- 
res, que foram reconhecidos, de- 
vem ser presos o mais breve possi- 
vel e enviados, seguidamente, a 
juizo, para pagarem pelo bárbaro 
e repugnante acto, merecedor da 
repulsa de tôda a gente de bem. 

Para o assunto chamamos a 


melancial, que estava 


Vila Nova de GaialAs Comemoraçõ 


Em Azeitão 
SETUBAL, 18. — Ne risonha e pro- 
gressiva povoação de Azeitão, reslizam- 
-Se, de 14 2 30 do corrente, grandes fes. 
tejos comemorativos do Dupio Centená- 


O interessante chafariz de Azei 


es Centenárias 


cas regionais. sluminações, récitas no 
Clube de Azeitão, nes quais tomam per- 
te apreciados amadores, e de interessan- 


tão, localidade onde vão reali 


zor-se atraentes festejos, integrados nas Comemorações 
Centenárias do distrito de Setubal 


rio de Portugal, que constem de ever- 
bena» no recinto da Praça dos Duques 
de Aveiro, vistosamente engalanado, 
concertos musicais pelas melhores filar- 
mónicas da região e dos arredores, dan- 


localidade e que são, de ano para ano, 
em maior número. 

Tóda a receita das festas roverterá 
em favor da obns de assistência da San- 
ta Casa da Misericórdia — €C 


——e. 


A Nossa Senhora do Cais, 
em Setubal y 


SETUBAL, "16, — Conforme «O Co- 
mércio do Pórtor noticiou, infeiaram-se, 
ontem, nesta cidade, os tradicionais fes- 
tejos em honra de Nossa Senhora do! 
Cais, promovidos por uma comissão de 
elementos das classes marítimas. 

As festas foram anunciadas, ás 7 hor 


atenção do sr. delegado policial em | 


Vila do Conde que tomará certa- 
mente enórgicas providências, 
incêndio 

SEVER DO VOUGA, 19 — Ontem, 
pelas 18 horas, na Senhorinha, ma 
nifestou-se incendio na casa de habi- 
tação do sr. João Martins da Silva. 

Imediatamente acudiram muitas; 
pessoas que conseguiram dominar o 
fogo, evitando que os prejuisos fôs- 
sem totais, 

Todavia êstes são importantes es- 
tando cobertos pelo seguro, — C. 

Cosos destruídos por 

violento incêndio 

FAFE, 20. — No lugar de Fornelo, 
da freguesia de Fornelos, manifes- 
tou-se, hoje, violento incêndio, tendo 
ardido três pequenas casas, assim 
como grande quantidade de milho, 
de roupas e de apetrechos de la- 
voura. 

Os bombeiros trabalharam deno- 
pnjamênte, na extinção do incêndio. 


Sociedades Capricho e União Setuba- 
Tense e de bastante povo, percorreu, na 
melhor ordem e ante o respeito da po 
pulação, as principais ruas da cidade, 
seguindo pela mi do rio à Doca 
dos Pescadores, onde o prior de Santa 
Maria, que conduzia o Santo Lenho, 
abençoou o mar, depoís do andor de 
Nossa Senhora ter dado entrada no ba- 
telão, frente ao Sado, onde funciona a 
Tota industrial, 


ap 


Interessante aspecto da cidade de Setubal, vendo-se, 


à direita, a Doc 


ras, por salvas de morteiros e girando- 
las de foguetes. 

A's 11 horas e com a assistência de 
milhares de pessoas, fot celebrada missa 
gaimpal, no velho cals da Conceição, jun- 
to do nicho da Nossa Senhora, adornado 
de plantas e flôres e cercado de lumes. 
Celebrou o Santo Sacrifício, que foi 
acompanhado a orgão e cânticos, q rey. 
Cassiano Cabral, À' Elevação, os sinos 
das igrejas próximas repicaram festiva- 
mente, estralejaram foguetes e mortei- 
ros, por largo tempo, e Os vapores surios 
no Sado, embandeirados e repletos de 
gente, fizeram ouvir os apitos e as ase- 
rejasy de alarme. 

A's 13 horas, no majestoso templo de 
Santa Maria da Graça, realizaram-se as 
cerimônias relígiosas em honra da Vir- 
gem Padroeira dos nossos mareantes e 
pescadores, tendo prégado o rev. Ma- 
Auel Caetáno. prior de 8, Lourenço de 

zeit; 

Duas horas depois, organizou-se na- 
quela igreja a procissão da Senhora do 
Cais; que, acompanhada pelas bandas das 


De Espinho 


As brilhantes festas á Senhora dao Ajuda 
— As ornamentações — Outras notícias 


Na praia, à 


ESPINHO, 18 — Espinho está a ensaia 
narse para se apresentar, alegre, riso 
nha e festiva, a-fim-de receber congigna. 
mente os milhares de forasteiros que aqui 
vêm em doce romazem. nos próximos Sá- 
dado. domingo e segunda-feira, 

Espinho, engrinalda-se, pois com os 
seus malores atrativos. com o seu trajo 
de cerimônia, de maneira que os 
sitantes fiquêm bem impre: 

As tradicionais festas da Senhora da 
Ajuda, não podiam deixar de se fazerem, 
pois é a unica festa popular que aqui há 
durante o ano, Além do estralejar dos fo- 
guetes, dos acordes das musicas e de Ou- 
tros numeros festivos, é uma festa de fé 
religiosa, porque, os nossos pescadores, 
quando êstão no alto mar. em perigo de 
vida, é pela sua Padroeira, que chamam 
aflitos, pedindo-lhe p 
cheguém 
mílias, A festa da 
hora hoje mais modernamente feita, é ain. 
da a festa carinhosa e afavel 
pescadores, que ficariam fr) 
se não realizasse, Esta 

das entidades oficiais a maior pro- 
ão possível, porqu 
vemos, a festa unica de Espínho, é a-final 
da-praia. que atrai aqui muitos milha 
asteiros, A Camara e O Turis 
TeVEr DOS Seus Orçamen. 
tos: com a gutorização uma ver- 
ba” destinada 1 da terra, 
como qui s do pais O 
fazem lo a Figueira 
da Foz 
mego, “Aveiro, 
como terra dé turis 
imposto — tem o direito de pedir 
Comissão uma verba importânte 
sua festa anual 


áquela 
para à 


hora do banho 


JA se nota movimento em várias ruas 
nos preparativos para as fesias da Ajuda 
A Avenida Ojto, já apresenta uma deco 
ração bonita e Elegante, de esplendido 
efeito, em estilo completamente novo ten. 
do dias faces, o que se torna agradavel 
ao forasteiro, porque. sente a mesma im- 
pressão agradavel ão entrar e ao saír da 
artéria. 

O programa da festa 6. pouco mais ou 
menos, o seguinte ; — No sábado de ma- 
nhã, girandolas de foguetes amunciarão 

este mesmo dia, 

na vila. das ban- 

que vêm abrilhantar às 

festas, A! noite, bonito arraial, com for- 

mosas ijumi concertos musicais 

por várias bandas de musica, nos seus 

respectivos coratos; à meia-noite, será 

queimado lindo e variado fogo de artifi 

cio, A capelinha da Senhora da Ajuda, 

formosamente ornamentada e iluminisia, 

estará exposta toda a noite às visitas do 

publico. No domingo. grandiosa festa re- 

lígiosa na referida capelinha, com missa 

nde instrumental e sermão por um 

to orador sagrado, De tarde, pelas 

& horas sairá da capela, bonita e huzida 

procissão. com vistosos andores, grande 

ero de anjinhos, Atrás do pálio. se 

m as bandas de musica que cooperam 
sta, 

vo salão nobre do Casino, realizou 

ontem mais um explendido concerto 

pela orquestra Almeida Cruz 

— Pela gare de Espinho, passou hoje 
mais 18 comboio especial, com excursio- 
nistas para a Exposição do Mundo Por- 
tuzuês. No sábado e domingo passam ou 
tras, — € R 


a dos Pescadores 


No extenso cortejo incorporaram-se 
deputações da J. M. C e da J. 1. €. F.. 
irmandades e instituições de pledade e 
de caridade, Legião Portuguesa, Moci- 
dade Portuguesa ,gente do mar, muitos 
anjos e virgens e a comissão dos feste- 
jos, constituída pelos srs. José Augusto 
de Paiva, Afonso Lopes Guimaráis, Au- 
gusto César dos Remédios, Joaquim Al- 
ves, Geraldo Augusto Ferreira, Frederi- 
co dos Santos, João Augusto Fernandes, 
João Domingos das Neves e José Maria. 
Silvestre. 

Das janelas das ruas do percurso 
pendiam ricas e lindas colchas e colga- 
duras, tendo sido lançadas muitas flô- 
res sóbre os andores e o páli 

Eram 20 horas quando a procissão 
recolheu ao templo de onde havia saído, 
sempre acompanhada de enorme multi- 

ão. 

O festival nocturno nos, terraplenos 
da Doca do Comércio, esteve animadis- 
simo. No corêto do Cais a banda da So- 
cledade Capricho executou, sob a regên- 
cia do sr. Ariovisto José Valério, um es- 
colhido programa musical, e as barracas 
de quermesse, beneficência, tômbola e 
vendas de refrescos tiveram farta con- 
corrência, 

As festas prosseguem hoje e amanhã, 


Festas da Piedade em Elvas 


Reslizam-se nos dias 20 a 24 do cor- 
rente, na cidade de Plvas, grandiosas 
festas em honra do Senhor Jesus da Pie- 
dade, as quais constam da tradicional 
Procissão dos Pendões, festividades re- 
lglosas no templo, arraiais alentejanos, 
deslumbrante iluminação elecirica no 
vasto e lindo Parque da Piedade, quei- 
ma de fogo de amtifício, touradas, tor- 
neio internacional de tiro aos pombos, 
concertos musicais por três bandas de 
musica, bailes e descantes populares. 

Nos mesmos dies efectua-se ata- 
mada feira de 5, Mateus, de gado, de 
artigos de quinquilharia: jutos re- 
gionais e outros, assim somo diversos 
diventimentos, 

Estas festas costumam levar a Elvas 
grande numero. de forasteiros, não só 
portugueses como da vizinha Espánhe. 


A S. Sebastião e S. Martinho 


Em Rio de Moinhos realizam-se, hoje 
e êàmanhã, grandiosos festejos aos Pa- 
droeiros S, Sebastião e 8. Martinho, com. 
festas religiosas, procissão, musicas, vis- 
toso arraial nocturno, quermesse, fõgo 
de artifício, ete. 


A Nossa Senhora do Fastio 


Em amoso (Santa Eulália), haverá hoje 
e âmanhã, animados festejos 8 Nossa Se- 
nhora do Fastio, com duas bandas de 
musica, magestosa procissão, com ando- 
res, fogo preso e do ar e muitas outras 
diversões. 


A Nossa Senhora da Conceição 
do Cais 


SETUBAL, 18-—Terminaram. ontem, 
as tradicionals festas em louvor de Nossa 
Senhora da Conceição do Cais, que uma 
comissão de elementos das classes mari- 
timas levou a efeito, éste ano, e que 
tiveram muito brilho e «args concor- 
rência, 

Na segunda-feira 
Doca de Recreio, interessantes provas 
náuticas com & colaboração do Clube 
Naval Setubalense, A assistência de pr 
blico foi enorme. 

A's cavalhadas na Praça da República 
assistiram. também. muitas centenas de 
pessoas, tendo alguns dos números do 
programa despertado franca hilarledade 

O arrafal no Cais esteve extraordiná- 
ríamente animado nas duas últimas nol- 
tes. Houve as costumadas diversões, con- 
certos musicais pelas fllarmónicas de 
Palmela e exibição do «Rancho Folcló- 
rico» da Casa dos Pescadores de Setúbal 

Ontem, depois da mela-noite, para 
encerramênto dos festejos, fo! queimado, 
na margem do Sado, defronte do nicho 
de Nossa Senhora do Cais, um vistoso 
fôgo de artifício, — C. 


realizaram-se, na 


Dr. Manuel de Lemos 
Ausente até meados de Outubro 


Falecimentos 


Eduardo Leonardo Goelho 
de Carvalho 


Faleceu, ontem, confortado com 
os Sacramentos da Igreja, na nua 
Duque de Loulé n.º 239, aquele sau- 
doso amigo, filho muito extremoso 
da sr.* D. Esmeralda Esménia Coe- 
lho de Carvaiho, neto da sr* D, 
Emília da Silva Moreira Coelho 
inmão do sr. Manuel José do 
de Carvalho e sobrinho Jas sy, 
D. Guilhermina da Silva Moreira 
e D. Maria Lídia Pereira Coelho e 
do nosso amigo sr. Aurélio Angelo 
dos Santos Coelho, os quais pssim 
como a restante família rogum és 
pessõas que os honram som a sia 
Amizade O favor da assistência aus 
resSponsos que, por sus alma, se 
celebram hoje, ás 16 horas, nu Car 
pela, do Cemitério do Repouso, es- 
tando o funeral a cango da conhe 
cida casa Alberto Pereira. — (Ver 
Caridade), 

As finmas Esmeralda Carvalho 
Limitada e Santos Coelho d Fer- 
reira, Limitada, vogam és pesgúas 
que as honram com a eua amizade 
o favor da assistência aus respon- 
sos que por alma do sr. Eduardo 
Leonando Coelho de Carvalho, se 
resiizam hoje, ás 16 horas, ny Ca- 
pela do Cemitério do uso, fa- 
vor que antecipadamente muito 
agradecem, 


Na Granja, faleceu, ontem, o nos- 
so amigo sr. João Ribeiro de Faria 
Mesquita, O nosso pêsame, 

O seu funeral, a cargo da antiga 
casa Jaime Augusto da Silva & C*, 
realiza-se hoje, às 15 horas, na Igre- 
ja da Lapa. 

Na sua residencia, na run Firmeza, 
35, faleceu à sr.* D. Isabel Maria Viei-. 
ta ds Sliva, mãe sr D. Laura 
diga asd don 
€ tino Viei) Sil é 
&º Cartos Adéio Loureiro Dias. “o 


O funeral realiza-se, e, pé 16 

h ia, 
pe qa PO 
João Graciliano Barroso 


VILA REAL DE SANTO ANTONIO, 49 — 

Na praia de Monte-Górdo, om 

veranear com sua família, fal 

9.8 João Graciliano Earriso, 

lespachante da Alfandega e sócio 

da firma Sanches & Barroso 
Mícia da Legião Portugues 
anos exercia Os cargos presi 
tituto da Camara Municipal e di 
do policial deste concgho deixa 
da saudade em todos os que O conl 
Ea casado Com A S12D. Carmem 
Sancht e Barr e jo *r, 
Manuel Gomes Sanches a 


tam. 


Barroso, estudante do liceu de aro, é 
cunhado do sr, tias Gomes Sanches, 
industrial e antigo governador civil do 


ntiãos pêsamés. — €, 
D. Augusta Coimbra 


LIXA, 99 (pelo telefono) — Faleceu, 
teje, nesta localidade, em cusa de sm 
sobrinho, nosto amigo sr. de. 
Inácio Colmbra, a sr* D. Augusta Ci im- 
dra, viuva, 
nobs UNera!  aoaliza-se amanha, 4s 48 

A” familia entutada os nossos pasa 
mes. ; 

+— : 

COIMBRA, 20 — Faleceu, nesta eldade, 
o sr. Francisco Maria Bento. de 14 anos, 
natural de Oliveira de Fazimão. TÁbUA, 
que, fol proprislário do Café Suiço na ria 
le S. João, — €. 


c manhã, às 9.€ 
meia, para o cemitério da Ordem de 5. 
Francisco, 

— Faleceu, também nesta cidade, a me- 
nina Maria Augusta Alves Portela, de 18 
anos, que fez parte do grupo dramático, 
entrando na revista Af vai disto! 

O funeral da ealdosa Maria Augusta 
realizou-se hoje, No préstito encorpora- 
ram-se algumas das suas companheiras 
de teatro, cobrindo-lhe o caixão de fiore 

O nosso pêsame aos doridos. — B, S 


ANADIA, 19. — Faleceu, ontem, com 61 
anos, a sr.* D, Beatriz Portela, filha mais 
nova do falecido médico Jesta vila, dr. 
Leonel Portela e de D. Dulce Portela 
igualmente também já falecida, . 

A saudosa extinta deixa a todos bas- 
tantes saudades. 

À suas irmãs sr.” D, Julia Portela Ca- 
iheiros, D. Branca Portela Navega, D. 
Palmira Tavares da Silva, D. Hermínia 
Navarro Lobo, D. Adelaide e D. Corina 
do Céu Portela e a seus cunhados srs, dr, 
Luiz Navega e Domingos Tavares da Sil 

engenheiro agronomo, as nossas con- 


dolências, 

D seu funeral para o Cemitério do- 
Monte Crasto realizou-se hoje, tendo sido 
depoaltado, o, sadáver em Jazigo de ta- 


GUARDA, 19. — Faleceu, em Coimbra, 
o sr, António de Carvalho Gouveia, ma- 
jor reformado, natural da vizinha po- 
voação de Gonçalo e que nesta cidade 
constituiu família. 

Era pai do sr. dr, António Jorge Gou- 
veta, distinto. professor da Universidade 
de Coimbra e da sr* D. Lucilia Andrade 
Gouveia, casada com o sr. dr. Albano 
da Cunha Leal, médico naquela povoa- 
ção. 

Deixa viuva a sr* D. Angelina Sára 
Bete Andrade Gouveia, 

O cadáver deve chegar hoje a esta 
cidade, realizando-se em seguida o fune- 
ral que sairá da Igreja da Misericórdia. 

A tôda a desolada família o nosso 
sentido pesar, — €. 


Vice-almirante Isaías Newton 


LISBOA, s0-Faleceu o sr. vles-almiran. 

las Augusto Newton, que tomou par. 

varias campanhas de Africa, nb 

or panhia do sr. Azevedo Coutinho. em 
tre elas à de 187 em Camboembo: 

Posmila diversas condecorações, entro 

gas 8 Graus de Aviz o a Legião do 

mB, 


=== ———————— 
Noticiário Religioso 


Setembro, 22 — Domingo 19º de- 
pois de Pentecostes. Missa própria. 
Oração 2* de S. Tomaz de Vilano- 
va, 3º dos Santos Mártires Mauri- 
cio e seus companheiros. Credo, 

Paramentos de côr verde. 


IGREJA PAROQUIAL DA VITORIA 
— Amanhã, 4: domingo, realiza-se nes- 
ta igreja da Vitória, pelas 10 horas da 
manhã, a costumada devoção mensal em 
honra de Santa Filomeni 

ESTABELECIMENTO HUMANITARIO 
DO BARAO DA NOVA SINTRA — SU- 
FRAGIOS — Na capela privativa desta 
casa de caridade, celebrou-se, ontem, às 
10 boras, uma missa por alma da salidosa 
espósa do sr. Manuel da Silva Oruz, mi 
sário que foi desta casa de ensino e 
beneficência 

Assistiram ao pledoso acto o actual 
mesário, pessoai docente e educandos. 
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40 segrêdo do alquimista | 


ES 


so 


Acabava de tocar uma sineta 

—Já para o jantar! exclamou 
Mile de Montjoie ao levantar-se, Ta- 
garelamos tanto que já me ia esque- 
cendo do fim principal da minha 
visita! Amanha, a minha madrasta 
dá uma matinée em honra de meus 
irmãos que vieram para gôzo das 
férias do Carnaval. Alguns actores 
mundanos devem rej ntar uma 
comédia e, como primeiro acto, Ar- 
mando e Flávio preparam-se E 
representar uma pantomina com dois 
personagens. Ora, o acompanhador 
som quem se contava teve o mau 
gósto de apanhar a gripe, e já não 
se sabia a que santo se devia recor- 
Ter quando pensei na minha amíguis 
nha! Só a menina, com o seu belo 


talento de pianista, que muitas ve- 
zes tenho ouvido gabar às suas dis- 
cípulas, será capaz de decifrar, quá- 
si à primeira vista, uma partitura 
de interpretação delicada 

— Para lhe ser agradável, o que 
é que eu não tentar minha se- 
nhora | 

— Mais contente não posso estar 
pela sua anuência ao meu empe- 
nho... Mandar-lhe-ei a música. Não 
haverá meio de repetir antes da ho- 
ra fixada, porque não almoçamos em 
casa, mas estou bem confiada de que 
a não terá neces: e de 


a me 
ensaio... E depois, conversará com 
meu primo... Antes de tornar a ver 


o seu padrinho, 
que pode contar. 


aberá pois com o 
Eu, raras vezes, 


pi A A dd 


vou a Perigord, onde possuimos ain- 
da, nos arredores de Montjoie, a ter- 
ra dos Bosquets, Desde o falecimento 
de meu pobre pai que muitíssimo 
gostava dêste cantinho mercê de 
boas recordações, minha madrasta 
não quiz mais pôr lá os pés, com 
b pretexto de que lá se aborrece in- 
findamente. . 

-— Foi Deus quem a enviou a vir 
ter hoje comigo, disse Clotilde. Há 
na vida horas difíceis em que parece 
que tudo nos abandona tava 
atravessando uma des: r 
A senhora apareceu. E já me sinto 
cheia de esperança. 

—Coitadinha! disse Tereza pu- 
xando pa: lindo rosto jaspeado 
de manchas verme- 


veneno 
m ex 


mo é un 
o que de 
Eu não sabia a quem confiar- 


e em 


-mel 


— Não me tem por amiga? Cen- 
suro-a por de tal se ter esquecido,.. 
Enfim, esta noite, é demasiado tar- 
de para ralhar! Até âmanhã!... A 
representação há-de começar por 
volta das quatro horas e, às três e 
meia, mandaremos buscá-la. Não 
me acompanhe... E' desnecessário ! 
Conheço o caminho. 

Os passos da visitante perderam- 
-se no grande corredor sonoro. Clo- 
ão quan- 


tilde não fechou a porta se 
do não mais os ouviu. 


rda-ro 
que 
para ir à capela de- 


upa e 


êste simplissimo gesto 
antava a meia voz o estribilho duma 
roma 
dia a uma 
vida tinh t 


qu 
pria 
Criança, não 


nven 


tos maravilhosos em que represen- 
tava alternadamente os pais de prin- 
cesa e de boa fada e que, dando-lhe a 
ilusão de estar vestida de ouro e de 
pedrar: ecer os 
seus vestidinhos desbotado 

Aproximou-se da jane: 


como antada, e. 


uma 


revesti- 


m 


reaqueciam as côres antigas dos 
assuntos bucolicos que ornavam a 
parte superior das portas, reflectiam- 
-se até o infinito em espelhos para- 
lelos 
Leves cadeiras esperavam pelos 
s e, sem embargo da neve 
lá fora as árvores da 
and, havia flores por 
cravos, 
pene 


espé 


que poly 


exalavam odor 


adôrno de luxo, 
a ainda mais 
ido de voile, 


tecto uma dupla corôa de luz, aviva- 
vam os filetes dourados das paredes, 


— Ah! é o Camilo! disse Tereza 
estendendo-lhe a mão, Fez bem em 
chegar cêdo... Vai ajudar-nos nos 
últimos preparativos... 

Os dois primos pareciam-se tanto 
como uma mulher feia pode pare- 
cer-se com um homem de bela pre- 
sença. Tinham a mesma tez morena, 
os mesmos cabelos castanhos, algo 
compactos, e sôbretudo, os mesmos 
olhos dum azul profundo, nérgicos 
e terno 

Porém, em Camilo, tudo era har- 
monia ; a bôca era bem desenhada, 
sob o bigode atrevido; o nariz aqui- 
Hino dava mais nobreza ac rosto, e 
eza elegante denotava o ho- 
mem de acção adextrado em todos 
desporf que nunca perdeu o 
tempo a saborear gozos puramente 
materiais. 

Era daqueles de quem se diz à 
primeira vista : E' alguém. 

Bem se via que er 
tudo muito senhor de 5 

— Onde estão os pequenos recru- 


de 


antes 


tas? preguntou êle com um sorriso, 

— Deixel-os ainda há pouco nas 
mãos do cabeleireiro, que acaba de 
sair... Devem estar prontos, Se que- 
re vê-los. vou conduzi-lo à caixa do 
teatro, 

la subiu os degraus do palco, 
que representava uma velha eneru- 
zilhada entre casas de empena, e 
guiou-o até à pequena sala Luiz XV, 
que servia de bastidores, 

Ao abrir q porta M.lle de Mont- 
jote soltou uma exclamação : 

—0Oh! que criançolas ! 

Camilo divisou uma piramide 
humana : Arlequim aos ombros de 
Pierrot. 

Sem se desconsertar, Arlequim 
esboçou a continência militar 

— Meu tenente, muito nos honra 
a sua visita. 

Depois de proferir ]: 
ra o chão com a agilidade d'r 
caco. 


(Continua 
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Tornava-se notável pela sua ex- 
tensão o fogo provocado ao Norte 
da doca Vaulin, que abrangeu a 
estação geradora do porto, damifi- 
candoa de tal forms que antes de 
terminarem o seu ataque os pilo- 
tos dos aviões britâmics puderam 
vêr por entre as char traves 


dêsse edifício. ao rubro — East. 
ET. 
* 

LONDRES. 20 — Os ataques 
efectuados pela aviação alema d 
tante a noite possuda q Londr 
aspesar-de terem a mesma dur 
dos realizados nas noites ante 
Res, causaram pequenos estragos 


wo numero de vitimas foi quási 
JE uulo, 
O facto dos aviadores alemães 
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te toda a noite intenso fogo, que 
contribuiu também para conservar 
a distancia os aviões alemães. 

Os aviadores do Reich adopta- 
nam, na noite je ontem nova táti- 
ca, que consistiu em eumgir inespe- 


radamente de uma nova rota, isto 
é. dos subumbios da capital do lado 
Noroeste e voando extremamente 
baixo. Esperavam desta maneira 
surpreender as deftsas anti-aér 


britânica 


mas o plano malogrou- 


-se por vumpleto. Apenas vs aviões 
alemães surginam no espaço voan- 
do a baixa ailura, Os canhões anti- 


imediatamerile 
les, que 


-aéreos cemperam 
intenso fogo contra 
abrigou à descrever rapidamente 
uma curva e a haler em pelirada, 
sem lerem conseguido bombandea 


lerem actuando com muito menos | os cbjectivos que tinham em vista 
eficiência mus bombardeamentos | e que eram bastante umportantes 
aéreos de contam, á nuite. deve-se Parece que vários apamelhos 


"às condições atmosféricas e tam- 
mém ao aumento do numero de 
temos projectores electricos 
lançando torrentes de lu: 
vam cuidadosamente o espaço 

Lodas as direcções, pondo a d; 
à herto os ntes, Taun- 
Il bêm tiveram seção preponderante 
ae esquadrilhas britânicas de caça, 
que atacaram furiusamente os 
aviões alemães que tentavam bom- 
Dbardear a capital inglêsa, obri; 
do-os a retirar. 
Fimalmente, as batarias de am 
tilharia antiaérea fizeram duran- 


- Os bombardeamentos 


alenães furam atingidos pelo fugo 
das batarias anti-séreas e que nã 

conseguiram regressar ás s 
ouro 


o 


as ba- 
do 


do lado 


se que Le- 


siluadas 
canal da Mancha. 
nham caido no Oceano dumante a 
travessia do canal. 

Importante área de 
repetidamente sobrevoada durante 
a noite de ontem peios aviadore 
alum que a-pesan-dos esfom 
que empregaram não -onsuguir: 
localizar as abjectivos que tinham 
em vista. — Marcel. UP. 


Londres fol 


da Aviação inglêsa 


ás concentrações alemãs da Mancha têm 


— VICHY, 20. — As autoridades 
francesas confirmam que a aviação 
britânica no dia 17 do corrente bom- 
bardeou e metralhou com a maior 
violência as concentrações alemãs 
que se encontravam nos portos de 
Bolonha, Calais, Dunquerque e Os- 
tende. 

Foram enormes os estragos cau- 
sados pelo bombardeamento dos 
aviadores inglêses, que afundaram e 
destruiram muitos dos pequenos bar- 
cos alemães que se encontravam nos 
mesmos portos preparados para to- 
mar parte na invasão que as tropas 
alêmas projectam efectuar contra a 
Inglaterra. Durante êstes ataques da 
aviação britânica foram também 

» afundados um navio-tanque e dois 
| | mavios carregados com munições. 

“Os portos de Bolonha, Calais, Dun- 
alerque e Ostendo sofreram grandes 
“estragos, assim como as linhas ferro- 
| Várias que os servemt. — Marct, U.P- 
1 * 


a 
"— LONDRES, 20—Novas informa- 
- gões recebidas a respeito das incur- 
ses ofensiva realizadas pela R. A. 
F, na noite de quarta-feira para 
“quinta-feira contra as bases alemãs 
— nas costas europeias do canal da 
“Mancha mostram que as formações 
britânicas atacantes conquistaram 
molitros pontos êxitos semelhantes 
águeles que se verificaram em rela- 
ção ao porto do Havre. 
No porto de Bolonha nuvens bai- 
Xas dificultaram a acção dos atacan- 
— tes, que se viram obrigados a cruzar 
no ceu durante cêrca duma hora, à 
espera de que qualquer aberta nas 
núvens lhes «permitisse localizar os 
“ alvos que pretendiam atingir com os 
seus bombardeamentos o mais rigo- 
rosamente possível. Logo que isso se 
conseguiu, o bombardeamento come- 
* Çou, atingindo vários pontos por 
- toda a área do porto, onde provocou 
* mumerosos incêndios. . 
—— Em Calais estalou uma extensa 


“Corregados de q! 


* LONDRES, 20, — Churchill infor- 
ea que na segunda-feira ultima 
* chegaram a um porto inglês muitos 
barcos carregados com aviões de 
“bombardeamento e de «caça» e com 


'Os Estados Unidos consentem que 
“Os alunos aviadores canadianos 
“treinem no território americano 


| WASHINGTON, 20 — A Direcção da 
flea Girit muniicou um aviso de 

4 agroporto municipal da Florida e 
“entro situado no Estado do Texas estão 
- Sendo organizados para servirem como 
“campos de instrução para os alunos avia- 
canadianos quando os gélos do pró- 


A ES aa a uai a ae 
servicos da Aviação naque 
— domínio britânico, — Basto ale 


Uma dádiva do marajá do Nepal 
— LONDRES, 20, — O representante do 


Sstado indiano de Nepal em Lonáras, 
* general Shumshere Yunt Eahadar Rana, 


Ntregou, ao Govêrno britânico um che- 
que de 1815 libras esterlinas para au- 

lo das vítimas dos ataques aéreos ale- 
mães no bairro «East Endp da capital, 
* eomo dádiva do seu soberano o marajá 
do Nepal. — East. E. T. 


+ a ê 
a pa colaboração anglo-americana 
LONDRES, 29 — Contirma- 

autorizada que têm prosseguido em Was. 


n, às conversações pendentes, mui- 


empenhada pode classificar-se de 
«batalha da Europar 


da Guerra inglês, afirmou : 
«Ouvimos dizer, frequentemen- 
te, que estamos empenhados na ba- 
talha da Inglaterra. » 

> Em minha opinião, tal afirmação 
co Ulçad patas E ira. 

amos de facto empenhados na 

“batalha da Europa, que há-de deci- 
- ir acêrca do destino do mundo in- 
teiro. 

“A luta em que estamos empenha- 
dos é muito e muito mais importante 
do que uma batalha que decidi 

—acêrca do nosso futuro. 
Não se trata de uma guerra en- 
tre imperialismos rivais, mas sim de 
uma guerra em que está empenha- 
da não só a emancipação da Europa. 


to principalmente a di dl 7 

—  Ploimas dá acteca E Pacífico com & asse. 

É ata Er tel ul] e de Lord Lothian 

O ministro da Guerra inglês afirmou 

tue a batalha em que a naçãb está 

é LONDRES, 20. — Falando nesta 

cidade, sir António Eden, ministro 
f 
+ 
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Transporte dos donativos recebidos de 


Pur intermédio do sr. Alberto Pereir: 
+ — do -r. Eduardo Leonardo Coelho de 


- do o 18º aniversário do seu falecim 


— alma, para pobres protegidos por O) Comercio do Porto ... 


À transportar ,.. 


causado grande estragos 


linha de focos de incêndio, acompa- 
nhada por séries de relampagos pro- 
duzidos por explosões. 

Em Dieppe é de supôr que tenha 
sido destruída pelas bombas britâni- 
cas, que parece terem-na atingido, a 
estação geradora de energia eléctrica. 

Em Dunquerque verificou-se a ex- 
plosão de numerosas bombas lança: 
das sôbre as instalações do respecti- 
vo porto, o qual, bem como o porto 
de Zeebrugse e as docas de Flushing, 
estiveram debaixo da acção de bom- 
bardeamentos intensos durante vinte 
minutos. No porto de An-uérpia vi- 
ram-se rebentar grandes incêndios 
que devastavam as respectivas do- 
cas. Em Osiende um dos aparelhos 
da R.A.F que dirigia os seus ata- 
ques contra as instalações do respec- 
tivo porto e que voava a uma alti- 
tude de cêrca de 450 metros foi vi- 
rado no ar, com o trem de aterragem 
para cima, por efe'to do abalo aéreo 
causado por uma tremenda explosão 
provocada pelas bombas lançadas sô- 
bre as docas e cais. 

No cabo Gris Nez as posições ocu- 
padas pela artilharia alemã de gran- 
de alcance voltaram a ser bombar- 
deadas pela R: A. F.. notando-se após 
as explosões das bombas que grande 
quantidade de materiais das respec- 
tivas instalações eram arremessadas, 
ao ar. — East: ET. 


A acção dos inglêses sôbre a Holanda 
é confirmada de Amsterdam 
AMSTERDAM, 20 — Os ayiões 

britânicos na terça-feira ultima 

bombardearam com grande violên- 
cia mumerosos pontos e bases 
da Holanda. Os bombardeamentos 
provocaram numerosos incêndios, 
que eram vistos a uma grande dis- 
tancia. Foram atingidos depósitos 
de gasolina e oleos. 

Muitas, bombas cairam também 
sôbre os bainros habitados, causan- 
do numemosas vítimas. — Aer. UP. 


es e de diverso material de guerra 


a grs peci 
A 
tande 
“homi E 
E o 
— dores 
E T. 
hinatoi 
f 
nal de 5 mil libras, a pedido do duque 
de Windsor, as qui Serão empregadas 
em novas obras de reparação no Palá- 
cio, — Aer. UP 
CARIDADE uuiua: 
E recebidos ontem: 


material de guerra diverso e gran- 
des quantidade de munições. 

- O Chefe do Govêrno britanico 
não revelou a procedência dêste ma- 
terial de guerra. — Marct. UP. 


mas também a emancipação do mun- 
do inteiro. 

E esta guerra não poderá ser ga- 
mha sem intervenção activa e fimal 
do nosso Exército.» — East. ET. 


O pessoal do Instituto Anglo- - 
“Romeno vai abandonar 
a Roménia 

BUCARESTE, 20. — Todo o pessoal 
do Instituto Anglo-Romeno, pediu para 
abandonar a Roménia 

Este pessoal compõe-se de dez subdi- 
tos britanicos e a sua ocupação prínci- 
pal consistia no ensino da literatura e 
da lingua inglêsa — East. E. T. 


Requisição de prédios para abrigos 

LONDRES, 99 — Foram concedidos ex: 
tensivos poderes ao Governo para Te- 
quisitar predios cujas caves possam cons- 
tituir abrigos apropriados 
Dardeamentos inimigos. 

Caso seja necessario, esta disposição, 
estenderse-ã a todas às principais cida 
des dla Inglaterra que foram “escolhidas 
para campo de acção intensiva por parte 
do inimigo —East, B, T. 


contra bom- 


A produção inglêsa de aviões 

LONDRES, 20. — Os peritos de 
aeronautica inglêsa, são concordes 
em afirmar que a produção de aviões 
britanicos iguala, no momento pre- 
sente, á produção alemã, sendo tal- 
vez superior, até. — East. ET. 


- Em Londres, foi encontrada uma 
bomba que havia sido lançada 
na Grande Guerra 

LONDRES, 20. — Um grupo de 
operarios que procedia a excavações 
em Ramesgate, a-fim de construir 
um abrigo contra as incursões 
aereas, descobriram uma bomba por 
explodir. 

Ao ser desenterrada e após exa- 
me da mesma por peritos, observou. 
-Se que aquela bomba havia sido lan- 
gada durante a ultima guerra mun- 
dial. — East. ET. 


Empreendimento de obras 
publicas nas Bahamas 


NASSAU (Bahamas), 20. — O Depar- 
tamento de Obras Publicas na capital 
de Bahamas, votou nova verba adicio- 


sde Janeiro ... uu 41:286855 
a, em sufrágio da alma 
Carvalho de su» fami- 


= liz, para serem assim distribuidos: 6c$c0 ao Asilo do Terço 
“e go$co ao Asilo das Raparigas Abandonadas a 
+ Da filha do saudoso José Maria da Costa Miranda, comemoran- 


ento e sufragan lo a sua 


NOS MARES, === 


TERRA E NO AR 


Ataques a linhas férreas 


BERLIM, 20 — Aviões alemães 
atacaram esta manhã as linhas 
férreas da Southern Railway, em 
Londres, entre a New Cross Gaphe 
Station, a South Bermonsey Sta- 
tion. Grande numero de bombas 
atingiu os alvos, Travaram-se mui- 


tos combates aéreos Jurante os 
quais foram abatidos, que se sai- 
ba até g. seis aparelhos britã- 
nie Cif. DNB. 
A actividade aérea alemã sóbre 
a Inglaterra 


LONDRES, 20. — Durante o dia 
de ontem, quinta-feira, a actividade 
aerea sôbre a Grã-Bretanha não as- 
sumiu grandes proporções. 

Segundo consta do comunicado 
do Ministério da Aeronautica, dois 
aparelhos das fórças aereas alemãs 
lançaram bombas só em alguns bair- 
ros Orientais de Londres, causando 
estragos materiais e vitimas em pro- 
porções limitadas. 

Tanto um como outro foram le- 
vados ao combate por aviões de «ca- 
ca» da RAF. que abateram um 
deles. 

O mesmo relatorio refere-se tam- 
bém a bombardeamentos realizados 
sôbre algumas cidades e povoações 
costeiras nas regiões de Essex, Sus- 
sez e da parte Ocidental da Ingla- 
terra, registando-se porém um nu- 
mero limitado de vitimas. 

A aviação de «caça» da R. A. F., 
lutando com má visibilidade, conse- 
guiu interceptar grande parte das 
formações atacantes e destruir cinco 
aviões de bombardeamento alemães. 
— East. ET. 


LONDRES, 20. — Os «raids» 
aereos realizados pelo inimigo duran- 
te a noite de ontem para hoje foram 
em muito menor escala e muito me- 
nos activos do que os anteriores. 
Um dos aparelhos alemães que 
tomaram parte nesses ataques foi 
atingido pelo tiro da artilharia anti- 
-Berea e despenhou-se numa casa em 
Surrey, demolindo-a na sua queda. 
As formações atacantes procura- 
ram um novo caminho para o centro 
de Londres, vindo do Noroeste, e 
bombardearam um abrigo num dos 
bairros ao Norte da cidade, causando 
algumas vitimas. 
Repetiu-se o mesmo facto sóbre a 
parte Oriental da cidade. Noutros 
locais foram atingidas várias casas 
de habitação e edificios industriais. 
Foi ateado pelos bombardeamen- 
tos um incendio numa fabrica no ex- 
tremo Oriental da cidade. Os restan- 
tes ataques da aviação inimiga de- 
senvolveram-se sôbre os condados de 
Lancashire, Essex, Surrey, Berks- 
hire, o territorio de Kent, Midlans e 
o sudueste da Inglaterra. 
Declararam-se pequenos focos de 
incendio e houve algumas vitimas, 
compreendendo um pequeno numero 
de mortos. — East. ET. 


Aviões italianos foram obrigados 
a descer em águas turcas 


CAIRO, 2) — Pelas ultimas informa- 
ques recebidas, sabese que as forças 
aereas ' Italianas perderam 4 aparelhos 
em consequencia do ataque sem resul: 


lizaram sobre Haifa e da- 

infrutifero ainda que 
giram contra à cidade indefesa de Te- 
Taviv. 


Sobre Haifa, os bombardeixos inini- 
gos viram o seu ataque repelido pela 
R. AF, e no seu regresso às bases res 
ivas nas ilhas do Dodecaneso, 3 dos 
aviões das respectivas formações, foram 
obrigados a fazer uma amaragem for 
cada ao largo da costa da Anatolia, 
oônde um oficial ferido, das respectivas 
tripulações foi salvo por um barco de 
patrulha turco, não sido possível evitar 
que os 3 aparelhos se atundassem axras- 
lo consigo o pessoal que compunha 
as suas inipulações, com excepção da- 
quele oficial. 
Um aparélho italiano que bombar- 
deon a cidade de Telaviv viu-sei tambem 
obrigado a descer sobre a costa turca, 
ande qs 6 homens da sua tmípulação fo- 
ram detidos é imediatamente internados 


tados que res 
quele mais 


pelas" Tespeclívas: autoridades, — Hast. 


A versão italiana do caso 
ROMA, 20 — O «Popolo di Roma» pu- 
blica um telegrama do seu, correspon- 
dente especial em Ankara anunciando 
que tres aviões italianos foram forçados 
a descer na região da costa turca, nos 
dias 8e 9 do corrente. Um aeroplano 
italiano desceu numa praia proximo de 
Fenik, onde foi colocado debaixo da vi- 
gilancia das autoridades turcas, sendo 
a sua tripulação internada. 

Os ontros dois aviões que tinham so- 
rido avarias nos combates travados 
com a aviação britanica, desceram pro- 
ximo da costa. As tripulações mespecti- 
vas, num total de 14 homens, afunda 
ram os dois avides e nadaram depois 
até à praia, onde foram presos e inter- 
Dados pelas“ autoridades turcas. — 4er. 


Transporte naval alemão torpedeado 
por um submarino inglês 
LONDRES, 20. — Só agora é que o 
Alm rantado comunicou que o subma- 
rino inglês aSturgeons nó dia 2 de Se- 
tembro atacara um transporte alemão 
de 10 mil toneladas, diante da costa da 
Dinamarca e que seguia escoltado por 
contratorpedeiros e aviões. 

O ataque do submarino inglês, deu- 
-se a-pesar dg mau tempo e das dificeis 
condições luminosas, 

O transporte inimigo foi atingido por 
um torpedo, que lhe provocou logo a 
eclosão de bombas e de uma densa 


coluna de fumo negro, 
Poucos momentos depois, 
estava em chamas, 
Ao vir à superfície, pouco depois, o 
submarino inglês verificou que o trans- 
porte se tinha afundado, ao passo que 
as unidades da escolta alemã varreu a 
superfície do mar com os seus holofo- 
tes, em busca dos sóbreviventes. 
Fast. ET. 
A «caça» inglêsa esteve ontem muito 
activa, impedindo que os bom- 
bardeiros alemães sobrevoassem 
Londres tom êxito 
LONDRES, 20 — Bombardeiros, 
alemães, escoltados por aparelhos 
de combate, cruzaram, esta ma- 
nha, na costa do condado de Kent, 
em direcção a Londres, onde foi 
dado o sinal de alarme. 
Porém, os incursores foram ne- 
pelides antes de conseguirem atin- 
gira capital. 
Aproximando-se da costa da In- 
glaterma, a formação alemã, que 
e compunha de 30 aparelhos, di- 
diviu-se em três grupos, ao sobre- 
voar à costa, vendo-se desaparecer 
em direcção ao interior, encabertos 
pelas nuvens. 
Poucos minutos mais tarde, os 
aviões inimigos retrocediam vosm- 
bre a Mancha. 
Em todos os pontos. vs nossos 
aparelhos foram bem sucedidos, 
derrubando numerosos aviões imi- 
migos e repelindo os restantes, cu- 
jas formações foram vistos em re- 
tirada bastante desordenaida, para 
os lados do Canal da Mancha, 
No entanto, já se sabe que, pelo 
memos, fonam abatidos três aviões 
alemães, durente a noite passada. 
O «luncker 88», derrubado pela 
nossa defesa antiaérea, caiu nos 
anredures de Londres, tendo ficado 
em bocados pela explosão dos seus 
depósitos de gasolina. 
undo aparelho asc: 
arredores Orientai, 
e o terceiro caíu 
Cambridge, tendo cons: 
a lnipulação deste 
East. ET. 
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Grandio: 


Sá da Bandeira 


so êxito da Companhia 


Adelina-Aura Abranches 


na peça de costumes populares 


A ABELHA MESTRA 


Magistral interpretação de Aura Abranches 
na protagonista «Teresa, galinheira» 


Sublime desempenho 


de tôda a Companhia 


Preços qo alecnce de todos || Amanhã: Matinée, às 4,30 


Teatro ReNTINI 


Praia do Molhe — Foz do Douro 


O ministro do Interior 
do Govêrno espanhol 


está a visitar o território 

que se encontra em 

poder da Alemanha 

BERLIM, 20. — O ministro do In- 
terior de Espanha, Serrano Suhe: 
chegou, esta manhã, à capital da Bél. 
gica, ido de Berlim. Foi saiidado na 
estação de caminho de ferro pelo co- 
mandante militar de Bruxelas, capi- 
tão barão von Endelsheim, e pelo 
director da Repartição do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, conselhei- 
ro da embaixada von Borgen. O co- 
mandante-chefe das tropas da Bé 
gica e da França setentrional, gene- 
ral Falkenhasen, convidou o ministro 
para uma recepção, em sua honra, no 
Grande Hotel Espanhol. 

Serrano Suier realizará uma via- 
gem de inspecção através do territó- 
rio ocupado: — Ctf- DNB. + 


O rei Jorge e a raínha 


Isabel de Inglaterra 


percorreram os bairros mais atin- 
gidos pelos bombardeamentos 

LONDRES, 20. — O rei Jorge VI 
e a rainha Isabel, percorreram on- 
tem, novamente, os bairros de Lon- 
dres devastados pelos bombardea- 
mentos da arma aérea alemã, numa 
visita que durou todo o dia, por en- 
tre montes de madeiras despedaça- 
das, de tejolos, de telhas quebradas 
e de vidros estilhaçados que os sobe- 
ramos tinham que pisar no seu cami- 
nho através das ruas ladeadas pelas 
ruínas de lares destruídos. Os sobe- 
ranos foram em tôda a parte espera- 
dos por ajuntamentos de povo que 
os saiúdavam, não sendo necessária 
qualquer diligência da Policia para 
conter a multidão a respeitosa dis- 
tancia, de modo que puderam sem 
estorvo trocar palavras de simpatia 
e de conforto e, ao mesmo tempo, im- 
pressões animadoras com homens, 
mulheres e crianças. 

Os reis de Inglaterra tiveram. 
ocasião, nesta volta de inspecção, de 
ouvir relatos pela primeira vez con- 
tados de feitos heroicos realizados, 


HOJE, às 9,30—U emocionante drama 


JOSE DO TELHADO 


UM ACTO VARIADO 


TRINDADE 


Musica de J 


VICTOR FRANCEN 
10.000 q re DUCAUX 
negros HaRRY BAU« 
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e 
no decorrer dos trabalhos de salva- ã 3 mãos da Policiá por ter sojmdo ferio 
mento. Um popular contou que du- e [1 e mentos de certa gravidade. — Aer. UP. 
rante sete horas trabalhou na abertu- a Or 
ra de um tunel entre as ruinas da Morte de dois bandidos 


sua casa demolida por uma bomba 
à procura da sua própria filha que 
ficara soterrada nos escombros e 
que por fim foi encontrada, sem que 
tivesse perdido acórdo de si durante 
todo o tempo em que permanecera 
em tão difícil situação, e que ao ver 
o pai, com a maior calma, lhe pediu 
que verificasse se ainda tinha o seu 
rosário em torno do pescoço. — East. 
ET. 


FUTEBOL EM VILA DO CONDE 


Dia 22 Setembro 1940. 


Bilhetes de Ida e Volta, de Porto-Trindade 
6%$00 


Sôbre horário vêr anúncio nas páginas seguintes 


FRANÇA 


— depois do Armisticio 
De futuro, tornar-se-ú mais severo o 


rocionamento de g 


VICHY, 20. — Caziot, ministro da 
Agricultura, declarou que para re- 
mediar as dificuldades de abasteci- 
mento, resultantes das destruições 
provocadas pela guerra, agravadas 
pelo bloqueio britânico, e para evi- 
tar injustiças, estabelecerá a partir 
do dia 23 do corrente, um raciona- 
mento severo, mediante cartas. 

As disposições de racionamento, 
aplicadas em 1 de Setembro, para o 
açucar, massas alimenticias, sabão e 
arroz, tornar-se-ão | extensivas ao 
pão, gorduras e carnes. Cada pes- 
soa terá direito, principalmente, a 
50 gramas de queijo e 360'gramas 
de carne por semana, incluindo pro- 
dutos de salsicharia e conservas, e 
a 125 gramas de sabão por mês. 

Caziot precisou que as tropas de 
ocupação alemãs comprometeram- 
-se a não retirar da zona ocupada 
mais cereais do que o necessário 
para o fabrico do seu pão e apenas 
uma parte da carne de que necessi- 
tam. Quanto ao açucar, gorduras e 
batatas para as mesmas tropas, o 


O Govêrno francês 
um amplo plano 


VICHY, 20. — No reunião do Cons, 
lho de Ministros que se realizou hoje, 
Laval expôs a Pétain as deliberações t 
madas pelo Conselho de gabinete de on- 
tem, dia 19. O Conselho de Ministros ou- 
viu também uma exposição do ministro 
da Marinha sóbre a situação naval no 
Atlântico. Boudouin deu ao Conselho in- 
formações sóbre a Indochina e sóbre o 
estado das conversações com o Japão, O 
Conselho ocupou-se, em seguida, com di- 
versos estatutos do funcionalismo e re- 
cebeu do secretário de Estado da Instru- 
ção Publica informações sóbre diversas 
reformas tendentes a elevar o nível de 
certas formações profissionais. 

Por outro lado, o Conselho aprovou 
um programa de obras publicas, a exe- 
cutar durante os anos próximos e cujo 
custo total está orçado em mais de 25 bi- 
liões. Deste programa fazem parte obras 
de reconstrução e outras de apetrecha- 
mento. Os trabalhos de reconstrução di 
zem respeito a pontes, vias férreas, es- 
tradas e comunicações telegráficas e te- 
lefônicas. Estes trabalhos importam em 
5.500 milhões. Os trabalhos de apetre- 
chamento a realizar em longo prazo são 
os seguintes: aumento da electrificação 
da réde ferroviária, incluindo a da gran- 


éneros alimentícios 


seu fornecimento será exclusivamen- 
te assegurado, a partir do 23 do cor- 
rente, por remessas da Alemanha. 

Os prisioneiros de guerra fran- 
ceses passarão a ser abastecidos 
com géneros provenientes dos stocks 
alemães. O ministro da Agricultura 
assegurou que se farão todos os es- 
forços para aumentar, o mais breve- 
mente possível, as rações para a po- 
pulação. y 

Em nome do Govêrno do mare- 
chal Pétain, exortou todos os fran- 
ceses a enfrentarem esta provação 
com disciplina e dignidade e acres- 
centou que, em virtude do desenvol- 
vimento dos serviços de racionamen- 
to, Pétain momeou Jean Achard, es- 
pecialista em questões agrícolas, se- 
cretário de Estado para o Raciona- 
mento. Achard conta actualmente 
42 anos e é secretário geral da Asso- 
ciação dos Plantadores de Beterra- 
ba e secretário geral da Confedera- 
ção Geral dos Produtores de Leite. 
— CH. H. - 


vai pôr em acção 
de obras públicas 


de artéria Paris-Lião; prolongamento da: 
linha Rives-Montaudan; conclusão da 
grande transversal Bordeus-Lille, combi- 
nada com o aproveitamento das quedas 
de água de Perpinhão; instalação da cen- 
tral hidro-eléctrica de Genissiat. 

Paralelamente, será modernizada a 
exploração das grandes vias navegáveis. 
“A? sua parte, os canais recebem uma do- 
tação de 400 milhões. Nos trabalhos de 
apetrechamento a realizar dentro de cur- 
to prazo, estão incluídos os seguintes: 
supressão de passagens de nível, num 
prazo de três anos, no valor de 500 mi- 
lhões; melhoria dos traçados-de diversas 
estradas, a executar em dois anos, no 
valor de 500 milhões; beneficiação das 
rêdes telegráfica e telefónica, no mon- 
tante de 500 milhões, 

O custo do programa rotal de traba- 
lhos de apetrechamento eleva-se a 18 bi- 
iões, dos quais nove já estão disponíveis, 
Se, como é de esperar, u França dispuzer 
das matérias primas necessárias para o 
conjunto destes trabalhos que, em tal 
caso, ficarão concluídos dentro de cinco 
anos, poderá dar-se trabalho a duzentas 
mil pessoas. Além destas, estão projecta- 
das outras obras públicas. — Cf H 


Novo me: bro da Comissão 
do Armisticio 


CLERMONT FERRAND, 20. — Robert 
Boisanger foi nomeado para a comissão 
do armistício de Wiesbaden, junto da 
qual representará > Govérno francês, 
para tratar dos problemas de ordem ec 
nómica. — (Ctt.) H, 


Da zona livre da França para a zona 
ocupada não poderão passar judeus 
nem gente de côr 


CLERMONT FERRAND, 20. — 
A regra aplicada actualmente, à 
passagem dos viajantes, da zona li- 
vre para a zona ocupada, é esta: 
mem judeus, nem gente de côr. «Essa 
regra — informa o «Petit Parisien> 
— que vigora desde 15 de Setembro, 
foi estabelecida em consequência 


dum incidente, ocorrido dias antes, 
perto de Moulins». A tal incidente 
deu causa o facto de se encontrarem 
num comboio que se dirigia para a 
zona ocupada, uma romena e uma 
armenia que, embora tivessem os 
seus papeis em regra, não poderam 
passar a linha de demarcação. — 
(CTT) — H. 


O discurso de Roosevelt comentado 


em França 
PARIS, 9-0 autorizado jornal Pran 
ce au Travail comentando. largamente, 
o discurso que o Presidente Roosevelt 
pronunciou no passado dia 12, diz que 
Roosevelt não quere a guerra e acres 


centa : 
À plutocracia do mundo 
Foi bom que Ronsevelt ti pro 
nunciado o seu primeiro discurso eleito 
ral aos motoristas de automoveis s cá 


4 de lu 
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sôbre a Africa 
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Na Estalagem da Carriça: 
Rojoada e as famosas pápas de 


sarrabulho à moda do Minho 
Disputa do galo à malha 
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Telef. 4412 


me Mendes, Nóbrega e Sousa, João Nobre e João Camilo 


2 MESES CONSECUTIVOS DE EXIBIÇÃO EM LISBOA 


A BILHETEIRA ABRE AS HORAS 


PALACIO DE CRISTAL 


II Feira das Colheitas e Exposição 
Etnográfica do Douro Litoral 
Dos 15 às 19 e das 21 às 24 


Interessantissimos pavilhões, típicas aldeias, raras e lindas aves, 
um rebanho da Serra de Montemuro, diversões, a Estalagem da Car- 


NOS JARDINS: Musica e Diversões 


EEE 
Quando canta o coração 


Legião de atiradores 
e o «DOCUMENTARIO DA GUERRA» 


Inauguração da 
às 912 Temporada 1940/41 


com a estreia do filme português de Armando 
de Miranda, produção da NACIONAL FILMES 


PÃO NOSSO... 


com LEONOR D'EÇA, EMILIA D'OLIVEIRA, ANTONIO DE 
SOUSA, PAIVA RAPOSO, DR. SELENIO CALHEIROS, LUISA 
MELANIE, SILVESTRE ALEGRIM e MARIANA ALVES 


O Heroi do Niger 
eainia O Mistério dos Embuçados 


— sôbre as operações navais, militares e aéreas 


continuam a entrar e q sair do porto 
de Londres. Estas observações, bem 
como outras que se encontram nos 
relatórios oficiais, correspondem in- 
teiramente áquilo que eu tive oca. 
sião de verificar com os meus prós | 
prios olhos numa visita a aeródro- 
mos, fábricas e outros objectivos de | 
interêsse militar» 
Outro correspondente, o sr. H. 
H. J. Sargint, que passou algum tem. | 
| 

| 


po a bordo dum navio de guerra que 
fazia escolta a um «comboio de 
navios mercantes, diz o seguinte: 
«A-pesar das numerosas declarações 
de Goebbels de que «nenhum cão tem 
licença de ladrar no Mar do Norte 
sem sua autorização», os «comboiosn 
de navios continuam q percorrer 
aquele mar com a regularidade dos 
comboios terrestres. — East. E-T' 


OS ESTADOS UNIDOS 


estão a estudar a venda de navios 
mercantes à Inglaterra 


NOVA IORCA, 20. — O diário 
«Daily Mirror», que costuma estar 
bem informado, diz que o Presiden- 
te Roosevelt tem entre mãos um 
projecto no sentido de ser feita a 
venda á Grã-Bretanha de 30 navios | 
mercantes construidos durante a | 


NGO 


No Dancing Tiro-Liro 
Musica e esplendido serviço 
de Chá e Café 
re 


com FRED MacMURRAY 


com JACK OAKIE 


guerra mundial para os Estados 
Unidos e que o Govêrno presente- 
mente mantém amarrados no rio 
James, no Estado de Virginia. 

Aquele jornal crê que este proje- 
cto está a ser estudado em conjunto 
pelo Ministério da Marinha Mercante 
britanico e a Comissão de Marinha 
do Govêrno dos Estados Unidos no 
sentido de ser aberto concurso para 
aquela operação na Grã-Bretanha, 

As maquinas dos navios mercan- 
tes referidos têm estado entregues 
ao cuidado de pessoal da Marinha de 
Guerra norte-americana de forma 
que se as negociações levarem á 
possibilidade da venda dos navios a 
sua entrega poderá ser feita dentro 
do prazo de 90 dias. — East. ET. 


Assalto a um Banco, 


no Perú, 


por seis bandidos armados 

LIMA (Peru), 20. — Seis pandidos 
mascarados assaltaram a sucursal do 
«National City Bank of New. York», 
donde roubaram 200 mil «Soles» perua- 
nos, que valem aprorimadamente JR 
mil dolares norte-americanos, | 

O porteiro, Alejandro Gonzalez, que 
tentou impedir a entrada dos gatunos 
e dar o sinal de alarme foi imediata 
mente abatido a tiro, o mesmo suce- 
dendo a outros três empregados que 
correram em augilio do porteiro. 

Us gatunos mantiveram em respeito 
os empregados, ameuçando-os com as 
pistolas-metralhadoras de que estavam 
mumdos. 

Depois de ejectuarem o roubo, mete. 
ram-se num automovel, donde jizeram 
mumerosos tiros contra os empregados 
que tentaram persegui-los, causando 
graves ferimentos em cinco deles. 


A's 4 e 


43? BATALHA 


2.º FEIRA — 2 ESTRÉIAS 


que faziam parte duma «Socia. 
- dade de Assassinos) . 


NOVA IORCA, 20. — Foram con- 
denados à morte dois chefes duma 


COMUNICADO INGLÊS 


CAIRO, 20, — Comunicado do Coman- 
do das Reais Fórças Aéreas: «Foi diri- 
gido um ataque aéreo contra as bases 
italianas nas Ilhas do Dodecaneso, o qual 
foi coroado de grande êxito. Em conse- 
quência desse ataque, dejlagraram incên- 
dios em Maritza, ma Ilha de Rhodes, e 
em Calato deram-se várias explosões se- 
puidas de incêndios de grande extensão. 
Neste pórto foram atingidos pelas boim- 
bas dos aviões britânicos hangares, quar- 
teis, instalações do pórto e o respectivo 
molhe. Na baia de Portolago, na Ilha de 
Leros, foi atingido pelas bombas um de- 
pósito de combustível liquido de cuja 
destruição resultou um incêndio que se 
espalhou ao longo da costa. Todos os apa- 
relhos da R. A. F. empregados nestas ope- 
rações regressaram sem novidade às suas 
bases. 

No deserto Ocidental egipeio reali- 
zaram-se continuas incursões ofensivas 
sóbre as fôrças inimigas. Em Derna foi 
incendiado um avião pousado no ter- 
reno; em Tobruk foram atingidos 
rios edifícios, e entre Sollum e Sidi- 
-Barrani foram provocados incêndios 
em grandes concentrações de transpor- 
tes motorizados. Em EL Mimi foram 
atacados 50 aviões pousados no terrena 
que sofreram graves avarias, Também 
foram objecto de ataques da aviação 
britânica Bomba, Bardia e O acampa- 
mento de Capuzzo, na região de Sol- 
lum. Não regressou à sua base um dos 

/ 


BERLIM, 20. — O alto comando das 
fórças armadas, comumici 

«A-pesar-de um mau tempo persis- 
tente, fórças aéreas ejectuaram ontem 
operações de reconhecimento armado, 
durante as quais foi bombardeada a 
cidade de Londres, assim como aerôdro- 
mos e instalações de portos na Ingla- 
terra meridional. 

De noite, aviões de combate reco- 
meçaram os ataques de represálias con- 


COMUNICADO ITALIANO 


GRANDE QUARTEL GENERAL DAS 
FORÇAS ARMADAS ITALIANAS, 20. — 
Comunicado oficial n.* 105: «Um apare- 
lho nosso de reconhecimento marítimo 
atacou, com bombas, um submarino ini- 
migo, afundando-o. j 

Na Africa setentrional, as incursões 
aéreas inimigas sôbre o pórto de Derna, 
na zona de Bomba, de Tobruk e Soltum, 
causaram uma morte e alguns feridos e 
leves danos materiais. Em Sidi-Barrani 
os aparelhos inimigos abatidos durante 
as incursões mencionadas no comunica 
do precedente são em numero de sete e 
mais prováveis, segundo se averiguou 
mais tarde. Um navio inglês atingido 
pela nossa aviação no Egeo, durante o 
ataque de que fala o comunicado 99, en- 
trou no pórto de Pireo com incêndio a 


Segundo a informação dos correspondentes 


britânicos em Londres, 


a máquina 


da Grã Bretanha 


conserva-se intacta 
seis 


COMUNICADO ALEMÃO 


quadrilha que se denominava a si 
própria «Sociedade do Assassinios 
por crime de homicidio voluntarit 
Chamam-se «Buggsy» Goldstein e 
«Pittsburg Phil» Strauss e perten- 
ciam ambos á referida quadrilha, que 
se especializara em cometer assassi- 
nios a troco de determinadas quan- 
tias, mas das quais, afinal, os verda- | 
deiros executores dos assassinios re- , 


cebiam apenas pequena parte que | 


| 


apurelhos da RAF. empregados nestas 
operações. 

Formações das fórças aéreas sul-ajri- 
conas foram atacar o aeródromo de 
Mogadoxo no dia 17 e pela sexta vez. 
Tôdas as suas bombas eairam sôbre 
hangares e edifícios importantes da- 
quele pórto e provocaram numerosos 
focos de incêndio. 

As mesmas jórças aéreas realizaram 
outros ataques, nos quais se. imoluem 
ataques dirigidos na Abissi 
Lavello, Kassala, Assab e Diredow, on- 
de causaram avarias em vários apare- 
thos de aeronautica italiana e incendia- 
ram hangares em diversos aeródromos.» 
East, ET. 

* 


LONDRES, 20. — Comunicado do Mi- 
nistério da Aeronautica: — Formações 
de bombardeiros da R. A. F. atacaram 
durante a noite de ontem para hoje com 
bom êxito vias de comunicação na Ale- 
manha, incluindo o canal Dortmund- 
-Ems, além de vários portos e aerodro- 
mos em território ocupado pelo inimi- 
go. — East. E. T E 


CAIRO, 20. — Comunicado Oficial: — 
Não houve qualquer mudança sóbre a 
situação no Egipto, se bem que o ini- 
migo continue na consolidação das suas 
posições nas zonas de Sidi-Barrani e Sol. 
lum. Nas outras frentes nada há a assi- 
nalar — East. E T 


se resumia por vezes a alguns dolla- 
res. — East. ET. 


O juramento de 800 ma- 


rinheiros noruegueses 

HALIFAX, 20. — Reunidos à ho- 
ra da missa 800 marinheiros norue- 
Egueses unanimamente tomaram o 
compromisso de fidelidade para com 
o Rei Haakon e de concorrer com to- 
dos os esforços possiveis a bem da 
causa dos Aliados. — East. ET. 


SUA SANTIDADE 


estã a procurar, com o apoio de 

Roosevelt, o meio de suavisar os 

horrores do inverno para com as . 
populações de certos paises 


BERLIM, 20 — Os círculos ca- | 
lólicos alemães responsávéis afim 
mam que o Papa sugeriu recente- 
mente ac Presidente Roosevelt por 
intermédio de Myrem Taylor, uma 
acção comum do Vaticano e dos . 
Estados Unidos no sentido de du- 
rante o próximo Inverno amenizar 
a situação das populações civis dos 
países europeus que estão a sofrer | 
os horrores da guerra, distribuin- 
do-lhes alimentos e vestuário em 
quantidades suficientes. 


tra Londres e sóbre objectivos impor- 
tantes para a condução da querra na 
Inglaterra Central e Ocidental. Decla- 
raram-se de novo numerosos incêndios, 
especialmente em Liverpool. 

Alguns aviões britânicos lançaram de 
noite bombas sóbre bairros de habita- 
são nas cidades da Alemanha Ocidental 
e Sudoeste. ' ' 

Foi abatido um avião britânico. Fal- 
tam três aviões alemães» — CH, DNB. 


bordo e graves avarias e encontra-se an- 
corado na enseada. 

Na Africa oriental uma formação nos- 
sa aérea, bombardeou um acampamento 
inimigo em Ad Uadi Jusuf (a Noroeste 
de Gallabat). Durante incursões sôbre 
Kassala, de que fala o comunicado pre- 
cedente, a nossa «caça» abateu um apa- 
relho inglês, do tipo «Blenheim», que 
caíu em chamas. Um. aparelho inimigo, 
assinalado provavelmente abatido, no co- 
municado 103, durante uma incursão sô- 
bre Massauá, foi encontrado a 30 quiló- 
metros desta cidade. A tripulação morreu. 

Incursões aéreas inimigas sóbre Dire 
Dauá, Javelle e Gogadiscio, causaram le 
vissimos danos. Não há nenhuma viti- 
ma.» — Chf, RR. 


de guerra 


NOVA IORCA, 20. — Um corres- 
pondente da Imprensa americana 
actualmente em Londres diz no seu 
comunicado que uma pessoa que fos- 
se bastante surda para não ouvir O 
tiroteio infernal que tôdas as noites 
so desenvolve em Londres não teria 
Gado pelos ataques aéreos que OS 
alemães têm levado a cabo durante 
os últimos dez dias sôbre a cidade. 
Essa pessoa não teria experimentado 
quaisquer dissabores ou incómodos, 
além da entrega mais tardia do jor- 
nal da manhã. Esta impressão, que 
é de resto q de todos os correspon- 
dentes da Imprensa americana na 
Grã-Bretanha, cria na América um 
sentimento crescente de confiança. 


uv ta 


minhetas; se ele 


de banqueiros de wall Street 
arriscaria a perorar tão claramente à 
favor da paz, Pois na verdade, quem 
jou a ra? A alta finança. Sen 
do que perdeu na Inglaterra 
ião do capitalismo, procu 
a grande mundo das altas finanças en- 
na guerra todos os continentes 
evelt bem conhece qual é o gi 
ulo ao seu projecto de 


ão economica, nos Estados 
bem sabe que os cidadãos nor- 
teamericanos temem a guerra; tam. 


bem prevê grandes dificuldades para fm- 
furo Imediato. Agora, em vesperas de 
eleições presidenciais, Roosevelt sabe 
most reservado e prudente como 
any um candidato à Casa Branca 
e muito bem que a mais peque. 
na tendencia Delicosa comprometerá a 
sua re — der, U. P. 


Têm merecido interêsse especial 
os relatos enviados pelo correspon- 
dente duma agência noticiosa muito 
conhecida a quem foi concedido o 
privilégio pouco usual de poder ler 
Os relatórios confidenciais do Minis- 
tério da Defesa Metroplitana, leitura 
que o levou ao convencimento de 
que os «furiosos bombardeamentos 
aéreos alemães durante dez dias e 
dez noites seguidas infligiram danos 
importantes e grandes sofrimentos à 
cidade de Londres, mas deixaram q 
máquina britânica da guerra, na sua 
totalidade imcólume». Salientando 
que êle foi o primeiro indivíduo es- 
tranho na Gra-Bretanha que conse- 
guiu obter a vista panorâmica com- 
pleta e pormenorizada dos estragos 
causados na cidade por aqueles bom- 
bardeamentos, 0 referido jornalista 
escreve textualmente na sua corres- 
pondência o seguinte : 

«Nenhum aeródromo em território 
da Grã-Bretanha foi inutil 
mesmo tempo que a indústria aero- 
mautica não recebeu qualquer dano 
que se note. A destruição de alguns 
depósitos de petróleo representa ape- 
nas uma gôta de úgua retirada do 
oceano das reservas britânicas. Ne- 
nhuma estação geradora de energia 
eléctrica foi posta fora de acção. A 
maior parte das estações de caminho 
de ferro de Londres funciona nor- 
malmente, embora um ou outro ser- 
viço tenha sido suspenso. Os navios 


Os mesmos circulos empressam 
a opinião de que o Presidente Roo- 
semelt aceitará a proposta feita 
pelo Papa e dizem saber que mon- 
senhor Cesare Orsenigo fará nêsse 
sentido uma diligência junto do Go- 
vérno alemão, a-fim-de discutir a 
melhor maneira do referido projee-. 
to humanitário ser posto em exe- 
cução. — Aer. UP. “Sia 

pen = 


Petróleo romeno 


- para Itália 
ROMA, 20, — O Ministério da: 
formações, informa que acaba de 
gar à Itália, grande juantidade de 
petrótea romeno em uia e 
começar a ser refi o, as > 
cas italianas. a 1 Edo X 
Acrescenta que outros carregamentos 
deste produto da Roménia se sucederão 
a este que acaba de chegar. — Aerl 
== A, 


As relações comerciais 


Iuso-espanholas di 
MADRID, 20 — Uma delegação | 
comercial pontuguesa teve conver- 
sações em San Sebastian om Te 
presentantes do Govérne spanhol 
sôbre o pd da aiii 
ção económica hispano-portuguesa, 
Cij. DNB. ES ] 


é 


Chegou a Barcelona 
o ex: 
BARCELONA, ex-çei 
Carol da Roménia, acompanhado 
pela sua comitiva e vindo da esta- 
cão balnear de Sitges, acaba de 
“hegar a Barcelona — Cif, DNB. 


A Imprensa alemã ataca 
a Imprensa sueca 


p “M, 20 A impregsa alemã ink 
clou um concentrado atáque conta O 
Governo da Suécia - a imprensa deste 
país, dizendo que determinados Jornais. 
suécos estão deliberadamente a Str 
a Alemanha. 

O «Vollkischer  Beobachte: do 
«Fuhrer». diz que o Govern da Suéca 
consente a campanha de injm que a 
maior parte dos jornais suécos sta à 
efectuar contra o regime nazi facto 
este que não demonstra à estrita neutta- 
lidade que a Suécia diz estar a adoptar 
perante a actual guerra -uropeia. 

O «Danzig Vorpostens, afirma que à 
Alemanha não pode tolerar por mais 
tempo que à Imprensa dum Estado vi- 
zinho adopte uma politica anti-nazi 

Acrescenta que o «Fubrere indubita- 
velmente fará saber á Suécia por inter 
medio do seu representante diplomatico, 
que lhe poderá suceder o mesmo nne 
aconteceu à Noruega, à Dina & 
Holanda. à Belgica e a outros 
adoptaram uma política anti 
U. ». 


vi 


«ci ad 


k 
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CRONICA DA CAPITAL | Fingnças Públicas 


A estátua à raínha D. Maria | — Excepção que se não entende 
— Melhoramento louvável — Contraste digno de nota 
— Foi limpa a estátua de Eça 


ç 


Exposição do Mundo Português 


Cumprimentos ao sr. ministro rem celebrar, ontem, de manhl p 

da Educação Nacional na, igreja dos Jerónimos, uma mis. 

Os professores do distrito de) sa dedicada á paz que existe ná 
Ginded Enio de 300, acompa-| terra portuguesa. 4 

director do distrito esco- À maior parte À 

ler, professor sr. Silvestre Figueire-| visitaram pagode qesfetecne 


O ministro dos EsranaeiTs ale 


teve nova entrevista com Mussolini 


ROMA, 20 — O ministro dos, tro; i a 

põe) Re a p assistiu a uma recepção dada 
Negócios Estrangeiros do Reich, | pelo conde Ciano, SAR dos Ne- 
von Ribbentrop, teve esta” tarde | sócios Estrangeiros da Itália, nO 
ume mova entrevista com q «Duce». | Hotel Excelsior. — CIf. DNB. . 
princípio da tarde, von Ribben- É ú ” 


IE 


An mico 
A-pesar de faltar apenas o local A nossa Polícia de Segurança Pu- E econó e! de 1940 


próprio para a erecção do monumento | blica tem já um caminhão comple- Conta provisória dos s di i 
à Rainha D. Maria I—está a estátua | tamente fechado, isto é, um carro P Ez a ano Julho 
da soberana no Museu do Carmo-—e | celular, destinado ao transporte dos Movimento em dinheiro, nos cofres públicos e no Banco de 


— Os jornais alemães continuam a referir-se desen- 
* volvidamente á viagem de Ribbentrop a Roma 


2£ BERLIM, 20. — Visto que a luta de- | Assim. o Egipto caminha para um “U- 
eisiva contra a Inglaterra atinge o seu | turo melhor. 


ponto culminante, os jornais são unani- | O «Deutsche Allgemeine Zeitu E E e ê ii 5 
Dem ar une convensiedes de Roma | também tala das conversações de Roma, | de ainda há pouco ter sido nomeada | presos entre o Govêrno Civileo To-| Portugal e suas agências, como Caixa Geral do Tesouro, no 
» Um acontecimento capital. com o título «Nova ordem na Europa e | uma ilustre comissão encarregada de | rel, Trata-se de melhoramento digno período decorrido de 1 de Janeiro a 3: de Julho 


A «Correspondencia Diplomática e | em Africar. No espírito de amizade cor- Os: como i 
PRN se o aeRnoAE reco | PURA Ro capo, trios sarqueno | Mo cod ES dae O q idade: 
ção práticamente realizada do continen- | tões são all tratadas, questões que di- | justa homenagem à soberana a quem Pena é que as disponibilidades 


ENTRADA R SAIDA 
1940 — Janeiro 1 1940 — Julho 31 


te europeu, trata-se de eliminar a hege- | zem 'Tespeito á eliminação do pafol de 
monia britanica no Mediterraneo, onde | pólvora inglês. » ' Saldo do ano anterior : Fundos saidos 
ela preparou uma prisão para os seus O «Berliner Boersen Zeitung põe em E ê . Nas tesou: Para despesas publicas or- 
rariase samentais ... —— « U2Q8,275.780504 


habitantes. Também para a Africa a lu- | relêvo que todos os povos ada Africa b ' ! 
ta É importante, vista que a política | aproveitarão a nova ordem qe será ins- E : k E qutros co- operações 
fp alí pela Inglaterra 'é uma po- | taurada pelas potências do «eixor de- mo o * tres = AQIDOAZISAT de tesou- 
ítica de perturbações, E', primeiro que [ pois da vitória sobre a Inglaterra, prin- Es És Na sed. raria «e « 1962011.700817 
Banco de Transfe- & 


tudo, o povo egipcio que poderá, enfim, | cipalmente o povo explorado pelos in- . 5 y 
- ver tealizadas as suas aspirações de in- | gléses durante lustres para as suas ne- Roe apre 
dependência. Ao contrário das expe- | cessidades imperialistas. E RG Sd RR é ê aa anos to ATA 
2.436 981,123548 


riências feitas pelos outros Estados, os O «Essener Nat E a - 2708 
encontros dos homens de Estado ale- | crev; a Co a 4 ds Ptiiacad 42.800.172862 | Saldo que passa ao més- 
mães e italianos sempre foram seguidos |  «Emquanto a frente unica dos povos dg 4 seguinte o 
de resultados felizes, E assim que foi | jóvens se desenha nitidamente, a acti- Ê Julho 31 4 Nas tesou- = 
“e será construido o edifício da nova Eu- | vidade militar da Itália na Africa faz Si gice E + Da E aa EA A las e A primário de Braga que foram 

15 Orç. arrecal las 1.648.235,803: outros co- 


| ropa. À presente visita de von Ribben- | reconhecer que esta nova ordem com- ? g 2588 ; 
trop desempenhará nisso um, papel ím- | preenderia a Africa, fazendo també em» x . i ã Operações tres . "93.028.232880 a ã é ad 
ess Es ERES iça. Siasendo iam m É tio 5 Na séde do do, estiveram ontem no Ministerio da Outros regressaram, 4 noite, n 
E É a na a S maria .. 1.879.920,654850 Banco de Educação Nacional, a apresentar | comboio correio, a Braga. 


O «Voelkischer Beobachter» fala de | como as irradiações da Europa para a à OEA Transfe- Portugal e rimento: titular! di li Os 
T = oi e umprimentos ao titular! daquela restantes seguem no di 


= alas históricos em Roma, onde se pre- | Africa, até Kapstadt, f 4 É Z dad 
param as soluções do após guerra. À | factor decisivo “Dara à evolução do con- j 5 : ; Pepnclo ta erre pasta, it jo 
noya ordem a construir, uma vez alcan- | tinente negro. A nova ordem da Europa , é 4 fundos ..... 4715922108] cias 280.202605871 go para aquela cidade. 
o O A e e. | saudação, pel ae protese Siventre o en 
“vos serão ibertados do jugo britanico. | ai ep SAO E] AL 042 SoTBMIS iosmpnan | Soudação pelo ni Pot Se pa TT 
f E f de Figueiredo, os professores, desfi. lo Braga entregaram, ontei Eau 
laram perante o sr. dr. Mario de Fi-| mensagem de saudação a! 5 


ais B 
É 4 Excesso das receitas sôbre as despesas orçamentais .. E 424.960.014$15 ) g 

E » Ê s E gueiredo, o qual estava acompanhado Oliveira Salazar | 
stão fundeados em Dakar AM ape gueiredo qual estava acompanhado | ra Salazar O 
— da, sub-secretario de Estado; dr. Ma-! LISBOA, 20. — Os professo 

i A A nuel Cristiano de Sousa, director ge- | ensino primário de Braga, estive 
Ordem do Exército |= iii vai) na ea na ornsagen do 
vos adjuntos e do pessoal de gabi- | onde entregaram uma mensagem de 

Infantaria 7 — Maj. Manuel Gonçal: Pagses ' o ao qn Peao 

a b O ministro teve palavras de gran-| nistério. E É 


os barcos de guerra franceses que afraves- 


— saram recentemente o estreito de Gibraltar à 
“Ea: E ; ê à : | ud Pois Cio sas, as  séguintos h 
3 i E E | || tie. pui entre s, as a eso bl 
E” aman hã à m ia It H É É sr | disposições. e “INpantu a — Cap. Francisco Robalo e | de afectividade para o decano do) — Nésse documento que ass 
pi LA e noi e, Ê 4 MUDANÇA DE SITUAÇÃO Ten. Alberto Sarmento, professorado do Norte, sr, José An-| por todos, afirmam o seu ard 
Agidos — No M. 1. e na G. N. R., ten. Infantaria 9 — Cap. Augusto dos Ino | tunes da Silva, que exerce o. magis- amôr Pessato e dizem que vi 


centes, a. 
Infantaria 10 — Cap. Lourenço Duarte, | tério em Guimarães, maravilhados, a Exposição do 


Infantaria 13 — Cap. José Simões. Ê ] —. | do Português, certame , 
intantaria já = (SaP dest Simoes o | A visita dos professores de Braga | mais nm motivo de gratidão | 


—— a io : | de inf. Joaquim Léal da Costa, 
É E | Reserva — Cor. inf, José de Melo Viet- 
za; cap, inf. Adrinno Mária e de Cay. An. 


que expira o prazo do ultimato o a tónio Santana Orato e Gustavo Castelo 


1 = 
enviada: pã , ' : EE fo Branco; ten. inf. Paulo da Silva. António da Cruz y 
o pelo Japão à Indo-China cs Refárma = op seo Atom Coto do). Bltainao dé de Infanârio 17 Com) gg Sofro sa a ps ta po esti 
iá ini ia ie . p 0% M=COr. ba! rofessores tor: 
VICHY, 20 — Baudoin, minis-y de viveres destinados ao Império a Carvalho: ten. cor ot 06 RO Toa- | josé Tavares Vaz, meiNS Paul é CP Ima dias estão em Lisboa, manda- iraçãon o silas seitas 
tro dos Negócios Estrangeiros da | colonial francês. — Marct. UP. - E AR É quim de Melo. Henrique José de Olive Caçadores 9 — Maj. Manuel Rodrigues n A çã j É 
França, rejerindo-se ao facto de * SE à Via Cau dão Sonia pi sa a aaqua e cap. António Goncalves da A o 2 
imei 7 E E ar ; ú a - Manuel Joa- E : E ; id TRAS 
nos primeiros dias do mês corren-| | HANOI, 20. — Termina à meia- E ; Aria - e rama ocê Martlns” Armando SIL | Batalhão de afetralhadoras 3 — Ten.) q. À : o 
à 7a Azevedo, Jane Palhão e Carlos de | Jaime Correia Mota, (UA OO O individuo que morreu Desenvolvimento 


te terem chegado a Dakar 3 cruza-| noite de domingo próximo, o prazo 
dores de 9.000 toneladas cada um e | para a aceitação por parte das auto. 
três «destroyers» franceses, disse | ridades francesas da Indochina dos 
qua notificara o Govêrno britânico | novos pedidos apresentados pelo Ja- j É 

le que aquelas seis unidades de | pão em forma de ultimato. j A ke 4 é ã ves Paul; à maj 


Conceição, 
Artilharia Pesada nº 2 — Cap. Antero, 


por haver sido empur- 
Pericão. 


co felimento de Enventari * — Gm.) — rado numa escada 


, da agricultura 
em Cabo Verde . 


Batalhão de Sapadores do Caminho de AF O sr governador de Cabo Verd 
— -çor. 5 foi Já identificado regressou à cidade da da: 
Werro — Com, ten-cor. Lutz de Sousa Ma foi Já ide: E Ca Eri E 


guerra francesas se encontravam As autoridades francesas estra- Ê * a s da Costa Manuá 
b dg Manuel Rodrigues Junqueira: à cap. os 


no Prodtania nad has passa-| nham o procedimento do Japão, que A E todrigites 7 : o pa 

nam no estreito de Gibraltar, sem| à ultima hora apresentou inespera- E y : de s , m. ar sé Ferreira Martins e de cav. . = de foi u » 
Z E E 7 k Joaquim! Dias Mendes. - Oise Aereá | — Tem. João Fernandes) Na quarta-feira passada. como not: | onde foi acompanhado de técnicos agrio 
que desta praça-jorte inglêsa fôs-| damente novos pedidos completa- É é á SEA COLOCAÇÕES E TRANSFERENCIAS = clámos “faleceu na Sala dé observações | Colas, proceder ao estudo os 


e dos tes 
se disparado um só tiro de canhão | mente inaceitáveis por parte do go- Ministério da Guerra — Rep. central, Bose Aerea 3 — Alt, David Henrique de | do Hospital de S, José, um indivíduo que, | Dara méles se proceder à cultura + ) 


: 5 i á dei i . Q. E. E. , v los e Sá, o amencia de ter sido empurrado | Vários produtos com que se 
Con pasmo HOR rejemdos | Kem inepave Ends A estátua de D. Maria: |, nas ruínas do Museu do Carmo OE Ri Soo soa — Quart.| Direcção dos Serviços Veterinários Mt- | numa na des dos Vinagres caiu | desenvolver a agricultura no 
oposição à passagem dos referidos | rem incompatíveis as i es titares — Cap. vet, José Pereira Maximia- | desamparado no patamar. da mesma, so- lago. TE 

» barcos de guerra. que recebeu do Govêrno de Vichy e] no domínio das Letras e das Artes | fin p qo cblrêeção Geral de Mm 
como em outros mais, tantos e tan-| mitam adoptar iguais carros para o RIA aa Eat RE a > E 


no. frendo fractura do cranto. Foi presa a — e— y 
Baudoin acrescentou que noti-| com o acórdo a que anteriormente “Farmacia Central do Exército — Ten. | agressora. Jenriqueta Mendes Laura que Refugiados franceses 
ficara também o Govêmo de Lon-| se chegara, em princípio. tos serviços o País ficou devendo, o | transporte de presos entre as esqua-| anreu « Afonso Tristão de Figueiredo e Esses 
dras e o Govêrno Civil. Acabar-se-ia | do Q. E. E.. José Fanqueiro, 


dos seis bar- issã: ícial 3 é i 
tres de que a missão dos seis bar- A missão oficial japonesa e 400| certo é, que se deixou de falar no Iantária 6 = Car Eduardo Paiva da 


Gen.. cap. cay. Joaquim Dias Mendes. 
financeiras da P. S. P. lhe não per-) Direcção Geral de Infantaria — Mal. 


arm. João Pais de Figueiredo. onteontein fol enviada à P. 1. O. intér 

ecção da Adminisiração Militar —| rogada. contou a o que teve com 3 

Cap. João da Silva Valente. o desconhecido. dizendo ter conhecimen- | naviora à nistúgiados cnegou (ao Telo, ) 
DC omonhto do Trem” Hipomover 8 | to de que ele morava na rua Serpa Pinto, | Sablanca, Os passageiros são franceses. 


com um espectáculo detestável é im- Tem. do Q A. A. José Antunes Mendes: | mas não saber q seu nome nem a sua 


cos de guerra franceses em ques-| civis da mesma nacionalidade que | monumento não sabendo nós até se silva. 
tão é a de dispensar a ajuda neces- | se encontram em Hanoi estão a re-| q iniciativa teve, desta feita, êxito | pressionante de que O Chiado é to- a Y profissão. Acrescentou que foi ele que lhe ZE 
sária. às autoridades francesas de | tirar para o seu pais. idêntico ao que logrou das outras | dos os dias, e às vezes mais duma — se — iss Ta Pos ie Es ado me! Um trabalhador ficou soter- 


vez, teatro. Porque a primeira pena 


tado. + 
s que se veem dado ado e, qu garagem da Po | — rado numa pedreira, 


| O caso do Areeiro - 
gia qdo Govimo Cir ta oa andes | — chegando já morto ao hospital 


Dakar para: preservar o Império As autoridades francesas estão | vezes. 
colonial francês contra os esforços | convencidas de que se trata de uma E, a ser assim, hemos de convir | que cumprem todos 


Estatuto do Trabalho 


da propaganda. britânica, destima- | fanfarronada da missão japonesa | que é caso digno da maior lástima. |) a contas com q polícia, estejam ou Z A 
“dos a provocar dissidências entre | com o objectivo de intimidar o Go- A Lisboa é uma cidade pobre de| não inocentes dos delictos "que se Nacional A mulher, pa quem penca RETA ro ereto UN pero eq cet Na. rua Fria, 40 Calhaniz, Bém- 
a familia colonial francesa. Os re- | vêmno de Vichy, a-fim-de o levar a) monumentos. E mesmo os que pos lhes atribuem, é este vexame de se). graves suspeitas, está inocente | motorista, e Jendo nos Jornais que 0 des | fiog fico solernado numa pedrei- 
feridos barcos“de guerra franceses | aceitar as novas condições japone- | sue salvo um ou outro — poucas ex-| ser mostrado numa caminheta aber- As cerimónias comemorativas oidurSy DrLcAm Sou vias sera antes fenpaç o aissera, momentos antes dorms To om toa O pe a 
serão também empregados na pro-| sas apresentadas em forma de ulti-) cepções — longe de exaltar factos | ta, pela cidade. fora. “O do 7.º aniversária da sua pessoas qué podtam prestar declarações | fastrei Sos quoeuo foste 6 reterhdo guar: | que aparenta tar 46 amos, que con 

ou figuras nacionais, apenas recorda E às vezes num encontro indese- promulgação ácerca do caso de João Ferreira Cane | da, E dirigiu-se à Morgue, na companhia Auta o ORAR: Y BEÇA o 


las, o trabalhador que apareceu morto, | ge alversos motoristas da Polícia. os quais 


tecção dos «comboios» maritimos mato. — UP. 
perto da linha ferrea, ao Aveeiro. Teconheceram a vitima como sendo o re-| EOU ali já cadáver, sendo remo 


periodos de dissenções, lutas de par- jável, também, leva uma pesso: de 
bem até a uma esquadra, com passa- O caso feou ontem completamente | ferido guarda Lulz Ferandes das Neves, | para o Inslifuto de Medicine 


up «ira Erg meqenar astpsa PMES canso aus tidos, muma. palavra, tempo duma 
r ti inevitá é esclarecido, t a policia conclui É 
- oo : To) f Id política que nem sempre pode ser Rear inevitável para o onémmo Ea A DS a que se alistara Da Polícia de Segurança ca ias 
nrorma 0es a| unerace ça, e ato (A E a " à via com 9 Cenelas, nada tem com a) O extinto era casado com a sra D.|(C, da Federaçã 
“Afora isto, tirante, também, uma =[Ij— E dj E a rr ongresso da Federação 
x vi ador belga ou outra, são tôdas duma pobreza O caso já não é novo e foi trazido - lho, de nome Carlos Alberto. de 7 anos P, t d Fi t E 
ad u ada arquitectónica que confrange. até à Imprensa pela amável infor- lho, de nome Carlos Alberto, de 7 ares) Portuguesa de Futebol 
m r N que fazia parte da R. A. F. Ora com o monumento à D. Ma-| mação duma senhora — a srt D. pirtude, pra é esquerdo ARSTEntA ROS DONDE ain nel de Outubro, ja 
- E 4 E LONDRES: 20 = Foivontem a en.) ria 1 ficariamos todos;a' ganhar sob | Femanda Correia. Um bombéiro sur) — À O o nao ab desastre, Jácome | apro ide qu a vítima: deu por falta dum | Portugesa de Futebol, para aprecias a 
Os Estados Unidos vão ampliar OS | terrar, num dos cemitérios de Londres, | ambos Os aspectos. biu a um telhado para arrancar dêle DAnEaTa Vo Canelas, Jacto: este quadara a! | RIDeta dE GARE O o ADEGA “leição. 
seus fornecimentos à Inglaterra. um aviador belga que foi morto em A Raínha, mãe de D. João VI, não | um pobre gato que estava em TISCO | fastações colectivas que policia a pronunciáia por falsas decla- | Henriqueta, e TantIVO: ea TG dos novos corpos gerentes, É 
serviço de defêsa da capital. foi nunca uma figura que concifasse | de morrer de fome. . vida sindical do. pais, jações, estando: a ser organizado. o DTO- | Está tratando; de esclarecer o caso. mio 
A acção verdadeiramente bene-| | Haverá uma sessão solene enquadra, cesso o j gs Legião Portuguesa. 
é 


ícias E: - E 
LONDRES, 20. — As notícias | St CU O ois' aparelhos” da | Ódios, que deixasse de ser sempre 


“que aqui vêm chegando de Washin-| arma aérea inimiga. geralmente querida e apreciada, 
- gton acêrca das conversações entre ae DR ra E Gana e outro Vivendo, embora num. período de 
o secretário de Estado dos Estrangei- | aviador | belga que fazia parte do mes" | qIguma agitação, o seu reinado su- 
as per cpericanã eo e A o o e Deruias na RA, Fo | cedeu, não o devemos e êste deserto di rabalhadores da capital. 
* britânico e ministro australiano nos | East. ET. redomínio do Marquês de Pombal, | Noites presenceou, nêste deserto das | aos tr: dores da ca] Ê A, 
Estados Unidos, estão despertando o Drrio"T foi de facto uma grande | Avenidas Novas. Fazia seu giro a), Fado Mme A o anio Macio: Com o st. ministro da Educação 
1 pad ê rá a 5 à dr, Marcelo Caetano, comissario nacio- | Nacional conferenciaram, ontem, O A Repartição de Servi Etivinie 
maior interêsse entre os observado soberana, mesmo até um dos maio-| caminheta da «apanha» dos gatos.) nai da Mocidade Portuguesa, que dis | governador civil da Guarda e o de- | las, RA O ea BE 
res diplomáticos desta cidade, que as res monarcas da dinastia de Bra- O empregado camarário filara um | sertará sobre o tema «A Mocidade Por- putado sr. dr Marques de Carvalho: rss CASE ISAAC! see “Mercês honorificas. B. 


ê; E; “rr ) da num savau de arte, e ao qual prest- N E Lar = 
mérita e carinhosa que merece, NãO! aijra o sr. dr. Ti de Negreiros, (lus- “ns - 
só citação como até justo prémio, tre at tivelômo. de Tede as Corpos Ministro da Educação 
contrasta flagrantemente, com o que | 13% e Previdencia al, que igt- A 
QUE entas Nini cncrene a a E Pre Rt a Nacional 


Tratamento e correcção Festa regional 
de mostos e vinhos | sisaiio poe da “Legião Borges 

| Ê realizou-se ontém, à noite, no Dancin) 
O emprêgo de “produtos “enológicos | Sosa Ne ma testo eegianalo ques ia 
- larga assistência e 


e e 4 
d a ; | » perante o Estatuto do Traba- 
consideram como sinal evidente da Vindimas guita 3 a no seu saco de rêde. Ainda o pobre sa o dr. Castro Fernandes, resolveu chamar a atenção dos agrcul-| o acraciado com u Eli E nl 
4 sua acção reconstrutiva € a Tu z So 
não se limitará por forma alguma a SET q . teia de que o haviam envolvido,| Falarão tambem. os representantes Um motociclista chocou o ai a eriprego, £a Do CACO TAG AS ao AR 
ent contratorpedeiros, Em Pôr nti jú eno e comple-| quando aconteceu passar-lhe perto K : E 
recente troca de atorp to Antigo é da que tem jús ao pleno e comple-| q p E numa demonstração de espirito corpora- | com Uma caminheta || racdo de ocantos “eujs. aplicação | “Camões. instituido pelo SP Ne TO 
pj ini a, Ny 4 umbem ram condecorados com O, 
das futuras vendas, tais como pi ã S ital levar por dian-| municipal achou engraçadissimo ati 
5: i NO | principiatam as vindimas nesta região, | gueses. Se q coduia pondo estarão presentes os representantes dos áeido cítrico (até 50 gramas por hectó- 7 
aviõês, navios mercantes, etc. Eando muitissimo reduzida a sua pro-| te q ideia de lhe levantar um mo-| Tar com o pobre gato preso, ao foci-| erhalhadores do Porto, Braga, Coim- BATALHA, do — Hoje, pelas 10 horas, | Mtro) anidrido. sulturoso, proventente go ue Se Rana ça 


cooperação anglo-americana, que Ale na nação recon bichano estrebuchava aflito com q) que talaná em nome da E. N. 4 T fores e de comércio de vinhos para as) qjor ds Ordem militar “de "s, Tiago da. 
mais dum dominio vida cional, 
d ! dos gremios e dos sindicatos nacionais, PR a a quem coube o ano passado, o premio 
pois constitue uma indicação segura) , to agradecimento de todos os portu-| UM cão. Foi então que o empregado | tivo. 
PORTO-ANTIGO (Sinfães), 17. — Já se) por Nessa grandiosa festa trabalhadora. ficando gravemente ferido está autorizada são: ácido tartárico. | ray da grá-crut da Ordem de Tnstri- 
nho do cão que, como é de ver, cres-| dra, Aveiro, Faro, Setubal. Barreiro, | no largo D. João 1, à motocicleta 7 T— | da combustão de enxofre no estado | Meisner ministro de estado chefe 


East. ET. dução devido aos grandes prejuízos cau- | mumento, não faz mais que um de- 
sados nas videiras. Há propriedades que peida 7] ão é ceu bich i ú- | Eve Beja, et se entar: ri ri fe bisulfit c] 
E a se- para o bichano com a maior fú- rora, Bela, etc.. que apresentarão | gsm guiada pelo 'seu proprietario. sr. | líquido e sob a forma de metabisulfito | chancelaria «lo Reich. Com o grau, de 
Os bombardeiros inglêses enfrenta- | os anos anteriores produziam 10 ceia en minado E ada a de | ria e gana. com os seus estandartes, as bandeiras e | Martins Monteiro Rodrigues, residente | de potássio: matérias córantes extraí- | grande olicial” da mesma Ordem de Th 
ram grande temporal, ao atacarem Es o apenas deram mão o pagamento duma div) E Decid di outras insignias. no Juncal e empregado da Cooperativa | das da própria uva, tanino; carvão) trução Publica, fol agraciado o dr. Hugo | 
t itói fê ão ppa. ia ” gratidão. - ecrdu lamente entre o procedi- A solenização tem o alto patrocinio da | Agricola desta vila, chocou com à cami- | puro, ou hegro animal. como descoran-| 4, Kriess, conselheiro secreto director 
erritório alema Em Cabecairas de Ei Qi mento do bombeiro e o deste empre-| F. N. A. T. e da Emissora Nacional, o 185, condizida pelo motorista | te; carvão vegetal, azeite, coloreto de | geral da Biblioteca Nacional da Prússia, 
E s , : m Cabeceiras de Basto gado da Câmara há a diferença dum | (9 ado esta pro deino da pa: Marques Lopes, da azoia (Lal-| sódio e sulfato de calcio. a e com o grau de comendador. o dr. Adol: | 
LONDRES. 20 — No melo de temporal a Ro DN Ta RO oia AM ac ec A rural da sessão com a cedencia de | Todos os produtos enológicos de) fo Jurrens, pibliotecario chefe das tros 
desfeito e em condições atmosfericas das CABECEIRAS DE BASTO, 15. — Al- R s dos que ent Q tisleh ecem registo. | alguns elementos artisticos valiosas. composição desconhecida ou quaisquer | cas bibliogtáficas e ar. Gertrud Richert, 
ale dificeis. os bombardeiros da R. A, E. | guns proprietários desta região deram já | ultimas providência tendentes a mo- |" Ática A ayaliar pelo entnsiasmo existente à | retta es outros produtos não mencionados. não | «ecretario do Instituto Iberoamericino, | 
volta da Iniciativa, é de esperar uma | grave 30 hospital, podem ser usados na técnica enológica O Diario do Governo, de ontem inseris, 


Ao fecharmos es ni - Mare E E 
fecharmos esta crónica, Che-) das mais vibrantes jornadas No mov Dem autorização prévia do Ministério | ainda, uma lonza lista de Dileiais «) 


dirigiram os seus ataques, a noite pas | inicio às vindimas, embora tals serviços | rigerar os costumes nas nossas 


cada. contra os aquedutos que passam no - En i : É 

EA a a agudo qe amo | 3 gene alnam a am dedo e) prt, vinlam, desde há mit, tor] anos à informação que os empre.) en corpo — [ET gusta oa la. sa de eat 

ao Ro e de Atunster, na Alemanha Sã nando-se inevitáveis, mercê dos abu-| gados da limpeza comarária estão E Novo mercado muni- Aquela repartição de Estado nresta | varios graus de Ordem Militar de Aviz, 

dos prejuizos Importantes” em várias lo- e sos em que constantemente se caía. | varrendo e lavando a estátua de Eça Socorros a Naufragos cipal de Loures e] interessados dpdos ee, gnclacecidan E 4 

Caliandes da, Alemanha. Todavia, parece-nos que há uma | de Queiroz. ; Pp tos, renltente nos tata sei | Diplomas publicados 
dades da ada novos bombarde | AS FARMACIAS. |entre as adoptadas que não deve) . Porque este facto equivale a ter) Vai ser inaugurada, em Peniche Com "grande: solenidade ns res aica % ara, Diário do Govêi 

aos Biaton Ro doca fz mares ae Geicar de merecer o seu reparo. Re- | sido "atendida uma reclamação que aee a Pon | ec ; Ê no «Diário flo Govêrnon 

eax do intenso ratalho, dos roi hoje dE Eecnico, permanente | ferimo-nos à que proíbe aos homens | há pouco aqui fizemos, registames, fóvo mercado municipal, - um | Carreiras do «Clipper» | « soma oficial publicou, “ontem. na. 
As docas de Dunquerque foram tam. Estanho) aetviCo |p ente | ge andarem com fatos de banho em | com o maior prazer, a maneira pron- Deve realizar-se em 29 do cor- === O «Clinpera que chezoi a Caho Rulyo | Sua primeira série, os diplomas seguln 

tes 


as seguintes farmácias: ta e rápida, como o nosso Município| rente, a inauguração da nova esta- 


que o tronco apareça nú. 
ção do Instituto de Socorros a Náu- 


bém atacadas por aparelhos da R. 4. F 
Crêmos que isto se refere apenas | pôs termo a uma vergonha que, em 


voando a pequena altura, apesar do in) 


=! Ari anteontem 4 tarde descolou ontem de o 
Sub-secretério de Estado | ante «da Torta. levandn 95 mae | qo Becaidencia, O COntelho = e 
Angelroa epa emilio e core rações e Previdencia Social pelo qual se 


tenso fogo da artilharia anti-aerea ink 6º TURNO 5 à sUETgO C ç õ 
miga. — E. 7. aos banhistas, visto que os nossos | verdade, nada a justificava, - |fragos de Peniche, que fica sendo das Corporações A t 
E Em desportistas nânticos — pensamos) E ao mesmo tempo folgamos, sin-) a maior que este Instituto, tem) —conterenciaram, ontem, com o ar Aéro Port Devo inerio orenbro. de 46, 88 À 
Comboios de Excursão Ea por necessidades imperiosas Eepumenie? o EO a mandado construir. Sub-Secretário de, Estado das Corpora- ero Portuguesa determina. quais as profissões cujos ope 
i ó Ameal (do), do desporto que praticam — conti-| que dizer mal. A's vezes, também, Já ali está um barco salva-vidas | ções e Previdência Social, a sr+ con 4 a Tá regres. | rários ficam obrizados ao pagamento 
i o b pá a 's Is partiu ontem para Tanger, regres o e 
Do Pórto a Lisboa, no próximo. |, Ameal (do) Rua do Ae o | do io Donparacer nas várias provas | há que dizer bem — e ainda bem.| a motar de grandes dimensões, de- | Astaire “Jesembargados | Sendo, dr, tarde al Tispoa. “0. ávião. da | dis Colii A fo q Socide do Sindi 
A » des AeroPortuguesa, que trarisportava nas | a eia dos” Operários Metalurgi 


mingo, 22, par; Exposição = 
domingo, 22, para a Exposiç: 1076 — Cameira, Rua do Heroísmo, 90) em que tomam parte com fatos de 


do Mundo Português Costa Cabral, Rua Costa Cabral, 1832 — 
Rua Cedofeita, 346 banho que deixam o tronco comple- 


A €, P. oferece ao publico uma nova é 
modalidade de Comboios de. Excursão tamente despido. 

do Pôrto com 2º e 3º classes. para vi- Longe de nós o metermo-nos em 
sitar a Exposição do Mundo Português, assunto que nem é da nossa regedo- 


permitindo a permanencia de 15 diasem a E 
Lisboa. O primeiro comboio partirá no ria, nem nos interessa directamente 


mominado Almirante Sousa e Faro. | José Barbosa Ramos, inspector judictá- | cy É 
á E : j igeiros e malas do correio, 
Ao acto assistem as autorida-| rio e, Adriano de Sousa Matos. CMS “o ysterio las” Finuncas — Decreto 11 


E des locais e do Instituto. ES Ê a i ão | 19:75 — Abre um credito para  aquisir 
Um veleiro da praça a É ulo de Sosorros « Náu-| - Admissão ás Univer- [Manifesto e imporiadda o to rg 
de couros e peles 


= fragos, foram enviados telegramas E 
de Olhão sidades Os armazentetas, mercagores marchan- | Movimento no Tejo: 


o. P; 


de agradecimentos da Casa dos 


próximo domingo 22 da estação de S. — pósto que de banhos de mar de, que foi BP, dores, Câmara Municipal, Ca-| Foi ! E] 
-Rossi ; es é encontrado sem mastros Pescadores, ai pal, Foi autorizada a prestação de pro-| tes importadores, exportadores ow agem. 
ESTO chegando à Lisboa-Rossio há puto estamos proíbidos pelo mé- a 5 pitão do porto e outras entidades. vas na época de Outubro te de sgroa e peles EM, cabelo ted Entraram ce raDeRes português a 
is gs - | di Ty VILA REAL SANTO ANTON . cr pri as ricantes de curtemes de todo rundela, da Africa Ocid e Gorgt 
Lametra, 1111 Soeiro, Rua Santos Pou: dico. Sempre nos parece, no entan- E SANTO ANTONIO, 20 . país usa mitednr até 95 do corrente | lho, do o ir cuiaddy Cod! 


O regresso faz-se pelos comboios or- 


dinários dentro de 15 dias Vêr cartaz Por um cérco de pesca da praça de 


sada, 71 — Teo da Fonseca, Rua do Pa: | to, de flagrante injustiça este regi- | qramonte, toi encontrado derronte da | Atropelado mortalmente O sr. Sub-secretário de Estado da | Ag existencias em 10 de Agosto, na Junta | portos do Brasil. com 14 musseelros par, 
to- 


tre por. 


taíso, 214 — domi- ã E 

Ro PREGOS faíso. 214 — Vasques, Rus das Condomh: | me de excepçã barra um pequeno veleiro de pesca da Educação Nacional, autorizou a pres- | Nacirnal dos Produtos Pecuarios. ta Lisboa e 12 am trans 

2.º classe 3 olasse Ou determinados fatos de banho prasa de Olhãa-o «0-51-B» — sem mas. por um automovel tação de provas de aptidão na época Tambem os nona nóess de Pas e| ments Dina de Tanger. com, palma e 
ros, nem vêrga, nem tripulação, Não H] É 1. | couros, cujas “mportações estão pe: las | crina e passageiros rel dos. 

Ve de Outubro, aos candidatos que justi- | ária De Dom de 17 de AZOSIO | — Des e Tra Lei 


95800 65500 =— 


são proibidos para todos ou a todos 


Estes preços compreendem o ASSISTENCIA MÉDICA DE S FREI | SG se sabe seo referido veleito veio à de-| Foi ontem, atropelado mortalmente, ; E E; ) 
go O Comtrada na Exposição, | GIL (Para os pobres das. Conferências | são consentidos. ; a O De tas partido as amarras, | por um automovel, na avenida da India, | ficarem, perante os reitores das Uni- | findo. devem quando pretendam adqul- português Matange, 
na Nau «Portugal», na carruagem da G.| de S, Vicente de Paulo). Rua Duque as Quere dizer, a velha teoria a que | ou sé Os seus tripulantes morreram fim homem. cuja” identidade se desco- | versidades a impossibilidade de te- | rir peles no estrangeiro faze-lo dentro | pa inglês Glen Meg, para 
P. e no Parque de Atracções. TSulá, Vi6, Bôrto Consulta às segundas, | 1 ss “cá no Sul. chamamos do sapa-| . O cO-51-B» foi rebocado pelo Cárco | Dhecê e que apresenta ter quarenta 69.05 referidos exames na | ds Normas Constantes da referida por panhol Celta. para Cadiz, 
Bilhetes à venda na estação de S. | quartas e sextas-feiras, às [1 horas Me- Ea 3 Pa- | . entregue às autoridades marítimas de | anos. O corpo ficou. depositado na Mor- | Fem realizados E E tária antecididos de requerimento a dl- 2 navio-motor holandes John, para o ab | 
teiro de Braga. Ay: gue. época de Julho, rigir a mesnia junta to mar. 


Bento. 9637 | dicamentos gratuitos 


Se visitar a Feira Franca poderá fazer as suas compras de Oi desta 
sementes no «stand» de vendas que a bem conceituada Horta» Secção: 113 
Portuense lá instalou e se conservará aberto até ao tim da Feira. 


VALA VICEN! 


Conhece estes simpáticos bichinhos? 


HA PELES «DISPÉPTICAS» 7 


NÃO ! O QUE HA SÃO 
CREMES «INDIGESTOS». 


Uma das funções dos cremes de beleza 
é a de alimentar a pele, 


O INTERÉSSE DO SEU CHA- 
PELEIRO PODE NÃO COiNCI- 
DIR COM O SEU INTERÊSSE... 
PODE MESMO SER 
DIAMETRALMENTE 
OPOSTO. 


Está nas suas mãos fazer 
a sua vontade. 


Desejando experimentar um CHAPEU. 
O e não o encontrando no seu 


pese Mas, para que um creme possa ser 
assimilado pela epiderme, é preciso 
que seja duma pureza absoluta, sem 


o que a pele é incapaz de o digerir. 


Talvez não os conheça todos 


E . são traças, em várias metamorfoses, Partsust queira Vo Ext 
= - A propósito : já tem no seu guarda? procurá-lo noutr Ea a a 

“fatos um ? IRS ea chabes jo use V. Ex* um creme vulgar, E 
A FARINHA DE MILHO E o Ar a opinião do ; nei End Toda 


Aimda não? E porqu 
Prefira, conscientemente, O 


«SANTA HELENA» como fertenho acento o Peres | O VERDE AVELLEDA. | | - Nomes é preços dos Chapéus Trunio: | xEM OM SO MOSQUITO ENTRARÁ 
É UM BOM AUXILIAR imimigo da traça, que tantos estragos LEVANTA UM MORTO ! IMPÉRIO RISOS | AVIZ NO SEU QUARTO DE DORMIR CREME DE BELEZA ! 


v 
DO COZINHEIRO B AC A NãS se descuide, pois ! (100800) (80500) (60500) DESDE QUE O PULVERIZE COM É E 
E DO CONFEITEIRO AN (0) Cada PERFUMADOR IDEAL, custa * «DURMABEM» Rainha da fungria 

- a cujo elogio fica feito dizendo-lhe que 


; 

7 

e , 

A PENSÃO LIS [ 
ú 


TEM.MIL APLICAÇÕES. CENT DEMPNO 3 Pcrelarios. are rafa Rega 
E Peça FARINHA SANTA HELENA a ri sed cad NEM UM Só ENTRARA E OS QUE é um produto signé Mme Campos. 
do seu fornecedor. Gostará ESTOMAGO! ORE E * sRo patio e 
D' id. s had onde ' se E! » ; 
VADE P. Carlos Alberto 12- PORTO te | Telefone para encomend MACACA ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA | ocupa todo Este prédio magnífico 
franco. Avenida da Liberdade, 35— LISBOA | Avenida da Liberdade, 180 — LISBOA 


GOMES & VALE, 
Rua F s 


franco. 


À actividade do pugilismo portuense 


Deve-se realçar o impulso que nesta cidade se tem dado ao Box, neste Verão, 
“so qual o publico tem correspondido satisfatoriamente, comparecendo em grande 
mumero às organizações ao ar livre, que se tém realizado no campo do Fluvial. 


Em continuação desta actividade, q Associação Portuense de Box im 


, nO 


próximo domingo, os Campeonatos Regionais deste Desporto. que não deixarão de 


despertar grande interesse no publico. 


E' preciso aproveitar este interesse e continuar, duma maneira permanente, 
esta propaganda, fixando-se o Bor — desporto tão popular — no lugar de destaque 


que merece e a que tem absoluto direito. 


= Há, portanto, a necessidade de organizar sessões frequentes durante a época 
de Inverno, arranjando recinto próprio. o que não nos parece muito dificil 
Se ossim se fizer, este Desporto não andorá aos empurrões, como tem aconte- 


eido nestes ultimos anos e proporcionará 


recompensa apreciável aos pugilistas. 
Não se deve perder a oportunidade 


-——— pa 


receitas suficientes para permitir uma 


s—— o — 


BOX 


Com um bom programa, encerrou-se a série de organi- 


zações ao ar livre — Foram vencedores Miguel França, 
Filipe de Almeida, Alberto Melo Moreira, José Emílio 


Carvalho, Guilherme Martins e Carlos Leitão 


Realizou-se na passada quinta-feira, 
mo ring estabelecido no campo do Flu- 
vial, a ultima sessão nocturna de pu- 

lismo, as quais têm sempre decorti- 

o com muito interesse e grande 
afluencia de publico. 
— Esta sessão decorreu muito anima- 
da, enorme assistencia e os combates 
não demereceram em conjunto, tra- 
vando-se lutas verdadeiramente emo- 
clonantes, 

Principalmente os combates entre 
aberto Melo Moreira-Eduardo Alves e 
Miguel França-Raul de Oliveira de- 
Tam-nos vários «rounde» de bom pu- 
Eilismo. 

A sessão abriu com o combate de 
«minimos» em 4 assultos de 2 minutos 
entro Guilherme Martins, do F. C. do 
“Pôrto e Baltazar Martins, do Camões, 
tendo o «azul-branco» ganho aos pon- 
tos. O pugilista do Camões, no decor- 
rer do combate, dirigiu-se em termos 
Ancorrectos a um director da Associa- 

“ção Portuense de Box e esse acto de 
indisciplina deve ser punido com seve- 
ridade, para servir de exemplo, 

Arbitrou, o antigo pugilista Manuel 
Bastos, que demonstrou bem a sua 
competencia em todos os combates que 
dirigiu. 

im «levissimoss, encontraram - se 
“José Emilio de Carvalho, do F. C. do 
“Pórto e Fernando Rodrigues, do Desp. 
“Camões, em 3 assaltos de 2 minutos. 

Combate pauperrimo de técnica, onde 
pugilistas tinham a preocupação de 
se socar de qualquer maneira, Arbitrou 
— Ferreira Junior. 

— Em emeios-leves», defrontaram-se 
— Alberto Melo Moreira, do F. C. Pôrto, 
6 quilos e Eduardo Alves, de Lisboa, 

66 quilos, em 6 assaltos de 2 minutos, 


go &o primeiro assalto, o portuen- 
“de e conjugação rapida de ataque 


xpressou uma grande voluntarieda- 
e- 


— fesa. No entanto, o lisboeta demonstrou 
* muita experiencia de «ring» aprovei- 
do todas as ocasiões para igual, 


— No ultimo «round», Melo Moreira te- 
“ve nitida superioridade e isso propor- 
Felononulhe uma vitória justa. A 
* Continuando o programa, combate. 
Tam os «leves» Filpe de Almeida, indi- 
“vidual e Manuel Gualdino, do Fluvial, 
ganhando O primeiro aos pontos, depois 

"um combate falho de técnica. O 
vencido abusou dos encostos e utilizou 

ER & cabeça. Arbitrou, Ferreira Ju- 
nior, 

“A seguir apresentaram-se a comba- 

Ler, Carlos Leitão, individual e Antó- 

alo Fo vira, Vilanovense, também da 
categoria de «leves». 

— Cacos Leitão, que já foi um bom 

pugilista, apresentou-se muito destrei. 

nado, o que não admira, visto já ha 2 
anos não combater. 


E RUTEBOL 
Em Vila do Conde no campo do F, 
O. Rio Ave, jogam amanhã o F. 


G, Pórto-Helenenses 
Ha grande entusiasmo pela realiza- 
do desafio entre o Futebol Clube do 
Porto * o Belenenses de Lisboa, no pro- 
jo domingo, no cepacoso campo do 
Rio Ave em Denelicio do Hospi- 

do Vila do Conde, 

[) Cards comporta mais de (2 mil 
SONS, elo melhorado nestes ujti- 
— Mos dias com o auxilio da Comissão de 


5 bancadas, foram ampliadas de ma- 
sa ra à úmie mo proximo domingo com- 


rtem duas mil pessoas, 
perase, se o tempo o permitir, uma. 
correncia dalguns milhares de pes- 


O Sporting seguiu para Madrid onde 
- Jogará amanhã com o Atletic 


— Clube Aviacion 
PE A equipa do Sporting seguiu na 
passada sexta-feira” em” caminho de 
Ferro, Elvas e ontem, de manhã, 
im autocarro passou a fronteira, diri- 


lo-se à Madrid, onde jogará. ba. 
o Afletic Clube Sesi dem rem 


k MEDICOS 


“DR. JOSÉ RAFAEL VIZEU 


Í — CLINICA GERAL 


ONSULTORIO e RESIDÊNCIA : Av, da 
- Rôpública, 525. — Consultas das 14 às 15 
e das 19 às 20 horas. 

e 


ya, — VILA NOVA DE GAIA 
DR. VASCONCELOS TEIXEIRA 
Glintor Médica sem 


Com pratica nos Serviços do Prot. 
lo Coelho. Rua Sá da Ban- 
eira, 512. Tel. 4792. Das 17 ás 19 e 30. 


DR. OSCAR MORENO 
* Ausente até Outubro 
DR. JOSÉ AROSO y 


ica geral — Cirurgia — Tratamentos 
electricidade Consultas das 13 Ss 


horas 

R. José Falcão, 16 — Teles. 1009 
Olínicu de Doenças dos Olhos do 

DR. A. DE SOUSA 

a Médico-Especialista us 
E, Santa Catarina, 12 — Telef. 923 


ee 


122 


- DR. ALVARENGA DE ANDRADE 


gas dos ouvidos, do nariz 
e da garganta 
Praça de Carlos Alberto, LO 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MEDICA 
— Consultório; R. Fernandes Tomaz, 
+ 818, das 4 às 7 horas. Morada: R. da 
* Alegria, 919 — Telef. 325. 12 


— Dr. Carlos Alberto da Rocha 
= Médico da assistência Nacional 
+ aos Tuberculosos 
“Doenças dos pulmões—Clinica geral 
“CONSULTORIO Rus da Conceição. & 
Das 4 às 6 Telefone 4478. 
RESIDÊNCIA Rua da Constituição 1024 


CONSULTÓRIO DENTARIO 
JOSÉ CURZON 


31 de Janeiro. 193-1º — Consultas 
10 ás 12 e das 14 às 18- Tel 2185. 308 


um 


Em 


Festas da Senhora do Ajuda 
j em Espinho 

Nos dias 2) a 23 do corrente, reali- 
“zam-se, em Espinho, importantes festi- 
"widades religiosas a Nossa Senhora da 
“Ajuda. 
ar CP, vende bilhetes especiais. de 
algumas estações da Antiga Rêde e do 
— Mimho e Douro para aquela Vila, com o 
tg prezo de validade : Ida de 21 à 
“38 de Setembro « volta nos dias da ven- 
de e no imediato, até á 1 hora. 

Preços: do Pórto a Espinho — (ida e 
Volta) — 1* classe 8560, 2º classe 7560 e 


à ou General Tósres a 

Espinho : (ida e volta) — 1. classe 7560, 
02” classe 6560 e 3.º classe 4540. 

* Além dos combóios ordinários, efec- 
tusr-se-ão, entre Pôrto e Espinho, os 
“tombóios suplementares que a afluência 
de passsgeiros justificar 

Informações : Pelo telefone 1.722 (es- 
tação de S Bento), é nas estações da 
“a mo 


rr 


) 


Com muito apego à luta, assim co- 
mo o seu adversario, combateram com 
energia nos 3 assaltos de 2 minutos, 
mas sem superioridade de qualquer 
deles, do que resultou «match» nulo. 

Como ultimo combate e aquele que 
causava maior sensação, combateram 
em & «rounds» de 3 minutos, os «leves» 
Miguel França, do Pórto e Raul de 
Oliveira, de Lisboa. 

Foi um combate cheio de energia e 
com fases plenas de emoção, em que o 
ortuense levou sempre à melhor em- 
ora o lisboeta, cheio de astucia, apro. 
veltasse todos os descuidos do adversa- 
rio para o atingir. 

Miguel Fiança apresentou neste 
combate umas caracteristicas que lhe 
não são habituais: falta de aplicação 
da sua boa esquerda e muita hesitação. 
Esta ultima deficiencia não lhe per- 
mitiu levar o adversario a K. O, por 
várias vezes, não aproveitando as oca- 
siões em que Raul de Oliveira esteve 


«Ergo. 
o. entanto, Miguel França ganhou 
e com muita superioridade, 

Arbitrou Ferreira Junior. 


No domingo disputam-se os Cam- 
peonatos Regionais 


Uma vez terminada a série brilhan- 
te de organizações particulares vai & 
Associação Portuense de Box levar à 
efeito os seus Campeonatos do Norte, 
«matches: que pretendem apurar os 
melhores da região. 

Para esse efeito está marcada 4 pri- 
meira sessão para amanhã à tarde, no 
campo do Fluvial, devendo encontrar- 
-se os melhores boxeurs do Norte. 

Nos regionais ha apenas uma clas. 
se devendo, portanto, os jogos serem 
feitos entre os melhores. 

O F. C. Pórto inscreveu os seguin- 
tes concorrentes: Fernando Mesquita, 
José Emilio de Carvalho, Arnaldo Pe. 
teira, Agostinho Teixeira, Guilherme 
Martins, António Pereira, Domingos 
Silva, José Silva e Arnaido Salgado 

s. 

O Desportivo de Camões 
Fernando Rodrigues, Fernando Freitas, 
Arnaldo Ferreira e José Carvalhais. 

O Carvalheirense: António Ferreira, 


inscreveu: 


Miguel Ferreira. 
s Exubas que ainda não remeteram 
a sua inscrição devem faze-lo hoje, 


pessoalmente na Cancela Velha, 39. 


Em «O Comércio do Pôrto 


Esteve no nosso jornal, o pugilista 
Miguel França, que nos veio apresen. 
tar cumprimentos de despedida, pois 
segue para Lisboa. 

“Agradecemos a visita, 


——————y.ce<— 


tribuição da visita feita por essa equi- 
pa espanhola. 5 

Correram ontem boatos de que os 
«leões» tinham sido retidos na frontel- 
Ta, O que não é verdade, 


Os motivos da não deslocação do 
Benfica a Barcelona E 


Quanto aos motivos que levaram as 
autoridades espanholas & não permitir 
que o Barcelona E. C.  enconitasse o 

enfica, Bles devem filiar-se no facto 


de o Club Desportivo Espafiol, cotado | £; to d E ço, : 

superiormente do Barcelona, , ter sido car nno ongs e ana ATA, 
o, recentemente, por 7-1, pelo Es ; 

iam de So ipaa to á do | poso,MtitOs — lo) Evanisto, Silva, União 
mo Espafiol ter ganho ao Aviacion) 3000 melros — 19, 4 

a taça «Generalissimo Franco» e ter oras fra ig pedra 

posteriormente empatado com os cam-f 150 metros — 1º, Evaristo Silva, União 

peões. Torreense, E o! 


Mas a recente derrota do Espafo! 
por 7-1 mostra o desnivel de um grupo 
superior ao Barcelona, com o qual o 
Benfica fa jogar e, dai, o receio de 
uma catástróre desportiva para o Bar. 
celona. 

Devem ser êstes os motivos, e não 
outros, que impediram o Benfica de 
partir para Espanha. 

O €. D. S. Pedro de Campanhã, 

na Benjoia 

No proximo domingo zealiza um 
jogo de futebol em categorias de honra 
este clube com o Estrela Rutilante, no 
campo da Benjoia. 


Aos Bancos e casas 
bancárias. 


Pede-se para não transaccionar 
uma letra com a importância em 
branco, sacada e endossada por Ma- 
nuel Vieira, das Pedras Salgadas, 
por a mesma letra ter sido extra- 
viada. 9738 


Excursão a Lisboa 


Comboio Especial Rápido 


“| Visita à Exposicão do Mundo Português 


Partida em 29 de Setembro (Domingo) 
às 6,32 da manhã 


Chegada a Lisboa (Rossio) 12,30 


* classe 65800. 

PREÇO: 4 AS as800 

“dos Srs. passageiros dêste com- 

boio é fornecida uma entrada na Ex- 

posição, na Nau Portugal, na car- 

ruagem da C. P. e no Parque de 
atracções, : 


Inscrição Tabacaria da Brasi- 
leira, na Casa Seévres, Rua Sá da Ban- 
deira, 365 e na casa organizadora Rua 
la Bomjardim, 227— Telefone 6059— 

orto. 


C. €. Ferro P. da Beira Alta 


SERVIÇO DOS ARMAZENS GERAIS 
Aquisição de lenha de eucalipto 


Até ao dia 30 de Setembro corrente, 
recebe esta Companhia propostas para O 
fornecimento de lenha de eucalipto, ra- 
chada, até à quantidade de duas mil 
toneladas, 

Os elementos de informação referen- 
tes a esta aquisição encontram-se paten- 
tes no Serviço dos Armazens Gerais da 
Companhia em Figueira da Foz, devendo 
todos os esclarecimentos ser pedidos ao 
chefe désse Serviço, a quem igualmente 
deverão os concorrentes dirigir as res- 
pectivas propostas, 

Figueira da Foz, 18 de Setembro de 
940. — O engenheiro director da explo- 


João Ribeiro de Faria 
Mesquita 
FALECEU 


Confortado com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igrejo 


6745 qUas filhas, filhos, noras, ne- 

tos, irmãs e cunhados, cum- 
prem o doloroso dever de participar 
o seu falecimento e que o seu funeral 
se realiza hoje, ar, às 15 horas, na 
Veneravel Capela de Nossa Senhora 
da Lapa, da cidade do Porto. 


Granju, 2r de Setembro de 1940. 


BASQUETEBOL 


Hoje, à noite, no campo da Avenida 
dos Aliados a fortissima equipa 
Olivais, de Coimbra, contra o Sp. 
Vasco da Gama — Um progra- 

ma magnífico 


PINGUE-PONGUE 


== 
A distribuição dos prémios da 
Associação Regional 


om grande concorrencia, realizou. 
-se na quinta-feira á noite, num dos 
salões do Sport Clube do Porto, 


Os portuenses terão hoje o pra 
de vêr no campo da Avenida dos Alia- 
dos, à noite, um magnífico programa 
de basquetebol, dos mais completos que 
se têm realizado na nossa cidade 

Visitar-nos-á o fortissimo grupo de 
Coimbra, Qlivais F. C., o cinco que no 
centro do país melhor basquete prati- 
ca. Os nossos desportistas terão ensejo 
de aquilatar dos enormes progressos 
feitos pelos basquetebol coimbrão. 

O Olivais detrontará hoje o nosso 
campeão regional, o valoroso Vasco da 
Gama. A luta val ser dificil porque os 
visitantes desejarão retirar com um 
triunfo conseguido sôbre uma equipa 
que na epoca passada não consentiu 
que nenhum grupo visitante o batesse 
na sua terra, 

O programa de jogos é o seguinte: 

A's 21 e 15: um mixto do Vasco da 
Gama contra um mixto do F. C. Pórto. 

A's 22 horas o grupo juniores do 
Fluvial defrontará os juniores do Vasco 
da Gama, campeão regional. 

A's 23 horas, finalmente, estarão 
frente à frente o grupo do Olivais de 
Coimbra e o Vasco da Gama. Dirigirá 
o jôgo Alberto Guimarães. 

<> 

Amanhã, domingo, á noite, no mes- 
mo campo da Av. dos Aliados o pro- 
grama de jogos será o seguinte: 

A's 21 & 15, Vasco da Gama-Acade. 
mico, em juniores; às 22 horas, Vasco 
da Gama-Academico, em reservas e ás 
28 horas o Olivais contra o F. C. Pórto. 


“Taça «Maria Dulce» 


O Clube Fluvial Portuense vai no- 
vamente pôr em disputa a taça «Maria 
Dulce», que já conta dois detentores — 
o Guifões Sport Clube e o Futebol Clu- 
be do Pórto. 

Podem (concorrer Bedos 
filiados na A. B. P. 

A inscrição que está aberta, encer- 
ra-se no próximo dia 30 do corrente, 


os clubes 


data em que o campo do Fluvial deve 
estar completamente remodelado. 

Com as obras agora feitas vai ficar 
o melhor campo do Pórto, o que muito 
deve contribuir para a prática da mo- 
dalidade. 


Foot-Ball Club do Porto 
HAND-BALL - 


Encontra-se aberta a inscrição 
na secretaria e os treinos efec- 
tuam-se às quintas-feiras, às 19 
horas, e aos domingos, de manhã. 


CEO 
ATLETISMO 
A equipa do Benfica desloca-se à 


Madrid, em 6 de Outubro 


O Sport Lishoa e Benfica recebeu já 
a contirmação oficial da realização do 
Seu encontro com a equipa mista da 
Falange e da S E. U. em Madrid, no 
dia 6 de Outubro, em retribuição da vi- 
sita que os espanhois fizeram recente. 
mente a Lishoa. 

O ofício em que é confirmada a vi- 
sita da equipa do Benfica a Madrid, diz 
que se estão fazendo grandes preparati- 
Vos para teceber condignamente à em- 
baixada lisboeta, pois os madrilenos de- 
Sejam que os seus hospedes guardem de 
Madrid a melhor lembrança. 


Um torneio no Bombarral 


Organizado pelo Clube de Gimnastica 
Olimpica. disputouse, no campo do 
Sport Clube Escolar Bombarralense, um 
torneio de atletismo, a que concorreram 
o Sport União Torreense, o Caldas Sport 
Clube, o Sporting Clube das Caldas, a 
Associação de Educação Fisica de Tor- 
res Vedras e o clube organizador. 

Nas provas, a título de demonstração, 
tomaram parte os atletas Martins - Víei- 
ra, Renato Espirito Santo, Barreiros 
Gomes e Matos Fernandes, do Benfica. 

Os resultados foram os Seguintes - 

Saltos em altura — 4.9, João Durães, 
Sporting das Caldas, 

Saltos à tara — 10, Dulio Simões, 
Olímpica. 


Satlos em comprimento — 4.0, Evaris- 
to Silva, União Torreense. 

Estaetas de 3x80 metros — 1. 
sociação de Educação Fisica de 
Vedras, 

A pontuação dos clubes foi: 

União Torreense, 2% pontos: Clube de 
Gimnastica Olímpica, 1; Caldas Sport 
Clube, 12; Educação Fisicá de Torres 
Vedras, 10; e Sporting Clube das Cal- 


As 
ortes 


se no teatro Eduardo Brazão, a qual fol 
seguida de baile. 

A exibição dos atletas do Benfica foi 
muito apreciada, 


ALUGUERES 


1º ANDAR, MODERNO, 

higiênico, soalheiro. com 11 div. aluga-se. 
Rua Faria Guimarães, 604, próximo à 
Constituição. 9720 


ALUGA-SE CASA 

em Alfena, antes da igreja, própria para 
negócio e moradia. Bons ares e luz eléc- 
trica. Chaves na loja em frente. 9666 


ALUGA-SE 1º ANDAR 

amplo na rua Mártires da Libegade, 

135, com 20 metros de fundo, água e luz. 
ara Sindicato, Grémio ou comércio. 
'êr das 10 és 17 horas. Tel. 6312. 8559 


CASA — ALUGA-SE 
na Rua dos Clérigos, 47, 2º, 3, 4º e 5* 
andares, 924 


CASA MODERNA 
ii div.. c/ ou s/ garagem. R. Campo Ale- 
gre, 10gá (a Guerra Junqueiro). 9745 


CE Sa DO CGQGRCOCDCDOCiÃ ai SS a si a am meme me ta 


menta a ausencia dos seus colegas da 
direcção, e do desinteresse manifestado 
por grande parte dos clubes filiados, 
que a pretexto duma célebre assem- 
bleia geral extraordinaria, para apro. 
vação dos novos regulamentos, se de. 
sinteressaram 
nizações oficiais da Associação. 

Seguidamente tem p s de lou- 
vor para «O Comercio do Pórto», pelo 
carinho e interesse com que tem acom- 

anhado a modalidade, salientando o 
acto de ser o unico jornal que se fer 
representar na sua modesta distribui- 
são de premios. 

Os premios a entregar 
de 27 taças e 10 medalhas de prata, 
atestam bem o valor e desenvolvimento 
que à modalidade tem atingido, a-pesar 

lo malfadado conflito existente dentro 
da Associação Regional. 

O sr. Augusto Mendes de Araujo 
entregou os premios destinados ás pro- 
vas femininas e mixias, e as pingue- 
ponguístas, D. Helena Sousa Martins e 
G, 


por completo das orga- 
is 


em numero 


Maria Emilia Rocha Braga, do F, A. 
entregaram os restantes premios 
aos concorrentes dos campeonatos 
por equipas, individual, pares e prepa- 
ração, entre os calorosos aplausos da 
assistencia. 

Os clubes filiados e concorrent 
receberam taças e medalhas 
chamados pela seguinte ordem : 
Campeonato feminino (indi 
D. Helena Sousa Martins (F.A.C.), ta- 
ca para o 

atleta 


clube e miniatura para a 
Torneio de pares mivtos — 1.º, Ma- 
nuel de Oliveira-Dilia Costa; 2.º Dani- 
lo Couto e D. Helena S. Martin: j 
Fernando Figueiredo e M. Emilia R. 
Braga. Medalhas em prata para os três 
pares concorrentes. 

Campeonato por equipas — I Divi- 
são, F. C, Pôrto; II Divisão, F. C. de 
Gaia; III Divisão, Grupo Azul Tenis de 
Mesa; Promoção, Grupo Portuense de 
Tenis de Mesa. Taca para cada um dos 
vencedores. 

Campeonato individual — I Divisão 
Emidio Silva, F, C. Pôrto; IL Divisã 
António Barros, F. C. Gala; III Divi 
são: Carlos Loureiro Coimbra, do Gru- 
po Azul de Tenis de Mesa; Pomoção 
Antônio Dias Botelho, da Associação 
Nun'Alvares de Campanhã. Taças para 
os clubes e miniaturas para qs vence- 
dores, 

Campeonato de pares — Divisão: 
Emídio Silva-Albano do Sá, do F, C. 
Pórto: II Divisão: António Barros-Car. 
los Silva, P, C. Gaja: III Divisão; José 
Miranda 'Santos e Alberto Sampaio, do 
Grupo Azul Tenis de Mesa; Promoção: 
Fernando Lemos Ferreira e Afonso 
Freitas, Grupo Portuense Tenis de Me- 
sa. Taças para os clubes e miniaturas 
pára cx ventedores ; 

ornsio Preparação (por equipas) — 
1º, F.C. Pórto, conquistou. a taça 
sábel Lehmann» e quatro medalhas de 
rata, para 05 componentes da equil 
Vencedora. Sa Eta] 
Em seguida o presidente da mesa 
declara que vai proceder ao seu encer- 
ramento, agradecendo a presença das 
pessoas presentes, iº 

Antes da sessão se encerrar, O re- 
presentante do nosso jornal agradeceu 
as referencias feitas a O Comercio do 
Pórto e faz votos pelas 
desenvolvimento da m 


rosperidades é 
TR e E 


NOVAS DIRECÇÕES 


" mo BE, 

A do S. O. Mocidade de Oleiros 
Realizou-se em Sampaio de Oleiros, 
uma assembleia geral destinada a ele 
ger os novos conpos gerentes para a nova 
época de 19041. À assembleia que decor 
réu animadiscima: teve O seguinte resul. 
tado : 
Presidente—Ernesto Pereira; vicepre- 
sidente Manuci de Gastro: secretario, 
Custodio Ribeiro; 2. secretario, Antonio 
de Oliveira; tesoureiro. Antonio Rosa; 
Jogais: José de Castro e Alexandre Re- 
cha. 
Conselho Tecnico-Joaquim 
e Olimpio Monteiro da Costa, 


A do Clube D. S. Pedro de Campanhã 


L. 


Alves Reis 


Realizou-se na passada terça-feira uma 
veúnião para à eleição dos novos corpos 
gelentes deste” clube fitendo ássim cons 
ituida - 


xeira: 9 secretario, Imídio Nogueira ; 
relator, Alberto Souza. 


PEDIDOS 


CÃO — PERDEU-SE 

lulu, côr castanha. Pede-se o favor de 
quem souber do seu paradeiro, comuni- 
car para a Aven. dos Combatentes, 47. 
Pórto. 9736, 


PRECISA-SE DE GASA. e! 


particular, de máxima confiança, para 3 
meninas do 7.º ano, na Boavista ou ime- 
diações. Carta à redacção a 4, G. 


E 


OFERTAS 


959 CONTOS S/ HIPOTECAS 

Emprestamos, em fracções, no Pórto e 
provincia, transacção em 24 horas, má- 
ximo sigilo. A Hipotecária Av. Rodri- 
gues de Freitas, 312. Tel. 4597. 9742 


CASAS COM 4 DIVISÕES 

reparadas de novo, em bairro higiênico 
e confortável, sito à Rua dos Bragas, 130. 
Alugam-se a preços módicos. 9618 
QUARTO 

Aluga-se, com ou sem pensão, indepen- 
dente, R. S. João Novo, 7. sas 


QUARTO MOBILADO 
Espaçoso e confortável, em casa de fami- 
lia, aluga-se a uma ou duas pessoas, Rua 
Miguel Bombarda, 260. gra 


COMPRAS 


LINHA DEGAUVILLE y 

até 1.000 metros de 50 ou 60 com carris 
de 7 ou 9 quilos, completa ou só carris. 
Indicar preço para a R, José Falcão, At, 


a 


HIPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS 
Efectuamos, dentro de 3 horas, ao juro 
da lei. Absoluto sigilo Emp, A Confi- 
dente, Rua Santa Catarina 108-2º Tel. 
mol. 9300 


LIÇÕES DE INGLES 

Ensina a falar e escrever correctamente 
a língua inglesa. Richmond Munro. Rua 
da Fábrica, 40, si07 


OFERECE-SE 
Praticante, para escritório, escreve à 
máquina. R. de O Comércio do Pórto, 
no 139: ES! 


PREDIO BARATO 
Compre V. Ex.” no Pórto, arredores, 
praia e província, sem pagar. comissão, 
de todo o género e preço, escolhendo-o 
nas listas. Barros. Rua Mousinho da Sil- 
veira, 163-1.º. 9741 


| 
ingela festa para distribuição dos pre. a 
mios aos vencedores dos diferentes tor- Creci 
neios, organizados na epoca passada, 
pela Associação Portuense de Pingue- E E 
-Pongue. 
Presidiu à sessão, o sr. Augusto F.| F 
Mendes de Araujo, secretario da Asso- 
ciação, secretariado pelos srs. eng.) j. 
Martins e Craveiro Lopes, como) | ia 
representante deste jornal. Bospen 
Aberta a sessão, o presidente da| (quis 
mesa, num interessante improviso, la- | fóntis da r 


são, 


100” metros 
onto: 39, 
homen: 


nome 


extraca 
metros  Hivr 
bruço 
unens, nadas 
1.500 * metros 
100 metros 
metros Ivy 
No. 100 
3X 


) metros 
metros livres, 


orcs da 
livres 


x 
3 
p.0, 
10 


livres 
tílos, 
q 
182. ultati 
dos concorrentes) 
cional. 


senhor 


tres 
ampéonato 


Exames do G.P.N, 


Em (9 do corrente, na praia do Au- 
rélio, fizeram exames de 1º grau, do 
Grupo de Propaganda da Natação, e 
foram aprova os inte unas 
que frequentam os cursos daquela praia: 

Fernando Alberto dos Santos Olivei 


Henrique Santos Pinto, Gerhard Felber 


Serafim Moreira da Silva Santos, 
mando Augusto Couto, Adolfo 

de Oliveira, Antonio d. 

Mario Domingues 


Virginia 
és Sousa 


Valente, Mo 


Bo 


Vilas Boas e Narciso Jesus Caetano. 
E de 20 grau: Domingos Lo) 
reira, Luiz Bessa. Adolfo Moreira Mar 


ques da Silva 
ção e Luiz F 


aro Domingues Asstn 
des, 


Na Praia do Senhor de Além. fizeram 
tendo obtido aproy os au 
do Fernando Ferreira, Jor- 
dos Santos, Rodrigo da Sil- 
Tobo, Mario ndo Freire Ne 
Manuel Antonio da Silva 


TIRO REDUZIDO 


RR 
O torneio inter-sócios do Fluvial está 
a decorrer com grande animação 


Continua isputa do torneio inau 
gural, inter em dj 
cas para os primeiros cla 


tasfeira: 
domingo 
às 24 horas. 

O movimento da Carreira do Fluvial 
tem sido enorme, o que não admira, 
pois que é uma das melhores carreiras 
Existentes, 


a à representaç 


do cludé e 
de equipa ã 


devem amanhã, 
comparecer no campo, às 10 horas, to- 
dos os socios que se encontrem aptos e 
que queiram representar o clube. 


“Taças «Dr. Rebelo de Andrade» 
e ENA» 


A Comissão de Gimnástica e Despor- 
tos da Fundação Nacional para a Ale- 
gria no Trabalho, organiza, com início 
em 1 de Outubro, uma importante prova 
de carabina, a 50 metros, individual e 
por equipas de 3 atiradores, na carreira 
«Dr. Antônio Martins», do Ateneu Co- 
mercial de Lisboa. para disputa das fa- 
sas «Dr. Rebêlo de Andrader e «E. N. 
ET 

Esta prova destina-se aos organismos! 
corporativos patronais, de Coordenação 
Económica. de Serviços do Estado, das 
Empresas Particulares e dos Sindicatos 
Nacionais. 

A inscrição é gratuíta e está aberta 
na secretaria da Comissão — Rua Vítor 
Cordon, 1-1, até ás 18 horas do dia 25 
do corrente. 

Nesse mesmo dia, pelas 21 horas, rea-. 
liza-se a reunião dos delegados dos or- 
ganismos inscritos, devendo os represen- 
tantes apresentar-se munidos de creden- 
cial, 


S TENIS 


Tenis €, dé Francos-Tenis O, de 
Santo 'irso 


Em retribuição ga visita feita 


tima- 
ménte pelo Tenis Clube de Frani 


des 
ta cidade, à Vila de Santo Tirso, desto- 
ce no proximo domingo nos Courts da- 
quele Clube a forte turma do Turismo 
Tenis Clube daquela Vila. 

Esta visita está à ser aguardada com 
grande, entusiasmo, dado o valor das ra- 
queis que compõem qualaner dos gri- 
Dos. e proporcionará por cento uma ani- 
mada luta, em face do equilibrio exis- 
tente entre ambas as equipe: 
Os jogadores de Santo Ti 


. que per- 
tencem às mais distintas! familias da- 
quela vila, serão capitaneados pelo des 


portista dr Botelho Moniz. estando-lhes 


Direcção—Presidente, Jaime da S. Ne lo preparada uma carinhosa recap- 
ves vice-presidente Luiz V. Souza; 14 a) 
o rss pote Sea a E dE 
Alcindo Marques; tesoureiro. Luiz 'Tei- 
eira, AUTOMOBILISMC 
Dora Fiscal E Aa cessa —e— 

iveira, 1.º secretario, A uza 
Machado; 20 secretario, Joaquim Ra- O «Rallye» dos Centenários 
mos, 

Comissão de Festas-Presidente, David Está despertando grande entusiasmo 
F. Barreira; 1.0 secretario. Silvino Tei | entre os automobilistas, a realização do 


Rallye dos Centenarios. ao qual podem 
concorrer os automoveis de Sport e 'Tu- 


TRESPASSES 


PADARIA 

Passa-se, de Cezar, com os documentos 
legais. Falar na mesma. Cezar, S, João 
da Madeira, E 


PASSA-SE ESTABELECIMENTO 
com casa de habitação, bem situado, na 
Rua do Bonjardim, 380. S629 


E VENDAS. 


AUTOMOVEIS USADOS 

Boas marcas, bons modélos, boas garan- 
tias, só no «Stand» Norberto Vieira. 211, 
R. Alexandre Herculano, 213, 9682 


AUTOMOVEL RENAULT, 


Ceita-Quatre, vende-se, 
novo. Rua Faria Guimarães, 757. 


CASA — VENDE-SE 
Urgente, dando o juro de 10 %. Foi res- 
faurada de novo e é composta de r. c. 
próprio para estabelecimento e 3 andares, 
Trata o dono. R. Fontainhas, 133. 9 


FILTRAGEM DE VINHOS 
Amlantos de origem estrangeira, para fil- 
tragem de vinhos e licores ou liquidos 
não oleosos Bons. Vendem-se na Rua 
da Picaria, 78. Pórto. Tel 5119. Es 


MOTOR A GAZ POBRE 
Venue-se, em bom estado, de 60 H. P., 


«Otto Deutzn. Fábrica Ceramica de Vs 
fadares - Valadares Vila Nova de Gaia 


em estado de 
Et 


381 
CAES DE RAÇA PEKINOIS 

Vendem-se, com três meses. Rua 31 de 
Janeiro, 129-2 9695 


E 


capi o 

devera tpre 

chegata em Lis 
Expo: 


apos 
restantes na ta 
domingo 


guin 


Os premios são valiosos, sendo o 1.0 
da classe A, de 7.40800 € O 19 da clas 
se B, de 10000500, 

à inscrição deve encerrarse hoje, na 
sede do A, € P, em Lisboa e na Sec 
ção Regional do Norte. do mesmo ch 

no Porto, onde se fornece o regula 
mento da prova 

Inscreveram-se já no «Rallves dos 
Centenarios, os s Antonio Tosaim 


Correia. em Ford 
te da Costa, que 
Artur Teixeira de 
teiro Gonçalves, qu 


* Maria 


Mon 
Rraga 


Imprensa desportiva 


BRASIL 


a Secção de Procuradoria da Casa Bancária 


CUPERTINO DE MIRANDA & CG. 


SEDE — Rua Sá da Sandeira, 56 — PORTO 


«Sport Clube do Porto» Err E 
po Sport Clube do Porto recebénços 23.85 
o us go Vela Ne 5, che as 
resp eSRa sda Agosto. é Se 
Tenboro Este” programa Conterm um in- E 
teressante relato da Ri Leixões-Po = — 
po vartim, por AúBusto É 
8 digo Termica <obre regatas do Mar 
UM autoria de José Cardoso 
agradecemos o exemplar enviado, , 
«O Volante» K 
esa ja à venda e distrinuido q nm) Alfandega do Pôrto 
ro 48, desta revista de automoni mo « Eai 
Ilrimo relevente ao corrénte Dê aa 
otra. colaboratão destacase Antigo de SETEMBRO, 20 
Coto eubre a Expusição do Mundo Por. 
Cheuse relato “e resultados de várias bro. | Rendimento em 20 508.376800 
vas desportivas de automobiliemo, Cj ul. pis 
Ve acres ge Leiria. = vida, do grânde in- E: 
dustrial americano Chrysler que acaba Exportação 
de falecer, etc. etc. 
A 


A mais perfeita organização de serviços de administração de 

bens em todos os Estados do Brasil, Compra e venda de prédios e 

papeis de crédito, cobranças de alugueis, juros e dividendos, hipote- 
cas, inventários e liquidação de heranças. 

Comissões extremamente reduzidas — Transferências rápidas 


119 


DELEGADOS EM:— Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Pôrto 
Alegre, Bahia, Pará, Pernambuco, etc. 


FINANÇAS 


Cotações de 20 de Setembro 


EFECT. POR CHEQUE 


PRAÇAS 
Compra venda 

Londres (cheg.) 99850 100550 
Londres (notas) 45800  55$00 

Janeiro (ch.) 1934,4  1536,5 
Rio Janeiro (n.) 1$26 1828 
Nova lorca (ch.) 25800 26850 
Nova lorca (n,) 25$00 25850 
Suécia .. 3 5$96,2  6$32,1 
Madrid (notas) Soo 893 
Paris (notas) ... s36 $38 
Suiça ... q 5869,5  6803,7 

AGIO 

Libra, ouro 198$00 202$00 
Platina . 33800 35800 
Oiro moeda-p. o. 4.240 4.270 
Prata, barra $31 


$32 


BOLSA DO PÓRTO 


Em *0 de Setembro 
Ofertas 
Div. interna jundado ; 
Comp: Venda 
Obr. 3 % ext. 13 série 1.215800 1.23050U 
Obr. ext, 1.º sério car, 1200500 — 
3 % ext. 3º sério 1215800 1.980800 
ext. 3a sério car. 1930800 — — 
- cautelas sem juro 00800 102800 
ACÇÕES 
aspêncos pé 
enitejo — 43800 
Aliança . 150800 — 
Lisboa & Açores S42S00  au5son 
Portugal port, POBSOO  1.005800 
Comp. de Seguros; 
Argus 820500 - 
Douro. 300500. - 
Mundial é — — u83800 
Comp. diversas Ê 
Cimento Tejo 385500 400500 
Aumíficia 1450800 — 
Crédito Predial = 7800 7850 
Nacional de Navegação 215500 217500 
Gás e Electricidade cr 15285 154500 
Portuguesa de Tabacos 1800 347500 
Tab. de Poriugal cp. RI5S00 288800 
D. E. Portuguesa 20680) — 
Via, M, & P. Salgadas 260800 270500 
Portugal & Colônias ... 4550 15860 
Comp. Colontais ; 
Acucar de Angola S68S00 — g7a800. 
Tlha do Princip 6OS0O 265800 
€. do Buzi 85800 58800 
Zambezia — 18500 
OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro : 
Norte de Portugal 5 % 98500 100500 
Comp. aiversas - 
U. E. Portuguesa 5 4 — qmso 
V. M&P Salg 712 100800 112500 
Fundos do Brasil 
Emp. 5 % 18% .. = OOS0O 74000 
E. 59! 1903 (Porto-Rio) 940800 1.020800 
E 5 % 193. = 715S00 760800 
E 5 % so (Fa) t. 20 1850800 — 
E. 5 % 1914 (Ed) L. 100 1900800 — 
CAMBIO 
Porto, 20 de Setembro, 
Comp. Venda 
S/Londres cheque . 19850 100850 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ORGAO-HARMONIUM 

estado de novo, 5 oitavas, 4 registos 
uma joelheira e transpositor, com banc: 
«estante. Vende-se em conta. Rua For- 
mosa, 173, Pórto, 9673 


PIANO PARA ESTUDO 

«Thibouvilley, em preto, com 1 oitavas, 
teclado de marfim, castiçais e banco. 
Vende-se por 1.750500. Rua Formosa, 173, 
Pórto, 9672 


PIANOS E ORGÃOS 

Vendem-se, trocam-se, alugam-se, 
pam-se Casa Ruvina. Rua Formosa. 
ôrto, 


PREDIO 
Vende-se. Falar na Rua das Flores, 
das 10 ás 12 e das 15 ás 18 horas, 


PREDIO NA FOZ 
Vendo, na Av. Brasil, 4 frentes, garagem, 
jardim e quintal, que dá para a R, de 
Gondarem. Projecto Ventura Terra, 

ros. Rua M. Silveira, 163. 40 


P>NPREDADES 
magníficas, bem situadas em Sobrão, Fa 
gos de Ferreira vendem-se. Tratar com 
José Alves Moreira Pinheiro, na mesma 
direcção. 149 


SACOS DE LINHAGEM 
finos e grossos, vende, Lo melhor preço, 
José Torres & C» Tid Cais da Riba 
nm. 


VENDE-SE AUTOMOVEL 

por motivo de retirada, estado de novo, 5 
lugares, consumo 10 litros. Vê-se a qual- 
quer hore Lameira de Baixo, S85-F. — 


afi- 
Vs, 
ist 


20, 
gras 


VENDE-SE CASA EM FANZERES, 
Lugar do Paço, junto á estrada, 6 divi- 
sões, quintal e água. Para ver, na mes 
ma. Para tratar Padre Manuel Tomé da 
Sily Et 


A' Indústria de Colcado 
SEMILHA 


«Americana, 


9681 
Receberam nova remessa: 
Costa Loureiro, Irmão & C.* 
Rua do Bomjardim n.º 364 


GRANDE EXCURSÃO POPULAR A 
POVOA DE VARZIM 


no dia 22 de Setembro 


Bilhetes de ida e volta a preços mui- 
tísimo reduzidos, da linha de Guima- 
rãs e de Outiz e Famalicão, 
Póvoa, os quais são os seguintes : 

Castelo da Maia à Trofa, 7500; Lou- 
sado e Santo Tí » 8500: Caniços e 
Negrelos, 8550; Ataínde e Vizela, 10500 
Nespereira e Guimari 11500 ; 
-Vieira à Fafe, 19550; 
licão, 4550. 

Estes bilhetes vendem-se no dia 22 
aos combóios da manhã e ao primeiro 
da tarde e são válidos para o regresso 
até ao dia 28 

Na linha de Famalicão é efectuado 
um combóio especial de ida e volta, & 
partir de Famaii de 22 e de 


para a 


Póvoa às 0,30, de 
Há tambén E 
Fate, 8 partir da Póvoa às 


& inagingada, 


Colégio de Ermezinde 


O MELHOR COLÉGIO DE CAMPO ssa 
(SEXO MASCULINO) 
Ermezinde--PORTO 
Visitem as suas instalações 
PEÇAM PROSPECTOS 
serração!p me — 
Plaina de 3/4 faces. Serras de Colégio nacional do Pôrto 
fita, compra António Henriques, Ca- RUA AUGUSTO ROSA, 64 TELEFONE, 1138 


Xari 9702 


is (Norte). 
3.º Excursão a Lisboa 


Viação Auto Motora - Braga, con- 
ionária das carreiras Pórto-Braga e 
o-Freixo-Ponte do Lima, organiza 
uma Nova Excursão a Lisboa, de 23 7 
de Outubro. Partida no dia 2, visitando 
Coi Tomar, Santarém. Dias 3, 4, 5 
e 6, em Lishoa para visitar a Exposição 
do Mundo Português e assistir às Gome- 
morações do 5 de Outubro. Dia 7— Re- 
gresso, visitando Caldas da Rainha, AI- 
cobaça, Batalha, Fátima, Leiria, Figueira 


da Foz, Aveiro. — Preço: Ida e Volta, 
100800. — Informações e marcações de 
lugares: Braga — Avenida Gomes da 
Costa, 36 — Telef. 402; Pórto—Rua do 
Aimada, 250 — Telef F 


Instrução Primária e Secundária — INTERNATO E EXTERNATO: 


Admite como pensionistas alunos 
de estobelecimentos oficiais 


Reabre a 9 de Outubro 3 


Públicos e Papeis 
de Crédito 


Nacionais e estrangeiros 
COMPRA E VENDE 


| Fundos 


IRMAO 


BANCO BORGES & 
Birto-Lishos E] 


Festas a Nossa Senhora da Ajuda 
em Espinho 


Para estas festividades, que se reatr- 
zam durante os dias 21 a 23 do corrente, 
a O. P, vende bilhetes especiais de várias 
estações entre o Pôrto, Leixões, Contu- 
mil e Espinho a preços reduzidos. 

Validade — Ida, de 21 a 23, e Volta, 
nos dias da venda e no dia imediato, 
até à 1 hora. 9525 


BÔLSA DE: LISBOA 


Em 20 de Setembro 


Efect. Comp. 
k. Nacionais: 
C.CF, Nort. Por- 
tugal, 5 4 t.1 99500 a 
C C. F Nacional 
4 ig 1º 8, cp. 67500 67500 
ACÇÕES 
Bancos 
Alentejo, port. ... 41500 ns 
Ultram. cp. t. 1 107800 106800 
Ultram. cp. t 5 107500 106500 
Diversas 
Cimento «Tejo». 385800 | 392800 
Ga: e Electríci- 
dade, op. 153800 152850 
Ind. Aliança (S.) 120500 118800 
Portugal e Coló- é 
nias, port... T4SIO 74850 
N. de Navegação, 
t. peg. om 216500 215S5O 
C. de Navegação 123500 122500 
Comp. Portug, de 
Tabaços, cp. ... 911800 B11800 
Coloniais 
Ag. de Cassequel 279500 278800 280500 
Col. do Bust, 1º 54550 84820 85800 
Ilha do Príncipe 263500 263500 264500 
OBRIGAÇÕES «+ 
Diversas: 
C Pred. 6 o, 192 
1º série 2... 00880 90550 ISO 
C, Pred. 6/5 1934 
2º e 3º 5. 90850 9080  — 
E. N. Industriais o 
Moagem, 5 %... 935800 937500 840500 
Port. e Col, 8%. 
1989, +. 10 gosão  mosso 
Coloniats. 
Col, do Busi, 6% 
£ pe, 101800 100850 102800 
F. do Bras 
5 By 1908, a 
PRio, t. £ 100 980500 860500 1.000500 
OPERAÇÕES A PRAZO 
Bust, 1º em. 1º 85800 84550  a5850 
Bust, 1º em. 3º 85500 85800 86500 
Empr. 1914, 2»... 1900800  — e 
“CAMBIO 


Lisboa; 20 de Setembro 


Comp. 
S/Londres cheque 80850. 


Venda 
100850 


Bólsa de Merc. de Lisboa 


Realiza-se na Bôlsa de Mercadorias, 
de Lisboa no dia 24 do corrente, Concu: 
so para a compra de 50.000 quilos de 
aveia nacional, 22.000 quilos de fava meã. 
e 90.000 quilos de palha de trigo. 


BÓLSA DE LONDRES 


Fecho dos cambios em 30 de | 
i É 


Nova lorca “08.40 403/40 
176.50/176,60 


Ruménia 
Ponigal 
Turquia 


TERRENOS. 


Vendem-se, para construção, nos 
novos arruamentos de Costa Cabral 
o ponto mais saudável da cidade 


Falar na Rua do Relógio, 153. Linha | Kya Antonio José da Silva, 204 (ao Vis- 
conde de Setubal). Perto da 
Marquês de Pombal, 


9, paragem Silva Tapada, 


1 ex, gelatina e à sac, grude; Jaime Sei 


felt. 1.000 fd. aparas de cortica; Mare 
quez del Merito. Limitada. 1 cx. azelta 
de oliveira; Sabonria e Perfumaria Con- 
tiança e abonetes, Tuela Tin Mínes, ' 
Limitada, % bre. minerio de arsénico; 
Laboratório Sano 1 ex. produtos quimt 
cos 
) 
Mercado Abastecedor 


grécia 240 
Rio de Ja 3» 
Montevideu 85.00 
Kobé 12 va 


Bolsa de Nova lorca 


Câmbios em 19 de Setembro 


MERCADORIAS DIVERSAS 
Fábrica de Cola e Gelatina, Limitada, 


de Frutas 


Cotações em 20 de Setembro 
Ao quilo — Uva: Malvazia,.$90; Sari- 


tarém, 1800 a 1850; Mourisco, 1800; Ali- 
cante, 1820; Diagalves, 1800 a 1890; Cas- 


tanha, 1510 a 1825; Metão: 550. 
Ao cento — o RR EE a 

50800; Limão: 9500 a 12500; Pêra: Manga 

15800! S. Bento, 8800; Pigarça, 10800; Pi- l 

garção, 9500; Parda, 10500; Lambe-lhe o 

dedo, 15800; Maçã: Sete cotovelos, 12500: 

Lixa (parda), 7800; Espriega, 10500 a 

12500; Rajada, 7500: Marmela, 8800; Pêro 

Maracotão (rosa), 


TEMPERATURA 
LISBOA PORTO 
mia no 
am 1235. “ão 
Quarto minguante em. o va 


Lua nova em. 


BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBSERVATÓRIO | 
DA SERRA DO PILAR 


(Lat, N. 41º 8! 13º — Long, W. 

Green. 8º 36' 8 — Alt. 1007) - 
EM 20 DE SETEMBR 

corrig, (0º ni- h Sp, 


mar, 45º Lat) Om/m-88/13)b 
Mnima (UU 643 m/m às 19h. 
Tendência ás É hi” “563 desco 


grados) 
Máxima à sombra... 
Mínima à sombra. 
Irradiação solar máx. 
Mínima na relva... 
Humidado (sat, 100) 
Mínima. É 
Vento (km. 
Rajada máxima, 
a corresponde: 
Rumo predominante 
Chuva, em 24 horas 


Festa Provincial da Beira Alta 


em Viseu 

Até & de Outubro, realiza-se, em Vi- 
seu, a Festa Provincial da Beira Alta, 
integrada no programa das Comemora- 
ções Centenárias, 

A CG. P. vende bilhetes especiais de ' 
várias estações da sua réde para aquela 
cidade. É 

Validade — Ida, até 6 de Outubro, e 
Volta, até 7 

Do Póôrto a Viseu (ida e volta) : 
classe, 52$80 e 3º classe, 34850. g 

Informações : pelo telefone, 1722 (es- 
tação de S. Bento) e estações da Ei 


az 


LNO) 
jose ud 
Professora francesa diplomado 
Dá lições em casa ou na das alunas, 


Praça 
126 


SOLAS DE BORRACHA 


PRIMOS 


ATENÇÃO ” 


x 
Tendo diferentes compradores de calçado com solas de borra- 

cha vindo «o nosso de] Er sito na Rua de Passos Manuel, 217, 

Pórto, queixar-se do fabrico das solas de borracha Primos e assim | 


cohstatarmos haver uma imitação 
dos cunsumidores para pedirem o 
garantimos: 
agr 
as) 


SENSACIONAL DESAFIO 
DE FUTEBOL 


em Vila do Conde, entre as catego- 

rias de honra do F. €. do Pôrto e do 

C. F. Os Belenenses, no dia 22 de 
Setembro 

Bilhetes de Ida e volta, de Pórto-Trin- 
dade para Vila do Conde a 6$00. 

Horário dos Comboios — Do Pórto- 
=Trindade, às 7,29, 9,31, 10,22, 14,30, 14,50 
e 15,20. De Vila do Conde, às 18,35, 19,25, 
19,42, 2130 e 0,25 da madrugada de se- 
gunda-feira, 

No caso da afluência de passageiros o 
justificar, serão efectuados comboios ex- 
traordinários, 649 


Venda de Privilégio 


Giovanni Morselli, deseja vender 
ou conceder licenças para a explo- 
ração em Portugal do privilégio de 
invenção que lhe foi concedido neste 
país pela patente n.º 17.406, para 
«Processo para o fabrico simultaneo 
de cloreto de cobre e de sulfato de 
Sódio e para a sua separação», 

Dá informações A. G. da Cunha 
Ferreira, — Marcas e Patentes, — 
Largo do Corpo Santo, 27, Lisboa. 


Escritorios 


ALUGAM-SE na rua Elisio de 

Meic, 28, com instalação sa: 
nitaria independente e elevador. Faci 
ligação de luz e telefonia. Preços 
acessivei 


Companhia N. de €. de Ferro 


Sorteio de Obrigações 


Faz-se público que no dia 27 do cor- 
rente, pelas 12 horas, se procederá ao 
sorteio das obrigações da 1.º série (Mi- 
randela-Viseu), na Séde da Companhia. 
Avenida da Liberdade, nº 18-3º 

Lisboa, 6 de Setembro de 194 — O 
Administrador, M, Bello, vas 


Fábrica de Borracha Primos L.de 


4 


do modêélo, chamamos a atenção . 
artigo da marca PRIMOS o qual 


C. C. de Ferro Portugueses 
Aditamento n.: 59 à Classificação Geral 
em vigor nas has exploradas 


por esta Companhia — 

Pequena velocidade 

A partir de 16 de Setembro de 1940, 
a classificação geral para o transporte 
em pequena velocidade de mercadorias, 
animais e veículos, em vigor na antiga 
rêde e nas linhas do Sul e Sueste e 
Minho e Douro, é alterada na parte que 
diz respeito a: Cobertores, Mantas (co- 
bertores) e Mantas de viagem. 

Lisboa, 9 de Setembro de 1940. 
engenheiro sub-director, (a) Vi 
Ferreira. 


VINDIMAS 


Vinhos bons, com óptima 
apresentação e isentos de doen- 
ças, só podem ser obtidos com 
a desinfecção dos móstos ao 
esmagar as uvas. 7 

Esta desinfecção deve ser 
feita com o 


* FERMENTOL «LEl» 


preparação do Laboratório Eno- 
lógico e Industrial, do Pórto, é 
produto de reputação bem fir- 
mada nas vindimas dos últimos 
anos. Inúmeras referências elo- 
giosas de viniviticultores. Por 
dificuldades na importação de 
produtos enológicos, não deve 
. S* reservar-se para dar as 
suas encomendas e dirigir-se a 
Depósito de Produtos «LEI»— 
Rua da Picaria n.º .73— Porto. 
Tel. 57t9— Remessa pelo Cor- 
reio e Caminho de Ferro, contra 
reembolso, 8795 


t em 
SENHORA FRANCESA 


diplomada, dá lições de francês, rua | 
da Alegria, 154-2:º andar, 300 


' 


